
Aflo LXTV—"Núm. 32 ' B a f c e f o n a — M a r t e s 7 a e r é D r e r o d e i W ¿ 2 s u c é n t i m o s ? 

D I A R I O R E P U B L I C A N O 
«mmcMo, Adm'nulrridn y Talkres: E S C U D 1 L L E R S BLANCHS, 3 bis.—Teléf. 830.A -̂ABune<M y Soscripdones: PLAZA REAL, 7 
__SU8Cñ !PC?OHí Baroolons, pUa. S a l mes. — PiMrm, ptae. T S O t f l m B i t r a . 

C t T>r\ryhr\*i t 2 * » A > + A « - > ha trasladado su consulta de Tal lers , 27 a M o n -
E l U V J v i V U r » O r í S U O n t e s i ó n P.prul , l e ! . A 4639(ito plata Sta. A n a , 
de 1 a 2 y 4 a 7. — Cl ín ica p tra operaciones: Cardoner, 4'<torre. T e l . G 1217 

P A S T i l l i t V A l M 
E t f L A B O C A 

E S L A P R E S E U V A T i e W 
f/ol M a l do G a r g a n t a , do l a s / t o n -
o v e r a s ; l o a r o m a d i z o s , l o s O o n s -

i i p a d o s , t a s B r o n q u i t i s , o to . 

ES a AOVIO WSTAjjfftliEO 
d e l a f imrocSan do p c v h o , do l o s 

a c & o s a s d e A s m a , o to . e t c . 

E S Q R E M E D I O | E 5 S i ^ l C ^ D O 

p a r a c o m b a t i r t o d a e u t t r t e d e 
E i t i e r m e d a d c a dmijPmcliOm. y 

A O m T E W G i A -MPORTAIITISIMA í 
PED11>. E X I G I D 

i n toJ¿i3 las K a r m a c i a s 
U Verdeácras PasliUas Vátóa 

q ü f se vencten onfcamenie 
E N C A J A S 
con «2 n o m b r o VA' -OA 

en )a tapa y n u « 
de o t r a 

mane ra . 

^ # v y # V B D E C A B E Z A d e s a p a r e c e c o n l a Memioranlna Oaldelro e n 3 m i 
_ m J M d \ f E % ' n u l o s . — l i b i a . F l o r e s . 1 4 ; P e l a y o , 0. y f a r m a c i a s . — S p t a a . c a j | 

T l P W C f ^ f t o s P - P a r í s y N a e y a Y o r k . V I J W U R I N A H i A S , O I H U J I A Y HA-
W»» U C a u C O rniz.-FonUneUa 15 . t \ 2»; 12 a 2 y 4 a 9. E c o n ó m i c a 7 a 9. 

• K j r t r a n j w o , p t a » ^ 1 8 t r l t n a a t r a . 

Sífilis, Venéreo ? piel 
P l a z a de l a U n l v e r a i d a d , 1, p r i n c ' p e l 
c o n s u l t a de 4 a 5 y de 7 a 8. 

P a r a o b r e r o s : los s á b a d o s , de 4 a 8. 
Se a p l i c a el 606 o el 9 J 4 p o r 15 pla^. 

B « u n p e l i g r o constante cuando no 
se atiende. 

S l e m i s r o o r o d u c « c e n A o c u Á n -
c i a s fuuestas si no se acude a persona 

-petlta o al cirujano. 
N o d u d e mém J vlaítome. ya Que salo 

nada cuesta. 
MI eipenencla adquirida en las c i l n i -
cmm ate A l e m a n i a son el testimonio 
Ce que puedo resolver cualquier bernia, 

por dincl l que a usted le parezca. 
A l e g u s t a r l a a u s t e d c u r a r ? 

P a e a s o n m u c h o s los casos f¡ae 
asi lu atestiguan. 

OBTOPBDIA AI EMANA DB 

J a i m e I , 1 4 , D , B a r c e l o n a . 

8 I N D U D A E S T A E S L A 

O R I N A 
das SALES KOCH curan SIN SONDAR 
NI OPERAR (a uretra, próstata, veji
ga y rificnes. Diiélsn isa Estrecheces, 
fompen la piedra y expulsan las ara-
«illas, curan (es catarrea é Irritacio
nes de la vejiga; calman a! momento 
fcs punzadas y horribles dolores a? 
orinar, limpiando la orina da posos 
blancos purulentos, rejizos y de san
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por tu acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CÁP
SULAS KOCH cortan en 003 DÍAS, sia 
peligro, ios flujos Wenorrágicos secre
tos recientes y irodifican los cróni
cos. Para lograr un éxito fijo pfdasa 
gratis á la CLÍNICA MATEOS, 
Arenal, 1, de MADRiD (Espa
ña), al método axpücatiyo tnfslüit» 



PAO. t T a L D l L Ü V Í O 

L e r e m e S i m ó n 

de P a r í s 

ea sin róplioa poaiblñ 
Ja mejor do ¡&a Cremas 

de Belleza p&r* te 
Hermosura de la C a r a . 

A V A H A D A M A R C A 

FRANCESA 

D R . C A S A S A 
• n r e m w S a d M 6» l a p i e l y é» loa ürgamta 
gen i ta l e s . C o n s u l t a da 11 y m e d i a a 1 y cu 
S a l . C a i i a T a l l e r » , n&meio if». • o t r e s a s ^ 

I M P O T E N C I A 
O u r a r a d i c a l d a l a B l e n o r r a g i a a r ó n l o a i-j : - : T r a t a m i e n t o e x o l u a l v o 

C O N D E D E L A S A L T O , 1 8 — CoiiiuUass 10 a 2 » 4 a 10 noche. 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - S I F I L I S 
Jloa l Oa l a B l o n o r r a o l a 

;EL Í 1 T T H Gi REUlgTOCBSFICO | 
SI manual mta iirvolico para los sSclona-

doa y aaptnntaa a « r u s t a s de clae. 

J D« tcdU e n l o t MoRcoa. «n esta Aúmin l i -
J tiai-lOO 7 ea la Karuela Nacional da Arte 
f C 1 i ^ * , a ^ r 4 0 c i ' - <••••»• 4* San rabio, 1% # 

• « « • « « « a * « a « « « « « « * s * a « « s e « a « « i 

EL. D I L U V I O »• vtnde en 
Madrid en el puesto de periódi
cos de la caite de Alcali, esquí-

— na Pelljros. 

T E A T R O I 

• G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
n a a a a a a a a s n j 

Boc, a la* echo y cnwto.— i f da propiedad y abono, benoüc lo de loa em- | ¡ 
pleadoa p*rii iar .«ntos. porvroa y ai-omodaoorna de este Oran Teatro: i g l » 0 u t de: céie.it.' t ruor har, ••««itiu j .leí l iantono L»o 8> nuwendorf . ITlmera de I.os m n « « i r o a c a n t o r * » . - Mañana . OlUiuo de S o • 

S ^ ^ n A y a c t o cuarto de V,g¡f mammtrom c n n l o r « a . - J uívch, l an ío , U o s m n w u r o * c « m o r * « - — V l c r u e s , X l t A l e - .̂t, 
a A i a a r i a a a a i a a B a a a a a a B a B a a B a a a a a a a a a a a B B a B a a a a a a ^ B a u K H a a a a n a á i n á k a a a n n a B a B B a a U m 

(" " " " " " • • • • • • B B a a B B B f l a B B a B a B B a a a B B B a B B B f l B B B B B B B S B B B B a a a a « L S E í a a a a n a a a a a a a a a a a a a a B a a B O t i | 

S * l a • x l r n o r t f l n a r l a a r * p r * a « n t a c l o m i s p o r l a c o n t p a f i f a d * 

I M A R I E - T H E R E S E P I E R A T | | 
S o c l a t a l r * <1« l a C o m a d l a P r a n ^ o l s a . b a j o l a d l r e c c I A n d a 

d l r a c l o r > l u < i d a d o r d a l T H E A T R O O E U ' O S U V R E . 
• D i a a a a . a a . a s y a 7 P a t o r a r o y 3 jr « M a r z o . 
! Queda abierto ei abono a aeu funciones de noche en I * Aamib i s t r ae lún del Teatro Uomea. — A lo* leQorea abonados a la CompaDia Rubtune-

& A l ' x a n J r e se lea rewrvaran sua localidades baaia el dxá 10. 

Í B B B B B B B B a B B B B a a a B 9 a B B B B i > a B 8 a P B i i e a a a a B a a B a B a B # ! a a a a B B B B B f l B B B B B B B B B B i 
B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B K B B B B B B B a a a f l B B I 

I B B B B n S U B I I | 

¡ T E A T R O T I V O L I j 

BBsaaBBaaaaaBaaBaaBEaBaafaBPBhci 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L I 

E B B B B B B B B B B B Q B B E I 

O r a u i d a a o o n c l a r l o a t o d o a l o a d i a a t a r d a y n o o k i c n i r a i a « n « n U a r a d o K U I . V X H f T O V I I i A . 
a c o s ú r a l c o y aamcratlo asrvlclo a la carta - G e m e l o !•> a utomc ' ' tm repedlal de is e—t.'—Vreciosecoa6icicos 

raaBBBBBflBBBBBflBBBBaBBBBBBHBBBaBBBBBBBBIBBBBWBBBBBIHIBBBaa'BBmBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBB*' 

« ^ ™ o " l C I R C O E C U E S T R E 
3 Dlreccldn arUst'.oa y o r í a n l x a d o r i . DO* jv an BATLLR. — H o j . martea, tarde, a laa cinco. oCatlnéá e c o a ú m i c o . - Boche, a las dlax. selecte 
« progrAsaa. lomando par ta toda la coro pabla. - Pebnt de lóf d o * n« parodia tas TOTO y OSCAR. — B i l t o del ain r i v a l 

I R: 

i 

O R A N C H A R L O T ' 
B i i t o de loa A l j D R I t r s - TRIO I .Y0NS - pompoff. THBDY< BMU. - JuBTea. ftincisa a benefleio y despedida del ORAN CHABLOT y de la ce
lebre ^oupe ANDRBüS. Colosales programas. — viernes, deaut de loa TRES DENVSRS. 

• • • • n B B a « B B a B B B B a B B B B B B B a a a a B a a B a B a a a a B a B B B a a B B a a a a a B a a B B B B B B B B B B B B B a B B B a a a a a a i a B B B B a B » l 

G - O Y - A . - í S r ! B A 0 - C o m p a ñ í a M O R A N O 
Hoy, rasrt .s . tarde, a laa cinco y medta.—Primera Sel abono a ma- K > a - * - a r m a 

j U n í e s aruiocraiioaa: Reposición da la comadla da Mar t lne i 31erra » r i B E a « V e r a ü l a t _ » l a j r i « í . 
y « r i e n d a . TO1¡52r 

£ 3 X a 
A m o r y C i e n c i a . 
X X T "T~> X > reaen tac lún eapKDdlda. - Tres decoraelonee de Caatall y Fa rn lnd ••• 

• * w ' • * taajrOr c reac l in da Moreno, no re(>ia>eaiaaa so aarcclona. 

Ko<Af .« A m o r 
las d l e i : I 

Vl-rnes. o o c h « . i m i n soi>n»»elni lentoar t t« t tcoteaíx», l 
BSTBBMO d a l a famosa obra da BUAkSf PBAR*. 



EL DILUVIO V a r í e s , 7 de F e b r e r o 4t 1922 pao; 3 

G r a n c o m p a n y í a c a t a l a n a 
D i r e c c i ó : £ 3 . G r l m é n e z 

T»rtl», a Im r l » r : R x l n r r d l n n r t a rrp-fiWTiUcW • p re t i l po
p u l a n de U Bneu ldca . omcdl* «TKa Marl i tuny 

s ' b d v a d e c a s a 
T«Kpr«: A b o n U M B t Ce la Huida « n t l t M OROP UONrERO 

R a dos ¡frana é x l a 

La nona p e s e n a lie casa 
«•En Manataaj 

- I -

E L O l l i E T D E U MI 
A ta CapdenU 

Dmni. tarda, a prca* p o p u l á i s . «I eran é x l t 

L a dona p e se'o va de casa 
Toapre: JOVKXTt'T JORDIANA, prac^nma nia^nlflc. La prv-
doaa comadla aa t l o l f u . t r adocod a'Kn joaap u.' 4a 

Fagarra 

L ' e s c o l a d e i s m a r i í s 
1 U comedia de eran broma doa acMa 

M A R X A N U P C I A L 
Pi'ooa. «eT«»t — i íírael«a par a l a f a n u , revaaMA 4a I» 

r c a ú a i l a en trea actas 1 bou qoadrea d 'Ka Folch I Tunee 

LA F I L l i B E I 0 L I S E B 
B i deapatxa a ceeaptadurla. 

G R O P M O N T E R O 
A n d . > 'ap re 

La i m p e i ñ Ta te « a I I nur t it la i i r t 

J o v e n t u t G o r d i a n a 
Deaft. Teapie 

L ESBObA DELSIARITSI MARXA SOPGIAÍ» 

i urannmnnrasnnsnamnK 

T E J T B O T i m i 
Ornndloaa comDania de opereta y iar ; i i i>U. - r ) | r , ' .d ' \n 
rUBNASDO VAI.LBJO y JOSK LI.IUONA. - Vnrstrtw 

aireetorea y eeacertadorea kmiuu aCCVkiio 
y F « A » C I 8 r o PALOS. 

Hoy. marte-, a lat cuatro y media tarde r o l M M varraouth 
a p r a d o » popnurea.—Iiulno,», .' poeem^.-iianeral. !.• 
La nperetx en trem'-tos. l i l i oda Krut..». míiiiica del miir i . i ro 

Amadeo Vlve i , 

E l 

o La Cune de Versalles 
• - d y _ ^ f ^ ' • • ^ i ^ H I 

por U «ef ior tu laaura. aeOotaa Ferrar, n r r a r o . Cuntí .KT-
Ferrando j seAorea De l.t«in. Acua r l»» K u l i . uva. t u r r a r 
OÜTa. La zarzncla en un acto del m«e«tro Guerrero 

L f l H L S H C I H N H 
por U te ñora TAMA U.OBÓ. cantando iap:.rte decap lUn 

e l aplaudido bar.tono eefter DB I.kmS, 
Noche, a laa soeva y media. e randloM pean 11 inai 1.* La 
opereta en un acto, Hbro oe Uertou y I j i r a . mu»!ca del 

•aea t ro M u u n . 

I 
p-w laa eeñoraa U u r d . Ferraniio. FerrerJ loe w D o r M OlM* 
moa. FueDiea.Baui.SaeaLMo.-iU.e-. ' .- . ' ' Ki t r l i iü ro da la 

ramedia miad cal eu nn actu del maeairo Kalae'. Mlllfin 

ü i o í i a s o e l P u e i 
por laa aeúoraa Lluro , raoaaade l e r n n d o y I .n arfloraa 
S a l t o . O o w é i F A DeL*«>n y Vallejo.—Senonus de conjun
to -Cofode cattalleroi.—Ro«4aUa.—iM-i-oradn nuevo de Ina 
e s r e n d ñ f M seflbrea RsUH y Aulttd.—Saatraru a i prolrso 
de la casa Paquita.—8." La zarzuela eu an acto y trea rua-
dro i libro de B. y J. Alrarez QnlnlOTo, mOalca del maeatre 

Serrano, 

L a r e i n a m o r a 
aor Isa aefioraa Chafrer. Herrando, e t c . y se flore» Fnen tea-

Vallero. Alca l i , etc. 

•anana, miéreolea. tarde, colosal Termoutb con un selecto 
progran.*. - Nocbe. ao nteclmlenlo teatral, función 

MKttjt i litstl lilláL luint u i u i t 

GLORIAS DEL PUEBLO 
r tasrama eatupende. coa una #reta aurpresa para rt públi ; 

¿e. — Se despacha eu c o n t a d u r í a . - Todaa las noche»: 

G l o r i a s d e l p u e b l o 
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PAGT. T M a r t e » , "7 da F e b r e r o de 1922 E L D I L L i V I O 

U B a i M n H H H B n H N U H U H • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • n m m n m n i Q 

oirkocion « n r a i T O A 

| T E A T R O C I S C O B A R C E L O N E S j a c i n t o « « 1 - a 
S J u e v e s , 9 d e F e b r e r o . N o c h e , a l a s n u e v e y m e d i a . G r a n a c o n t e c i m i e n t o . 
£ E. sranúlogo drama trAglco social de actualidad en cinco acto* 

L O S M A L O S P A S T O R E S 
* Viernes. Id d é Febrero, noche, a las diez, jrran c o m p a ñ í a Internacional de g i m n a í t a a a c r ó b a t a s c ó m i c a 7 mnclcaL 

í | 8 ú n i c a s f u n c i o n e s a d i a r i o . 12 c o l ó c a l e s a t r a c c i o n e s . P r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
BasmamBmammzmaaBBmaaatíBmmaumammEMBumuumtsmumuBms¡mEmammmBammaauumitamammmmmmmaBBnuugiummmmmmmzi 

I 
« • • • • • • • • • • • • • • • 9 H i c B a i R B a a n u i i B i i i i a i i ! i H B 9 B a n i H H i a i H i n B B B a » » B a H B a n B U K n n n a H 

I T E A T R O V I C T O R I A 
Dirección: f> B F> B V I N A S . - Maestros dlrectorsi 

y concertadores: R O S B L L Ó 7 O O N T I 

H o y . m a r t a s , m a f i n E f l c o , , c a r : e l c s . 

3 
S 

T A R D E : A las rus t ro y media 
C O L O S A L , V B R M O U X H P O P U L A R 

r Butaca con entrada pesetas 
Entrada (general. . . . . . . . OSO a 

' h ñ TRAGEDIA DE PIERROT 
Cr iac ión estupenda de Conchita v repi ta Huerta, Pepe Vlfias. 

^ Pradas. Casas, López, etc. 

1 Lf l HIÑA DE LOS BE505 
A r*!r, a re í r con Amparl to Mar t í 3- P 'pe V i ñ a s . 

•.* É X I T O - feXITO - É X I T O 

L a fllsaciana 
Colosal repíf i to: 

C o n c h i t a H u e r t a - F e d e r i c o C a b a l l é 
U . Tornamlra, Blanca, Rojo, Pradss, Cavui. 

N O C H E : A las diez menos cuarto 
S O B E R B I O C A R T E L . 

1 E L S E B R A N I T O 
' j n i t a c l i n del'closa do toreros famosos por Rmlollo manca —2." 

La divert ida y popular zarzuela en dos actos 

L H M O Z H D E M 1 M S 
por Carmen Valor. Alblaeh. Sanz, Pepe Vi/ias, Blanca, Pradas-

3.* Bl famoso s a í n e t e l í r i co 

L a Verbena de la Paloma 
Bxitazo de Carmen Valor. Eva Ló /e* . Mati lde Tnr i r émi ra , Bolo, 

Viñas, i r adas . Blanca, Casas y d e m á s I n t é r p r e t e s . 

Mañana , mié rco les , tarde, un gran verrauuth . -Noche, otro maa-
oíflco programa.-Esta misma semina, estreno de la zarzuela 

en dos actos del maestro Acevedo 

E L C A N T O D B L T R O V A D O R 
se olnta decorado y se confecciona r i q u í s i m o vestuario para 

r esta obra. , . 

I B B B B B B B B B B a B a B a a B t B B B B B B U a B B B B B B B B B B a a a B B B B B B B B B a B B a B B B B a B a a B B B B B B B a B B B B B B 
• B B B B B B B B B B B a B B B B B K B a B n B B B a a B B E B a B B B B B B B B B B B B a a B B a B a B B B B a B B B E S B B a a B a B B B B B B I 

I I I 

Oran compañ ía de zarzuela y opereta. LAI;rea.Ño RIHE. — Hoy. marte 

3 

RIBE. - Hoy. martes. Urde, a las cuatr ' ^ - « K a i r » R a-a r l « a , s i • f N'oche, a las nueve y tres cuartos: !.;'•< 
t L j t X I í t J B í J l a U » 1 1 c a • aos grandiosos éx i to s de esta compaíl ' .u. 

Primer acwr y director BMUlijCa LÁCASA.j-r Maestros cooaerudorea JL'AN ANT0S10 MARTISE/ 
„ . a las cuatro y ' 

inedia. — Butaca, a pedias.— La opereta di> irpan éx i to 

D o n d e c a n t a l a A l o n d r a y P o p l a C r u z d e S a n F e r n a n d o . 
Mañana , miér- - w r ^ a n tt^ « « n r a l - « • • 1 Noche.v to les las noches. D o i i d » c a n t a l o A ! o » J r « 7 P o r Ib g 

PPl»»^ tarO»-- • * - ' * • « » U t 5 9 1 - C l n l O U i * c r u z d a S a n F « r n a n d o . — Jui \ « : grandioso Debüt d e l tenor • 
VIOBNTB PALOP. — Sobado próx imo, grandiosas novedades 

B B B B B B t B B B B B B B B B B B B B B B B I B B B B B B B B B B I B B B B I 
I B B B B B M I B I l H 

T E A T R O P O L I O R A I Í I A 
Compañ ía cómica a a « l i - J u ú r e s - A s a u a r i n o . — Hoy. mar t e» , tarde, a . á i cinco. B a u n é é Popular: BCTA' A PLATüA CON IESTBADA, U»A 

PESE 1 A, — Bl granuioNo éx i to la tragertra i ro t i ' sca en tres actos de Arnichcs 

« o c h e , a las diez. Populan BUTACA PLStea CON BNTBAUA. UOS PCSKTAS. - Isi bri l lante é x i t o de e m o c i ó n a r t í s t i c a , la comedia de aven tu ren» 
eu tres actos v uu epilogo, adaptacli'in de los seilorfs Roa y Pedresa. •>-. A 

•• • n . A . ID - F t o i s r e; s 
Matiaua. mié rco les , larde, a u « cinco. Mat lnée popular: P r « n i * a l a vida.—Nocr.4, a las diez, la obra del d ía . 1 

noche, estreno en este teatro de la comedia en tres ocu-s de los se í iores Cl íchur» y A n a r é s de Prade 

1 m i h o m b r e . — i 'ü»*0' 

^ _ 

6e despacha en C o n t a d u r í a . 

• B B B B I B B B B H B B B B H B B B B B B B B B B I 

| T E A T R O C Ó M I C O 0 r a D ^ ^ ' í M ^ ^ ^ ^ A l e j a n d r o N o l l a . \ 
Hoy. martes, noche, a las nueve x media Bl irraudioso melodrama en ocho actos ^ 

E L R E G I S T R O R E L A P O L I C I A 
RI m&s emoclonanio a « ios melodramas. — Jueves, estreuo del pasillo cómico Judicial: B l T a m o l o d a T h a m l a . — SAbado: Kstrsuo | 
del drama A l m a d a A p a c h a . — Be despacha en las taquillas del teatro y Centro de Lo<.-alklades Plaza C a t a l u ñ a . $. —Teléfono 1017-A. • 

^ B I B B B B l B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B M I i j B B a B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B I B a B B B B B B f l B a m m B B a B f l B f l B n B M " 1 1 

L O S B A I L E S D E M A S C A R A S 
M A S A R T Í S T I C O S Y E S P L É N D I D O S s o n l o s d e L ' f l S 



E L D I L U V I O M a r t e s , 7 de F e b r e r o de 1922 P A O . 

• • M B M B H M n H a M M i E B i a a i n M a a B B a H B n B a n B s n i B n n B n a B H H f f M i B a m u n M u n i 

I - G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ; | _ J 
| G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s a s p e o t á o n l o a 

Hoy .'martes. J de Febrero l e I P ü . - T a r d e . a isa c lnco . -BuUca y en t r ad» . UNA PESETA. - EtplénUWo r t m o n t a . 

' A . S _ 3 0 3 E 5 E _ e E ¡ S 1 3 O I V J B S l _ 
Roche, a las diez, - EXITO. 

Quinta r e p r e s e n t a c l á n de la faiboan carien tura Todevllesca en tres artos, orlfflnal de lo* atroTiubs Bscrltores «eflorsí S j t 

L ' K ^ O A I V I ^ O I ^ D E L P A R A L E L O 

n uaflona, miérco les , tarde, vermeutb reallstS: 

i 
Noche: H . ' 3 3 £ 3 C A . INT I D O L . j L > E J I L . P A . H - A . 3 L i £ 3 H * O 

M B Ü i l l i M a W M M I l B B H M W a B a B a M a B É a B ' B M a B B P B B B B B B B B B B — l B C W M M B l B a i M g a M M a r ^ ^ m ^ h J h u j j j j ^ ^ 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
^ . . , , •i_r-~íw 

H B B B B B B B B a B B B e i B B B B a a R a a c n B f l S B B . H B B B B I S a B B B B K B B B f l n a B B B f l B B B a a a B a f l a B B B B B a B a B B B B B a B B E B B a a a B a B B 

P R I N C i L R A L . g i y y W E ^ ^ ^ i 

. l i i e v a x . d o m i n a o s y d l a n t a a t l i v o n . mattrtim a l a a 4 d a l a l a r d a — T o d a s l a s n o c h e s , a l a s l O a n o u n l o : § 

L A R E V X T E e n Z I G - Z A G - 1 
cou los nuevos cuadros l e grandioso é^l to : . 

D A N C I N G - O I V E R T I S S E M E N T 

E L J A Z Z - B A N D I N F E R N A L . 
De» decoraciones nuevas del maestro Alarma, 100 trajes nuevos da Is casa Max w e l d l . da Pana. 
L O S G R A N D E S B A I L E S D E M Á S C A R A D E L P A L A C E - S 

Días 11, iS, V5 y 2í de l'elirern >' l de Marzo. El maestro Alarma conver t i r á la sala de espec tácu los en uua j j j 

B O I T E - A . J O X J J O X J 3 C { 
• G r a n d e s p r e m i o s a l a s wnAft o r i g i n a l e s m a s c a r a s — —. _ I 

S O - P R O F E S O R E S D E O R Q U E S T A - S O 

n a e a B a a B a B a B a B B B B a B a a a B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B n B B B B B B B 3 S B U B a B B B B B B B U n B a B B B B E a a B B B B B B 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G i r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, uiaitcs^crandes proercjuas, ¡ royecuindose las uoialiles pelirulas 

A p a r t i r u n p i ñ ó n : U v a s v e r d e s : L a c a s a d e l m i e d o 
Los 5," y 6.° e Jfcndios de la colosal serle 

por hi irenlal artista 
PBI^CILA DKAN, — 

Jueves p r i i imo .es tupcndoH programas, 6 erandeseetrenoe.i!. 
T r n r i B B B S S B B i i B B B B B B B B a i B a a a a a a B B i n r ' T t r ' ' — " ~ ' i—w—bbbbi i nina 

• E 3 ] L a 1 3 O n . A 1 3 O C O L I S E O D E V A R I E D A D E S ^ g 

5 - • Hoy, uiartee, tarde, s las caatro y maula y noche. » isa diez. - Hermosís imos protrraiuae. * 
ESTRKNO dp la m a í n í G c n pe l í cu la p roducc ión ir1 ia famosa marca '.FIIlST NATIO^AI . CIRCITIT» ¿i 

s o b f l s : n u e v e ; 

, d e i ¿ N « w ' t ' r S s m ^ " v t e r a . e l © l a l e y , í 

{ Bi ' . to de Is ncUo!'1 troup.-

n r > W9L - r n j s c w z 
S Exito c l e los uotabilisl.utfcí ejCBOinoos 

¡ L E Ó N a n d P A R T N E R 

a 
s 

Rsliazo de ¡os fam-sos a c r ó b a t a s , 

L E S 

L O N D O N I A 
Oran succCs de ¡a peí ularlslma artista 

B i l t o de la ceaUilsima bailarina 5 

C a r m e n D I A D E M A • 

I Uer.utde los ao rúba tas 

A R A G Ó N A L L E G R I S S 

P I L A R A L O N S O 
A v i a o : Para exclus t ro servicio de loa s e ñ o r e e concurrentes, la renojnürada -OSANJA «OVAL ha eatablecid.. c ¿ o! salón del p r l i n t r 

w oel teatro, un e s p l é n d i d o ur i 'FET-BAB. e 
l u i u n a B i B n a n r a v 



PAO. fl 

M U S I O - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ Q L J ^ j ^ 2 

L A Ñ I Ñ A D E L O S P E Í N E S 

Y S U T O C A O R J A V I E R M O L . I N A ^ J D E E R E Z 

i r i M H ti l «imvmtnu*» 4 - I v a l RMT ^ 4 W&OCAM.—<UMM«a««Mi mt 0m*mrmmm * 0 ttmitmm w mlmuAltamm mr 

* g ¡ * - H O Y , O R A W B A T I ^ B D B M A S C A B A ' ^ " ^ ' - ^ n 

•MMUMB»" 
MMc 

M M a a a u a a a a i 

ASALTO. 12 
T e U f o n o 1 > J ] A L u í s C o r r a n a E D E N G O N G E R T 

[ HOY. DEBUT DE LA CÍLIWI E S T K U A T I T Ü U D A U P l A S I I C A OE LA BELLEZA [ ^ a m n : 

M A R U J A L O p E T E G U I M o n t e r o 
i É X I T O E N O R M E O E L A A T R A C C I O N L U M I N O S A T ^ o a m a s * * 

L E S L I S A N D R A S J ^ r v 
C H E L O S 

vrflONKS OE ARTE — DO* BELLAS BI.ÑORIT4S 

n 

s 

i 
• • 

El programu más e.xieasoy 
nutrido de n i j e r e s konilas 

• MtUi>ei|itoa ¿ t i l o * A< L ' A S 

N i S K A 

O S M I G N O N S 

L o l a 

M a n s í l l a 
•?» i r * 

GBANDldSO 
Los üíitss de m s i 

M _ . 1 
d e L ' A S s o n l o s m e p r e s I 

r*t nm ccumttf* fc> m 
la* r - I M > * 4*BtmtOUto* 

2 . 3 A I L F 

! ü , r r L ° * ! S ' , s I J i m s . >ii • « * i m | 
s v n n i i a i i « i « n D u a u u H a 9 B : « n « a « U B a n B n B n n B i u i i E i ^ : 

I B B a a H H H l M B B B a a a a S B i r .BBBBBflMnBBBBBBBBBBBBBnBBBBBBMHO'1 
• R o y a l C o n c e r t ' B * m r M * * 

V á r í : I T r o u p e D a j s s y I 
m m m m m 

N n M l j a 

B a t a J a a l t a 
< V o r m « O " » ' 

• • • i t « . a i i . d M a a u B B n 

M O N T E G A R L O 

• a a a i a a i a a a i a a a i 
Apéauaoi a la <MUx% 

QltA> RXfTi 
L o m a Vniamm - • r u w a a i i y — l * o « — 
C - A • • • « j t a - A v a r i c i a - N M I a U l r a M 
a J u i l a f i lMitrí '-aa - K l n a Al t s«ru l>f>a n 

L E S M A O Y ' S - L I N A C O E L L O 

P E P I T A 

I B E L T V 
• • s a u a « a i i « a f f « B a B i a a a a a a K a M • • ( . • • B i a a a B i a a a B i s a a t a R a a a B a a H H M M M M a a t a s 



EL DILUVIO M a r t e s , 7 de F c i i r w o de M»*a p á g T Y 

B n B U i i a i H i a n i B a B a B n i B a p B w m v i B a B a i B a n B a o B B n w u B u u H a B n u M n n B B a i H B B M M B i B M B U i 

flrisíocrálíco S a l ó n 

P a l a c i o de l a e i r c m a l o g r a í í a . 

inaamummammmamaamaammmamwmmamawmmmummmumsaaamanmmmmm 

K Ü R S A A L 
Viernes p r ó x i m o . ISAL'Gt'BACION del rciosal eilinclo y luioso sa lón , dando a conocer las ú l t i m a s perlecclone» de la cinematogratla. 

panta'-la OMPIOOllAPR y m i q n l c i IMPERATO». — Estreno d é la extraordinaria pe l ícu la , f x f l a s i v a de estaBmprrsa 

Olgaatesco drama drama de sociedad, en la que toman Darte iO.DOO personas' siendo protagonlmu I.l 'CY DORAINB tl.a ra ni os» belleza hfin-
garai. Arte, lujo, belleza. — CompletarAn el programa los Inturebanles estrenos; ' .B l . DIVORCIO l)K UN MlLLONAluo aita comedia. " 

NEL BUEN JUEZ». -LA OBAN JUSKQA ., «ULTIMO? IWKORMSS I)B MARRUECOS NUMEHO «> . 
IBBaBaBBroHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBfll B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B I 

L1UU-

B A I L E S 
Y - 1 = * . A . - : - El centro recreativo más Importante de esta capítol 

Haantrn ce oanes ce saldo.—Unico en Banana que en un d ía si conviene enseBa ballede Sncledaa 
T a m b l í n eoseOa toda clase de bailes modernos.—tias de óoaílos de practica son la mayor g a r a n t í 
CALLE CIEGOS CE LA DOQUBRIA. 9. ENTRESUELO Junto a la calle de la Boquerla). 

CONCIERTOS 
B B B B M B B B B B B B — B B B B B B a B B B B B a B B B a B B B B a B B B B B B B B B W B B W B B B B B U B B F * I B B S 

A . s s o c l a c i ó M ú s i c a C a m e r a r M o ^ c Z - 8 8 ^ w . n T t . r ^ 
E ^ M B - a A S A ^ k Col-laboradoru MABCEL CIAMPI. eminent i>lanlsta fnnecsa. i TOMAS HUXO. pianista. Entrada l imitada rlgorossa 

ment ais soda de 1-Associacló de Mtlsíca da Camera 

I B B B B B B B B B B B B B B B B I B B BBBBBBBBBBI 

• • • • I 

á e | 

I a a a a a a a a a z a ú a a m a a a t 

DIVERSIONES VARIAS 

• B B B B B I 

2 R e n t n u r a n t e s o e c l a l . — B u l l n t > a « « 
t nc JoH l o s cfltiM. — O a t r a s y rii ,»rt^*t 

•BBBBHBBBBBBBBBUBBBBBBBBBBBBBI BU 
Q n i n . t a i x x e l , "7 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

Gt»an Café Hcstaupaot 
M a r t e s , 7 : D A N C I N O d e 1 2 a 4 d e l a m a ñ a n a 

D E B U T D E L A T R O U P E 

P I E R R E T E T J O - J O 

B f l U B B B B a B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B ^ " a a a B a a a a a a B B a i B a B B B B B B B B B B a B a a B B B a B B B B E a B B B B B B B B B B 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

U n i ó n G e n e r a l d e V e n d e d o r e s e n l o s m e r c a d o s d e B a r c e l o n a 

C A R N A V A L D E 1 9 2 2 

G R A N S A L Ó N B O H E M I A ( C a l l e c > s > n o m ) 

D o s g r a n d e s y l u l o s o s B a i l e s d e M á s c a r a s para l o s dfas 9 y 15 f e b r e r o . V a l i o s o s P r e m i o s 

E l 9 d e F e b r e r o ^ 2 . ^ L ' f l S 
D E P O R T E S 

• J u e v e s , 

5 Gr r a j a d o s c o m t » e L t . e > s , 5 
Gran revancha a 12 rounds 3 minutos—Vendages duros 

c o r x t r a 

Q F e b r e r o ; 

(Campeón de Boucbes du Rb^ne) 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E í e 0 5 ^ » ! ^ ^ 0 * 
I J s r t i n o i C e i » k ) t « a cesta a 40taotcs- - P r i m e r part ido. RoJos-J-LaM' n y soKONDO. — A z u l a s ; IRlOO^EN y BEMIOtl 
Ko|o«; HERNANDO y EMILIO. — A c u l e s : (iARATE y PALA! . — P r ó x i m a m e n t e I m p o r t a n » 

uV 



P A G . 8 A í a f ' t e s , T de Febrero d e 1 9 2 2 E L ÜILl V t U _ ! 
M U S 1 C - H A L L S 

[ • • • • • E i i i s a a i B i B B H B n i M i a B B n K a i B i a i M a i a i i n i B a i a B a a B B a u a i i i H H a a B a B B a a B a n K B a B B B a s u a B i 

A L C A Z A R E S P A H O I a ! ! & L T K t 

L A N I N A D E L O S P E I N E S 
Ta.di jr aoc!<a. eam î&culo da var le iés 
IrogiMiua cclosai.—Gxlcazo monumen
ta l de la cé lebre en el cante flamenco 

Y S U T O C A O R ¿ A J ^ E R J > ^ L J N A _ D ^ 
l ' l t l rao día <le Ina intruetonaa 4 — INQLESIT\S i MADCAP3.—Complatan el oro^rama 4 0 bellas y s i m p á t i c a » ar 
- • •- T L O ' T , G - R A N " B A I L E D E M A S C A H A Continuamente arandes 

y nuevos debuts 
l ie 6 a9 Aperltirr. De l e n adelante fiestas tabarineapasOrquesta Valdés. 

•BflBBDBBBBBBBaBBBaBBBaBBBaaflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBflBaaaBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBOHBCBUBBt 

ASALTO. 12 
Teléfono 3332 A E D E N G O N G E R T ií I X Z ^ 

HOY, DEBUT DE LA CÉLíBRE ESTRELLA TITULADA LA PLÁSTICA DE LA BELLEZA 

A L O P E T E G 

V I S I O N E S D E A R T E . — D O S B E L L A S S E Ñ O R I T A S 

ORAS EXITO DE 

M o n n a 
M o n t e r o 

É X I T O E N O R M E D E L A A T R A C C I O N L U M I N O S A í W a r i n a s 

L E S L l S A N D R A S ^ 
i CHELOS TODOS LOS DIAS De 7 a 9 y l i ay de i a 4 madrujoda Aperltiff-Dluer-Taugo con la notable 

ORQUESTA TZ1G-V.NES PLANAS 

IBBaEBBBBBBEBSESaBBBEBaaaBaaBaBBB:HBBBBaBBBaBBBBBaEBBBaBBaB8aaBBBSBBBEBBBBBaBB3BaCBaaaBBBBBBB(l 

El programa más extenso y 
nutrido de mujeres bonitas 

Los tres estupendos éx i to s de L ' A S -

NISKA 
notable bailarina, reina de la aelltdad. 

GRANDIOSO MUSIC-HALL 

creadores de la machicha brasllefia. 

L o l a 

a n s i l l a 

los » s de W%m\ _ 
d e L ' A S s o n l o s m e j o r e s • 

a 
i 

¿POR CVÉ,? a 
a 

Por aua la sala es la m á s e s p l é n d i d a de Barca- ¿J 
loüa . 

a 
Por que su o r n a m e n t a c l ú n es a cargo de los • 

celebres escenógra fos C'ASTñLLS y FER- a 
NANDKZ. « 

por que concurre lo m á s selecto y hermoso . 
de las artistas de. Uarcelona... 

• Telefono - ' 
DlrocctAn ari imí lca í,/*. T O í t n E l 

notai le estrella y cenial i n t é r p r e t e de los 
cantas regionales. 

•> 

Jueves, lila 9 ge Hiero 
De 7 a 9 RPERiTir t h ^ n f í n á 
De I a * 50U?ER U a í l C s I l S 

Orquesta, TZ1GAHES GAVÓ 
ÍBBBEBBBBBBBaBBBBBBBBBBBaBBflflHBBBBaBraBnBBBBa&aBBEBBBEj^iEBBZ3BBSQSBBBBBBBBBflEBBBBBBBBEBB9B3S 

•BEaBBBBBBnflBBBBBaBBBBBgBBBBflBBBBBBflBBBBBflBBBBBESBBBaaalgi^aBBaEBaBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBaS''^ 
ja Ex i to ruidoso de la • Exito L 

Naldia ' • 
PeBuaro g 

Ruiz Ju l ia 
Marqués del Duero. 106 y 108 5 
e j i io mr i r ^ » » - . a 

• Norma Davirf B 
flaBaBaBBaBBBBBaBBaaBBBBBBaaBBBBBaBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBflEBBBBBflBBBBflBBflBaBBBBBBSSEBSBBBBBEBM 

M a r t e T u b ' a u i T r o u p e D a s s y 

IBBBfiBBBBBBBBBBBBBBaEaBBBBBBaBBBBBBBaBBBBBaBaaaaBBBBaa8BBaBB*BBBaBBaBaBBBaaaaBaaBBBBaBBBaBaB3 
HOV, reapar ic ión de la notable 

canzonetlata 

H I T I I C O B O 

M O N T E - C A R L O 

GRAM ÉXfTO DE 
I.ollln Ruialle — Orandally — Rosana 
C Aapasla — Aparicio — Ñifla Utreí'á 
si Ju i la JHattrlIaS — Nina Albarabra :s 

L E S M A D Y ' S - L I N A C O E L L O 

Aplausos a la éa s t l za 

P E P I T A 

I 

L£UflEBBBBBBaHaaEaRaBBBBBBBBBBaafllBaLBBBBBEBBaaaaaBSaBBBBBBBBBBBflflBUBIIB|PBBBflBBflUaBBBBBflMI 



"Jffarlp.-. 7 d B F c b r p r o de 1022 PACÍ. • 

C I N E y 
V A R > E T V. • 

Oran e j l t o a e la hové í estrella 

A R I A A L C A R A Z ¿ D E R K A S 
• : 

• ; 

* | Arte y r iqu í s ima pr t í scmaelón . P . í x l m a m f ntc. gram' . íg <leíii:t«. £ • 
le^^euesnBa'SMBBBBaBEBBBUHBnBBBnBBBBBBaBBnaHgBBaflnB' isBaBaBaBaaaBBBBBVHaiaaa*^ aaaak?' 

E l ^ 3 W9k O - £ C 
UOV D E B U T 

n.'i ii. 3 >33> 

C r ó n i c a d i a r i a 

D e s e n l a c e p r e v i s t o 
O c u r r i ó l o .que a u g u r a m o s . L a i n 

m e n s a m a y o r í a de l o s e l e c t o r e s d e j ó 
de a c u d i r a l o s c o r m i i o s , y a s í p u d i e 
r o n c o m e t e r i m p u i v e m e a l c t o d o g é n e 
r o de f r a u d e s l o s d e s h o n r a d o r e s d o l 
s u f r a g i o . 

N i n g u n a i d e a l i d a d e x c i t a b a a l p u e 
b l o a l a l i i c h a - U n í y o t r o b a n d o e n 
p u g n a se h a n d e s a c r e d i t a d o y a en Iü 
m u n i c i p a l i d a d - lo e u f l c i c r . t e p a r a que 
de s u s secuaces v i t u p e r e n t o d o s l o s 
c i u d a d a n o s p o r i g u a l . 

F r e n t e a l a i n v e r e c u n d i a r e g i o n a -
l i s t a n o se h a o p u e s l o u n a a u s t e r i d a d 
d e m o c r á t i c a , s i n o e l , d e s e n f r e n o de Ij-
dos los i n s t i n t o s de r a p a c i d a d . 

K l e j e m p l o d a d o p o r u n o s y o t r o s 
n o h a p o d i d o s e r m á s d i s o l v e n t e . C u a n 
do l o s e r i g i d o s e n e l e m e n t o s d i r i g e n 
tes s o l i c i t a n -el v o t o c o n a v i e s o s fines 
de e x p o l i a c i ó n , n a d a m á s n a t u r a l que 
livs d i r i g i d o s e x i j a n u n e s t i p e n d i o p o r 
«I s u f r a g i o . A s í t r i u n f a e n d e f i n i t i v a 
q u i e n de m á s d i n e r o d i s p o n e . 

N o se v a n a g l o r i e n , pues , l o s r e g i o -
n a l i s l a s de l a v i c t o r i a a l c a n z a d a . B u e ; i 
d i n e r o J e s c u e s t a . E s t o a p a r t e de q u e 
p a r a v e n c e r h a n t e n i d o que a m o r t t o -
n a r s e i n m o r a l m e n t e c o n a n t i g u o s c a 
c i q u i s t a s — a h o r a l l a m a d o s m o n á r q u i 
cos a u t o n o m i s t a s — y « o n e l e m e n t o í 
¿ r a d i c i o n a l i s t a s y j a l m i s t a e , q u e da 
o t r o m o d o n o h a b r í a n p o d i d o t e n e r r e 
p r e s e n t a c i ó n en e l C o n s i s t o r i o de 
n u é f t t r a l i b e r a l í s i m a c i u d a d . 

N e t a m e n t e r e g i o n a l i s t a s , l l i g u e r o s 
de p u r a c epa , s o l a m e n t e l o s o n o n c e 
de l o s e l e c t o s ; l o s o t r o s se i s s o n a l i a 
dos c i r c u n s t a n c i a l e s , c a s i t o d o s e l l o s 
de a b o l e n g o c e n t r a l i s t a , q u e j a m á s 

E n la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 

A U n i E N C I A T E R R I T O R I A L 

Sala p r imera . — Hospi tal . — E j ecu t ivo .— 
J. Mauool contra C. Montaner. 

Sala segunda. — Hospital . — Ordinario 
definlOvo. — Buex^ventura U o r t 7 otro 
•entra Ayuntamiento de Barcelona. 

A U D I E N C I A PROVINCIAL 

S e c c i ó n pr imera . — Audiencia. — False-
dad. — Juan Imcar y otro. — Jurado. 

Seolón segunda. — Oeste.— Robo.— Jo -
M Garda y d l ro . — Jurado. 

S e c c i ó n tercera. — Hospital . — Robo. — 
« l a n Glbert . — Jurado. 

S e c c i ó n cuarta. — Barceloncta. — Hur to , 
pnriqoe S á n c h e z . — D o s inoidenteE po r quie-

V M T A M C A U S A S 

v Secc ión primera. 

Bobo.— O c u p ó el banqui l lo Juan. Lleonart 
Cajas, el «us t en 15 do Diciembre de 1 6 Í 0 

t r a n s i g i e r o n c o n e! p r o c e d e r de l o s 
h o í n b r e s de l a L l i g a . B i o i i es v e r d a d 
q u e a h o r a - el m á s f u r i b u n d o d e f e n 
s o r de l c e n t r a l i s m o n a d a t i e n e que r e 
p r o c h a r l e a C a m b ó . 

E n p o s t u r a m u c h o m e n o s a i r o s a 
q u e l o s l l i g u e r o s q u e d a n , d e s p u é s Je 
l a ú l t i m a l u c h a e l e c t o r a l . l o s l e r r o u -
x i s t a s . L a d i s o l u c i ó n de s u . p a r t i d o se 
i m p o n e . E n é l se h a n p u e s t o a l des 
c u b i e r t o d i v e r g e n c i a s l a n h o n d a s e n 
t r e s u j e f e , e l l u g a r t e n i e n t e y t o d o ^ 
l o s j e f e c i l l o s ; se h a n m a n i f e s t a d ' ) 
o d i o s t a n s a l v a j e s , i n m o r a l i d a d e s t a n 
v e r g o n z o s a s , que n o es p o s i b l e p e r 
s i s t a n u n i d o s q u i e n e s c o n t a n t o e n 
c o n o y e s c á n d a l o t a n t o h a n a r r a s t i a ' l 
s u s h o n r a s ^ o r e l c i e n o 4e l a c a l l e . 

L e r r o u x h a a b a n d o n a d o e s t a vez 11 
s u s m e s n a d e r o s de a n t a ñ o . C o n g e s t o 
de d e s d é n o l í m p i c o h a d e j a d o qn s r 
d e s t r o z a r a n e n u n a p u g n a m i s e r a b U 
a n t e el c u e r p o e l e c t o r a l a s q u e a d o . E n 
v í s p e r a de u n a e v o l u c i ó n , p a r e c e q i u -
l e r e p u g n e a L e r r o u x l a c o n v i v e n c i a 
c o n l a s h u e s t e s a q u i e n e s a y e r e n a r 
d e c í a e x c i t á n d o l a s e n g a ñ o s a m e n t e ¡: 
t o d o s l o s h o r r o r e s de . l a s u b v e r s i ó n . 

D e s c a r t a d a l a i n g e r e n c i a de L e 
r r o u x e n e l r e p u b l i c a n i s m o b a r c s l o -
n é s , «Alo f a l l a r á q u e l o s r a d j e a l c s 
a r r o j e n de s u « e n o a E m i l i a n o I g l e 
s i a s p a r a q u e se r o a l i c * a q u í e l a c e r 
c a m i e n t o de t o d o s l o s , r e p u b l i c a n O T . 
Y enWinces n o p a s a r e m o s p o r . l a g r a n 
v e r g ü e n z a de q u e u n c o n g l o m e r a d o «le 
l l i g u f ^ o s , m o n á r q u i c o s y j a i m i s l u s 
a p a r e t c a n c o m o l o s r e p r e s e n t a n t e s d e 
l a c i u d a d . 

a t r a c ó en el rellano del piso pr incipal de la 
casa n ú m e r o 74 de la calle del Co&de del 
Asalto a una sefiora llamada doBa Juana 
Oranler, a r r o j á n d o l a «I suelo e intentando 
cloroformizar la , a p o d e r á n d o s e de 475 pe
setas que llevaba. F u é detenido a l intentar 
hu i r . 

E l Jurado emi t ió veredicto de incu lpab i 
lidad y la Sala abso lv ió al procesado. 

Secc ión tareera. 
Robo frustrado. — En el acto de ".a prue

ba el fiscal r e t i r ó l a a c u s a c i ó n contra él pro
cesado Ricardo Salas Borras, acusado de 
aquel dettlo. 

Sección cuarta. 

Robo. — Comparecieron, ante el j u r i d 
T o m á s M a r t í n e z Fuentes, Federico J u í n 

Canet y Angel Ferrando Vázquez , que íuCt 
r o n absueltos por falta de pruebas. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo cvildianc. 
E l Juzgado de Atarazanas, secretaria Uei 

sefior Garc ía C a í m a f i o , i n s t r u y ó durante su 
guardia once diligRUctas, ingresando en ti>s 
calabozos cinco d e l c n t ó o s . 

l e s u s t i t u y ó el del Sur, secretoria del 

sefior Serrano Flores, al qua r e l e v a r á el «e • 
la Concepción , s e c r e t a r í a del Mfícr G u a r - . 
d.ola. I 

L a Justicia e s t á pebre. 

Los jurados de varios distr i tos hon r e m l - , 
Udo al presidente de ¡s Audiencia una ics - • 
lancia, para que la eleve a l minlstr ' ) del r a - ' 
mo. l a m e n l á n d o s s de que no sj les abonen -
las dietas que sa Ies aueodan. 

A lo que lleva el Juego. 

Vicente Mario , que hace unos d í a s se *vro 
]•) al mar. a causa de haber jugado y per
dido una i 'anlldud que no era suya, ha í i d a 
ieaiueiado por haber estafado 4.000 pese
tas en la fábr ica donde servia oouio depon-
l íen le . 

Rlilc-.in que desaparece. 

Yendo en un tranvía Agus t ín Piftol Joly • 
lotó la s u í l r a c c i ó n de un male t ín d-? su, 
iropiedad en el qu ' ' llevaba valores de la 
;atalana del ü ; i s y de U Ene rg í a E léc t r i ca . ' 

Exhorto. 

Del Juzsado del Ho-ficio, de Madr id , se 
a recibid"1 un exhorto, que tía coiTespon-
iido al .luzcado de h AudieBelu. i n l w -
ando se «vise al diputado sei.'or Mar ' in^z 
. i l l a r para que [reste de^laraeiói i respecto 

unas recetas cam^lis^ieas de las que é l 
denunció l iáber le sido dospauiiadas en varias 
armacias. 

Nuevo flseai. 
Ha tomado p o s e s i ó a de su carpo el nuevo 

ihoga-lo Cscal de é s t a Audiencia don J o « é 
Márquez Caballero. , 

Frió y votos falsos 
l i a vueho a arrer lar el frío. 
La Candelaria no hizo m á s que «-ngafiarnos 

brbraáBadonos i m d ía e sp l énd ido . 
Si el aludido día lo hubiese sido de e'.ec- . 

clone», no» ge hubier;' observado el r e l r a i - • 
miento electoral que pudo notarse en la )o r - , 
nada de anteayer. 

N i hubieran hecbo de las suyas los falsos •. 
eiectores. ; 

Estos, aprovechando la crudeza del l u m - 1 
po. que ronvidaha poco a echarse a la r . i lU . • 
se liaron la manta a la calieza e i m a d l - r o n ; 
los colegios, en tanto el Oucrpo electoral en • 
su mayor parte pasaba entre sábnnap le ma-
flana de un día festivo e inclemente. 

Esto de festivo e inclemente parece que se 
compagina poco. 

Los ún icos votos verdaderos puede casi 
decirse que fueron los depositados en las ' 
urnas en las pr imera í ' horas de la tarde. ¡ 

Esto de madrupar en un d ía frío es sos- ; 
pccMso cuand-v el t i la es "de llcsta. I 

Ei elector verdadero vota por regla Se ip -
r a l d e s p u é s d« comer. 

Verdad es oue corre el riesgo de tomarse 
la molestia inú l i ln i en te . pues un falso • lec
tor puede baberse anticipado usando su n o m 
bre . 

Y cnolnma tener un disgusto. 
Ajfcr nos visitaron « i f c h o s ciudadanos pa

ra referirnos CMOS-coino el aludido. 
* Entre otros, uno llamado Manuel Car ie - ; 
tera nos dijo que al presentarse a v o - , 
tar en Ií sección de la cali'" de San Rafael. • 
a las tres dú la t a r d e se le manj fos tó qiie 1 
habla votai'T vá . y com^ protestara de eno, 
unos guardias de seguridad le eeirafOD ¡«la . 
calle en m u U foflma. í] '• 

Estos casos alejan las ganas il« vouiftf . , 
En otras ei«cci«rM~. sí no* son- mmaé lojf'i.i ¡ 

los votiis. poco faUii'A para ello, 3 • 
t e a en buen hura, l^evo que no Has? 
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A la conquista del Municipio 

L a s e l e c c i o n e s d e l d o m i n g o 

L a . j o m a d a 

Rocha, radical 

L o de siempre, 
- 'XQué decir de la tornada e lec tora l de l <io-

fiiisgoT O c u r r i ó lo de s iempre: la clesanima-
c¡6n y la t ranqui l idad fueron las caracler ls-

j ticas de l a Jornada electoral y no se regis
tró otro entusiasmo que el que pusieron, en 
votar , dos individuos pertenecientes a la co-

. í r a ü l a del "ar te rodado", que, dioho sea Ue 
rtoaso, rada d ía son en mayor o i imero . E l 
fcaadu del gobernador re la t ivo a los electo

res falsos r e s u l t ó eer el doming'o le t ra 
muer ta . 

Hubo muchos Indldentes, aunque sin I m 
portancia. Jaimistas y m o n á r q u i c o s andu
vieron por la m a ñ a n a a palos en el d i s t r i 
to 111, y en la BarcoloneU t a m b i é n so r e f ar-
t ieron algunos palos. Incluso sonaron dispa
ros en el d i s t r i to I V y en la calle de A r m l l n . 
s e g ú n se d i j o . . . Pero, repetirnos i|ue la eal-

1 ma soj>orifera fué , durante el i l ik , la notn 
- dominante. 

L a puridad del sufragio. 

Las escenas cómicas a que dieron lugar 
' los falsos electores, menudearon. 

En una secc ión de la calle Al ta de San Pe
dro, la presencia repetida de uno de esos 
desnreocopados or ig inó o l siguiente d i á l o g o : 

Pres idente: ¿ C ó m o se llama usted? 
'Votan te : Jaime Ba r t s . . . 
P . — i Y el secundo apell ido? 
V . — . . J í o me acuerdo. 
P.—i Hombre I i N o se acuerda usted del 

apellido de sn madre t 
' V . — . . . N o , s e ñ o r . Espere. . . voy a p r egun -

l i r s e l o . 
I Y el " f resco" b u y ó r á p i d a m e n t e . 

£ n el d i s t r i to V p r e s e n t ó s e un individuo a 
votar con el nombre de Juan P é r e z . 

Uno de los Interventores, que l e conocía , 
le d l l p : 

—Pero , i usted no se l lama S á n c h e a T 
• —No, s e ñ o r — c o n t e s t ó el que trataba de 

' votar ea falso—. M I nombre es Juan P é r e z , 
pero como soy munic ipal me l laman de apo-

I do " S á n c h e z " . 
r Y gracias a esta argucia c o n s i g u i ó que-

brant i r una vez m á s Ta sacrosanta pureza 
de l sufragio. 

. | L o s imitadores que t u v o e l domingo ese 
•ludadano I 

L a Junta del censo. 

A las siete de ta m a ñ a n a se c o n s t i t u y ó en 
ti local de la calle de D u r á n y Has la Junta 
munic ipa l del censo electoral , presidida por 
don PeclRo Blanxart , y de la que forman 
parte e l vicepresidente, don Hafael Cardona, 
concejal de nuestro Ayuntamiento ; los v o 
cales v lon J o a q u í n de SenUncnat, don Juan 
Mercader, don J o s é R o d é s , don OulUermo Ro 
•«l ió y don Isidro M a r l r e t ; el secretarlo don 
Patr icio R o d r i g u e » Roda, y el vicesecretario, 
don Oamflo Palma. 

T a m b i é n se hallaban al l í e l Jefe de las o f l -
clnas, don Juan Pu jo l , y los empleados don 
Carlos Quintana, don Luis Zaldlvar, don J o s é 
M a r í a R a b a s ó y don Anton io Rofas. 

L a pr imera acia de c o n s t i t u í lón de mesa 
que l l e v ó a dichas « l l c i n a s fué la de la sec
ción Id, del d is t r i to 111, plaza de Santa 
Ana. 22, a las ocho y cinco minutos de la 
m a ñ a n a . 

Y por la tarde, el acta de escrutinio de la 
ceoción 17, del d i s t r i to I V , fué la que se re
cibió primeramente. 

Durante todo el dia estuvieron bastante 
concurridas las oflclnas en c u e s t i ó n , jr no 
se / o r m u l ó en ellas ninguna queja ni pro
testa. 

En el Ayuntamiento. 
El alcalde, s e ñ o r M a r t í n e z Domingo, pe r -

m a n d ó durante lodo el día' en «u despacho, 
a c o m p a ñ a d o del secreUrlo del Ayuntamien
to, s e ñ o r Planas; del Jefe de la secc ión g u -
tternativa, seflur Ruié , y del Jefe d e l Nego
ciado de E s u d l s l l o h , s e ñ o r E s c u d é , cuidando 

ste rtllimo de faoll i tar oertlftcaclones que, 
en n ú m e r o de treinta, AolioiLiron otros tan
tos t r a n s e ú n t e s . 

. A las nueve de 'la noche t e r m i n ó s e en e l 
Ayuntamiento el recuento de votos, que se 
hizo por el personal de la Jefatura de l a guar 
dia urbana, bajo la d l r e e c i ó n del o i k i a l s e ñ o r 
SalamI. 

E n ios centros polC.icos. 
I.os centros po l í t i co s es tuvieron durante 

todo e l dia m u y animados, especialmente la 
LHga. 

A las seis de la tarde la concurrencia era 
en todos ellos muy numerosa. 

Ku la Casa del Pueblo, a l a » ooho de l i 
noche y ante la impaciencia de los radicales 

Jiic ocupaban el teatro po r saber el resu l ta -
r> de la lucha electoral , se f i jaron unas p i 

zarras con e l n ñ m e r o de candidatos t r i u n 
fantes, y el eefior Guerra de l Río, desde la 
ga le r í a , p r o n u n c i ó un breve discurso dando 
cucnla del t r iunfo alcanzado po r los rad ica
les y alentando a sus correl igionarios para 
que siguieran cada vez m á s unidos y m á s 
rad íen les « o n objeto de l o g r a r mayores v l o t c -
rias en p r ó x i m a s luchas . 

Añadió el s e ñ o r Guerra que en estas elec
ciones se ba demostrado que para la buena 
marcha y dicaz a c t u a c i ó n del p a r t i d o radical 
no bobla m á s fuerzas que la de L e r r o u z y 
la del pueblo. 

A con t inuac ión eL candidato t r iunfan te p o r 
e l d i s t r i to I . s e ñ o r Uooha, toabló desde el 
escenario, f e l i c i t ándose y fel ici tando a todos 
por la r r a n vic tor ia obtenida, con la que se 
ha cvid^nolado la fuerza y la lealtad de los 
radicales, que han conseguido arroHar a los 
que p r e t e n d í a n entorpecer su camino para 
Impedirles «1 t r i un fo . 

Precisamente po r esto — a ñ a d i ó -— el 
t r iunfo ha sido m á s ro tundo y def ldUvo. 

T e r m i n ó maniifestando que iba a presen
tar la cuenta de los agravios contra algunas 
entidades e Individuos de l partido que ha
blan apoyado a un disidente para poner en 
pel igro el t r iunfo d e l oandldato radicad. 

En la L l iga , a l conocerse el resul tado de 
la e leooión, bubo aplausos y vivas, aunque 
sin e l calor n i e l entusiasmo que se ootaba 
en « n t e r i o r e s ocasiones. 

E l s e ñ o r Ventosa y Ca lve l l hizo uso de 
la palabra para decir que ' el t r iunfo de los 
candidatos de dioho part ido s i g n i ü o a b a ¿a r a 
tificación de confianza de l pueblo de Barce
lona al mismo, y por el lo era preciso que se 
corresponda debidamente, efectuando desde 
el Ayuntamiento la labor de r e c o n s t r u c c i ó n 
y progreso que necesita y merece nuestra 
gran capital . 

D e s p u é s de las ocho Y media de la noche 
comenzaron a desfilar l o s concurrentes a l 
"cap 1 casal" de las huestes Higueras. 

En l a plaza da la Cuourul la y calles inme 
diatas se hablan adoptado algunas p recau 
dones. 

En la U . M . N . rcluaba mucha tristeza 
Llegada la hora del escrut inio, los que no 
estaban en el seoreto ds l a derrota espe
raron pacientemente que se publicasen los 
resultados, y entonces as encargaron de en . 
tonar un responso el m a r q u é s de v01érdola, 
el conde de Santa M a r í a de P o m é s y el s e ñ o r 
Colom y Cardany. 

Suponemos que a nuestros lectores no les 
i n t e r e s a r á gran cosa conocer los discursos 
da estos seikeres. Se desahogaron oontra la 
Llura y contra los radicales y el s e ñ o r Rlus 
y Rlus l l egó a de - i r que todos los part idos 
pol í t icos que r. , e s t á n con ellos hablan f o r 
mado un / r e n t e Cínico para oomlial l r a la 
V. M . N . 

D e s p u é s , nada. L a gente fué desfilando 
m o h í n a y oerlaoonteclda, a pesar de las oJen-
ladoras palabras del m a r q u é s , y a las nueve 
d« la noche el edificio ds la calle de R iva -
ueneyra proseataba ua aspecto desolador. 

Cortada, nacionalista . . . l .S; i 
Cartea, radical disidente •* 838 
Ollver , U , M . N 160 

Resulta elegido el pr imer*. 

D I S T R I T O H 
Rovlra, nacionalista 
Sabater, Ped. M o n . Autonomista 
Q u l r ó s , radicad dtoldsnte 
U l l e d , radical 
M l r , U . M . N . 

D I S T R I T O lil 
Plaja, nacionalista , . 
Esteve, nacionalista 
Viza, trailieionallsta 
P o m é s , U . M . K , , 
3uau, radical . t • 

Resultados por distritos 
D I S T R I T O | 

,1,947 

Resultan elegidos los tres pr imeros . 

i.»:io 
1,698 
l,-426 
1,3:)5 

781 

' 1,295 
1,207 

í r . i 
635 

Resultan elegidos' los t rss pr imeros . 

D I S T R I T O IV 
Fabra, Fed. M o n , Autonomista . , . 1,003 
D u r á n , nacionalista. . . 1,80? 
.Tunyent, t r s d l o l c n a ü s t a 1,6*3 
Colom, U . M N 1,343 
Carrera, independiente , 823 
O. M a r t o r e l l , radical 690 
Viles , nacionullsta independiente , . . 17 

Resulf tn elegidos los tros pr imeros . 

D I S T R I T O V 
Boure, radica'. 
Casajoana, radical „ . 
Morera , nacionalista 
Gatell , radical disidente. . . . 
Glosas, nacionalista 
D o m é n e o h , ü . M . N . 

1,551 
2,2*0 
1 ,8M 
1,301 
1,204 

375 
Resultan elegidos los tres pr imeros . 

D I S T R I T O VI 
B r e m ó n , nacionalista 8. 
B o s c h - L a b r ú s . Ped. Mon . A u t o n . . . 4,P5I 
Canales, radical . . 1,009 
Robert , U . M , N l.*r>7 
Boada, radical disidente . . . . . . w 
Roviral ta , r e formUta &5$ 
P e r p i ñ á , Independiente 873 
Huguet , Independiente 171 

Resultan elegidos los t res p r imeros . 

D I S T R I T O VII 
Ollvel la , radical ». .nr 5,367 
D o m é n e o h , radical . . . 4,01* 
Anglada, Fed. Mon . Au tonomis ta . . . 8 . 4 " 
Daura, nacloofrlisla ' ' ' ' ^ 
Jover, nacionalista disidente . . . l , l ' ' j 
Pascual Fontcuberta . Independiante. ' 
Bonct , Independiente . 

Resultan elegidos los t res pr imeros. 

D I S T R I T O VIU 
Nadal, Fed. M o n . Autonomista . . . 
Tusquets , nacionalista 
Sansalvador, nacionalista . . . 
Grifló, U . M . N n i 
Bosoh, radical V. . 
Umber t , independiente 
Garc ía Sanjuan, nac. administrat ivo. 

i.liit 
l.OOS 
1.605 
4,123 

7&0 
71» 
70» 

Resultan elegidos los t res pr imeros . 

D I S T R I T O IX 
Cararaoh, nacionalista . . . \ M \ 
N n v é s , radical l . J f ! 
Oliva, independiente I . ' " 

Resul tan elegidos los dos pr imeros . 

D I S T R I T O X 
E s e o l á , nacionalista 
Pahlssa, radioal 
Gufialons, radioal disidente 
Riera, U . M. N 

Resulta elegido e l p r imsro . 

Comparación de resultados 
Para que nuestros lectoras puedan oo0£ 

parar e l resultado de las elsoofones del " 
mingo con las dos ú l t l r a a m s n t s e f e e t u s o » 
en Barcelona, a c o n t i n u a c i ó n 'nssr larno» 
número de votos, por d is t r i tos , rt-'™* 
por las t res candidaturas q u s J u o b » w > L i f 

t¿Ú§fii 



m . D I L U V I O M a r t e s , fie f e b r e r o «le 1U P A O 1 ! 

BMeotanat da concejales d«l 8 de Febrero 
do 1420 

Radie. Distr i tos Reg ión . 

I 
n 

m 
I V 

v 

, \Ti r 
I X 
X 

1,245 
2,083 
1,635 
3,216 
1,749 
4,408 
4,133 
3.047 
1,338 
1,2?3 

2,101 
1.168 

728 
1.382 
1,946 
1,607 
3,659 
1,024 

• 808 
2,587 

M o n á r q . 

919 
W i 
736 

1,575 
3 7 1 

1,829 
1.024 

786 
1,455 

291 
Sloecione» d« diputados a Cortas da 19 da 

Diciembre de 1820 
Dislri lo» Rpgion. Radie, 

I 
I I 

m 
I V 
V 

V I 
V I I 

V U I 
I X 
X 

Kl 

700 
Í ,20H 
2,088 
2,783 
1.936 
3,813 
8 , K 3 
2,712 
1.710 
1,002 

numero to t a l de 

780 
960 
468 
879 

Í ,9CH 
i,o;<:> 
3.312 

933 
1.187 
1,091 

•elertores 

Monérij. 

297 
799 
768 

1,287 
515 

1,765 
768 
752 
291 
19 4 

de que 
eoiisúi el censo do Barcelona, incluidos los 
de S a r r i i , es de 152.126, distribuidos en 
32ii secciones y 10 distrl t&s municipales. 

E l nuevo Consistorio 
LAS VACANTES QUE 8 E HAN CUBIERTO 

Las vacantes que se han cubierto en Ifts 
elrrdones de anlcayer son las s iguienlcs: 

Reglonalistas: 
l 'or eesar r e e U m í ' n U r i a m e n t e : s e ñ o r e s 

Mart ínez Domingo, Nicé lau d 'Olwer, Xieoy, 
Puig y Bsteve, Huí! . Cóll y Rod.'s. C a r a b é n , 
Cardona, Lopor ta , Albiñana, Sabaler y V I -
í a s . Tota l . 12. 

Por r c o u a H a : sf f ior J o r J i . 
Por sorteo, y a fin de dar entrada a un 

concejal de Sa r r i a : seflor Pu lg y Cororninas. 
Radicales: 
Por cesar reglaaienisr iamente: s e ñ o r e s 

Montaner, G a r n b ú í . Carvi , Blanqucr , Romo 
J Vlnaixa. To ta l . 6. 

Por haber « i d o elegidos diputados a Cor
tes: s e ñ o r e s ' E m i l i a n o Iglesias y Ouerra del 
Rio. • 

Por. d e f u n c i ó n : s e ñ o r M l r y Mi ró . 
Hoclomlistaa papublicanos: 
Cesa reglamentariamente el se Sur Oiralt 
Republicanos autonomistas: 
Ceiwi e l seftor Companys por haber sido 

elegido d ipuUdo a Corles. 
LOS CONCEJALES QUE QUEDAN 

l.cs vc in l ciuco cancejales que quedan en 
•1 Ayuntamirnto son los siguientes: 

negionallsla^: s e ñ o r e s T n u í , Barbey, M a y . 
B"^. Bla lo t . Carrasco, Vi la ieca , Degollada. 
Guarro, T o m á s , Nonel l , Tuse l l y Massot 
Total, 12. 

Nacionalista independiente: s e ñ o r Malons 
Jaimistas: seüoi-es Kordas y Anglada. T o 

tal, 2. 
Ved. Mon . Autonomis ta : s e ñ o r Oabarrrt 
VoiiAruuieos indepcndieirti-s: s e ñ o r Igle 

sias. 
l ladicales: s e ñ o r e s Palntl , Benltez, Can 

d' vila, M á r i i l v Santannria . Tota l , 5. 
U. M . J í . : s e ñ o r e s Arquee v barrtn do V i 

»er. To ta l , 2. 
Se tiene que a ñ a d i r a U lista el autono 

o i i i U iodepeudieote seftor Bali te , proceden 
*« del dl3U<;lto Ayuntamiento de S a r r i á . 

LOS DE L A NUEVA HORNADA 
l os velntieinco concejales elegidos oí do 

•"o'go son: 
RegioualisUs: s e ñ o r e s Rovira, Sabaler 

Esléve, Piaja. D u r á n . M'>r''rai, Bremi'm, San 
jalva.ior, TiHwi*icts, Oanuach y EsooiA. To 
b l . I I . - ' .» • • - 1 

'aiinistas: s e ñ o r e s Junvent y Vlza: To 
W. 2. 

•Udieajcs: s e ñ o r e s Rocha, Q u i r ó s , Ruure 
J^íajoana, ,G8na!cí., Olive".'..!, D ^ m é n í o h 
"*¡¡£* T o U I , 8. 

t''eUer(ai5»i5n i l u u i r q u i o a AlilonoaU.-ta: .s«fto 
•js marq i l é s de Ale iUi . Bc-scU-LalirCs, A n 
giada y N i d a l . T o t a l , i . 

Pormat in , ducs, e l oucvo C o n ^ l o r i c : 
t i r eBiou i l s t í s 

5 d« ja ? ( ; d . - M f t ^ ^ t ó n o i n i s l . r 
1 Báé ionaokta í n d e r í ' n d l e n t f . 

4 Jaimistas. 
13 radicales. 

1 mon i rqu loo Independiente. 
1 autonomlata lodspendienta; 7 
t de la U . M N . 

Resultados de las elec
ciones en Cataluña 

BARCELONA 
En el feudo da Musi tu son de
rrotados los l l igueros. ' 

E l d is t r i to de Viilanueva empieza a des-
_ ertarsc contra el caciquismo que, repre
sentado por M u s i t u , viene de tantos a ñ o s 
sometltfnoolc. E n la capital, en Viilanueva, 
han tr iunfado en estas edeociones los fede
rales, obteniendo las mayorias por .una gran 

o t a e l í n . que es de creer sera el preludio 
de la reconquista del d is t r i to por las fuer
zas republicanas. I.os candidatos federales 
tr iunfantes por m a y o r í a son loa s e ñ o r e s P u -

o l , A'olla. Soler, Alba y Giralt , y obtienen 
as m i n o r í a s loe d inás t i cos . 

En San Pedro de Ribas obtiene las ma
yo r í a s la candidatura del Centro Obrero de 
| g r i Í n U o £ M >' con- ellas aseguran et pre
dominio municipal en el p r ó x i m o bienio. 

Este pueblo y estos sufridos trabajadores 
tan perseguidos por los caciquistas de M u 
si tu . han obtenido el b n l h n t e t r iunfo que 
conaignamos, a pesar de las malas artef . 
coacciones y violoncias a que se han entre 
gado los rcgionnlistas l l igueros . Es de es
perar que n o m b r a r á n alcalde a uno -le los 
obre ro^ t r i cmf i in lea que ha sido vict ima de 
la per-lseiieKm de Mus i t a v s u - ad lá l ' - r es y 
que en el destierro y en la cá rce l ha s im
bolizado el pueblo perseguido y maltralai lo 
por ios c a c i q u i s t e í . aprovechando las c i r 
cunstancias anormales que' nos r igen. 

En Silges t a m b i é n la coal ición « n t i m u -
«i t is la . los socialistas y populares derrotan 
en toda la línea a los l l igueros. a los que 
hace poco sometieron al pueblo a tener que 
suf r i r unos concejales de " rea l orden" i m 
puestos por M u s i t u . 

En estos y en o í r o s pueblos las e a n d i d n -
luras del cacique neo musit lsta b » n s ido 
batidas. 

Es el principio del desmoronamiento; es 
el despertar de Viilanueva, que no quiere 
continuar en manos de quienes han con
vertido las representaciones pol í t icas en Ins-
t rum-n tos de reacc ión y deepolismo. 

Habiendo hallado eco en ee la» columnas 
las quejas de los egelavizavíos por los l l i gue 
ros de Vii lanueva. es justo riue en este 
t r iunfo ¡p re l iminar de otras Tictorias que 
afirmen ta voluntad popular, les slentemos 
para quA é n la continuidad del esfuerio, 
puedan deshacerse para siempie .de la ne
fasta r e p r e s e n t a c i ó n de Mns i tu , que los es-
claviaa y corrompe. 

Badalona 
Las efreeienes mnnloipáTís transcurrieron 

sin la an l rmc lón d i otras veces, , 
Sólo en los distr i tos primero y cuarto, en 

que los r^gionallet-i^ Iban al copo,, se ob 
rervft 'nita mSyoT,. sg l t ae ión . 

Bn el segando se desarrollaron numero 
sos ¡ i i ' : . i l ' . i ik¿. aunque no de Importancia. 

El'(tobo de! d 'stf i to primero t r iunfó y el 
del (J i^r i to niui- ió f r acasó . 

l . a T a i u ' torf t t lcs "de la' ¡uaba fué e! mrr 
cantiUSmb. qu** eac i vez se observa en ma 
ynr grado. 

T n n n f ó Ja candidatura de coal ición de.d' 
r é e h o s , reniillando elegidos ocho de los Bue 

é a n í . d n t M que incHaíniL 
Po r minor í a , fueron eli'CTnos cuatro can

didatos de la áoiUición izquierdista. 
ge cá len la <ji:.- " el n ú m e r o de electores 

toé aproximadamente nn 50 1*0? 10o de 
censo. 

He iquí ¡os hiíc t r i un fan ; 
Munel ls . Oliveras V A r q u e r por el prime 

t o ; B a c á s ; Ro(l>ié y BatTJe, por el segufidí) 
Kornaguera v S^ j í a , por e l tercero: QBe-
r s l t v Barr ' ira. por e í r u a r í o ; Bubical? y 

m e l •,luin-n- 8 . b . d . i i 

Las elee n o n i j municipales han. b d ^ 
¿xi lo, Kn la ciudad es donde, la .luoha. s 
p r e e - n l ó m á s cn'-onadJ. Sab.-iile.l t e n d í a 1 
co r . , jales ile la Ll lga , 14 r t p i í b l i ^ n o s I 

Han saí ldo Uiuc í ton jea : S ; « . >-Qet. Mviir. 

p e í , Vilanova. Vlver, Rub íe s y Pu lg , de l a coa-
¡clón republicana: Saló , Penolleda, Pujo!, 

Vallg, Buxeda, Canals, G a m b ú s , Codlna v 
Gorlna, del bloc nación .lista, y DtlráB, p w 
ios monir- juicos aulanomista-

Gomo da costumbre, loa nueve candid.itoa 
que presentalla U U . M . N . , apovados por 
los carlistas, l ian consegjido hacer mía \ez 
m i s el r id icu lo , saoandu, como era de p re 
ver, una vo f . c ión i n s i g n ü i c a n l e . 

En Sentmenat. los republicanos l ^ n ga-
ado el copo. 

En Barber i . Sant Qui.-se. Cat>leliai' d'-l Va -
ü e s . &an Cugat, Pslan y P'oliflá. las ni.ivo-
rlan. 

Los pueblos han Jado el t r iunfo B los 
repubi ic inos . El distr i to eon<l,i Je 10 rnie-
Mos y en casi todos han ob len idó mavo.-la 

e p u b ü e a n a . 
Sabadel! hoy, como' Toriosn ay. r, n i m - ' 

ienon la fe y el.entusiasmo por Rm Ideatoá 
'epi.biioinos en modto jJal i iundtmiealo y 

desconcierto de, los den\,V» distr i tos, , 1 
Terrasa 

Se han celebrado las . lee-iones de con
cejales en e.-la ciu. l . id . v. aunque jas naá jo-
nes estaban algo encimiulH-. se ha i m p u o t o 
el orden y no I11 habido n l n g ñ n In^id- nte 
digno de m é n e i M u r a e j 

El resultado ba s ido ' . - l « I g n l c n l e : 
D e t r i t o p r imero : don Simeón í l a i e i a . R i 

bas, m o n á r q u i c o . i 8 6 t o l o s : don Emil io S"-
ler Anglada. naeionalmla, iS;<: d..n Magín 
R o d ó Con. ivpublieano, r i eg idos Tos 1 
dos primeros. 

l i i s t r i t o segondo: don Emilio Badiella R l -
baa, n a e i m a l b u , 55? votos; don Migue l 
Cots Rinneiis. nacronalÍ9L% 5 5 1 ; íli.n K c a n - ' 
cisco Salas Ballbdr, n.iolon.ilisla, j < 0 ; don 
Pablo bsmerals AIi«giv, mónArauíco , .ir>?: 
don A f i i s ü n Afmengol Jover. m o n á r q u i c o , 
4 4 » ; don Mieuel l i u r í n Gelav- t, in,>nA:-
quico. Kiegldos «los cuatro prtroeroB. 

ü l s l r i l o teroero: don P.Uilo P . i ionn M . i r -
r « l . republicano. 508 votos: don Jaime T o -
rrel la Jovor. republieano. i96: don fuaé 
Aure l l Pet i t . naeionalisU. 4 8 9 : don J o s é 
Badiinas Sala, moná rqu i co , 480; don B u e - • 
naventur i Piera Torres. nottArairieo, 479; 
don .Vnlonio Viver Sola, m o n á r q u i c o , 478. 
Elegido» los rua t ro pr imeros . 

R l s l r i lo cu ; . r lo : don Jo»A Barata Roea-
f o i t . mnoi r^u ieo , 3 5 " vo tos : don Alfonso 
Kreixa A r e . ' n i . n»--i..n.-iilsla. « 8 0 ; don J o s é 
Colomer Padnis. republicano. 15C: duii N . 
Playa Bal lbé , tradioionalisla. 22. Elegidos loa 
dos, pr imeros. ' -

OlStrilo q u i n t o : don Aib.-rlo V í a Foleh, 
m o n á r q u i c o . 141 v o t ó s ; don Ltooimgb A r -
gerai Sanlleby, repubia-^no, 9 7 ; ,don R e l í m 
S a n m a r t í n Mon t i f r l . .naelMultola. 9 1 , Kleg i -
dos los dos p n m é r o s , 

Qr.-nollafa 
En la luciia e W i o l í » ! del danftMo q u e d ó 

una vez m á s dcn¡ -irada i j s impa t í a .le que 
vez más dpmosli . i i ^ 1. .siflipalia de (loe 
goza en este dtstr l jb . b có'áltólúb libécal de
m ó r a l a , de la. qüe e? e. y in i . i v el jefe e l 
incansable diputado don 'Fr . i r t co Torras 
Villá. 

Nada m"eno?.l.qa.v po'r una ntayprín de 900 
votos fué dérretr .aa-, ra . •ándidalnra presen
tada por é t co íBianicvJdÓ' (vgionalista-. 
l i s l a -admin i s l r j t iv - . ".l y (jtras hierbas. 

La ebaúc ión üb ' ; , - , ; ,vr'n,fj)5 en ; toda la l í 
nea ya que sa.-á -1 i.I'üS ' su | • n.'lldalos á la ! 
vei^que quel coope ró í ! » t i 5 | i i ' I .fo. I | o í r o s , 
candidatos que . .sa'Jj 'ertÁ'[pi; íainwia ajines 
a la poti t lea. d->: íañoí" T a as" y q i t - a rau- j 
d l l la el BeOOí Bar iñg- - . 

E l resultado • d f 'ía c téoclóir ' feg el si-1 El resultado 
guionte: 

Uon Isblro K í l n d á , -d ' in-fl ln** VtRs den 
J o s ó Bolx, don J o s é Joneh v don P n u i é w m 

S o l * - , de la eOíSc ión . lHV^al ¡ : rK.n Alfredo 
B a r ó , don Ant. nio f .unil iora y don Esteban; 
M o n t a ñ a , por lofe i i l^i 'a les .Irin^petídlentea. 

Gomo sea m í e el •dipíMafi.v t.-flor T o r ' . i s 
en e l púUa electoral d e ^ S á b a t M fce o c u p ó , 
de la: óiisp .-r . i lón' de ptíff .s' del Hanco' de 
Barcelona, de' '1» qi ie-»ai t f i dnr.ijn. 'nle íta-1 
.lado el dlrecto'r acl-Consejo de. Yiqiieila ' n - , 
t idad banearia, r n i r q u é s de Comillas, ui», 
grupo da a m i g o » H i -conseguido del sei lor , 
í o r r a s la p ro incM, ,de Jw.. cn,: breve .v.nx; 
conSersni'ia de {C&racisr .münóti.an la que ' 
con lodo g é n e r o Ue d. ' . i l los ñ u s d a r á ai' 
conocer ê ste "a f ta i re" l>aavatip. el q im 
como se r e c o r d a r á , tuvo yá ocasión de c o m 
batir rudamente, e a .el Congr í e s* . . 
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Han tr iunfado ctnoo 'fceraies, tres r eg io -
CAlüilas, úíia suoMiiáUs y ua indepeadicatc. 
' l i e aqui el rebultudo üi) la e leoc i to : 
' D i s t n í o pr imero. — Elige tres conoejs-
•iss: Fél ix C a ü U a y Cal>ot, 234 votos; B m i -

Si w Araúó Audúu, ¡834; Jaime Arenas Ua-
oL 2 2 8 ¡ Juaé C o r r e d ó Hos, iudependienle, 

,420; ' i t a m ú a Bar l ra b a l v á , socialista, 5 3 ; 
Domiugu i iaroeld J u ñ é , socialtsla, 53. T r l u n -

\tm ios regionaiisUs Gaá lany y Arenas y e l 
S i b e r a í Araúó . 

i i i s l r i tQ sagundu. — Dlige dos «oQcejcilcs: 
j j u a a Valis ú o m a s , regionalista, 189 vo tos ; 
'Lucio Gonzi lez Kavas, socialista, 144; V I -
,cente F í t é y Matas, 137, y Antonio Cua-
¡dras Hiera, radical , 128. Ti i u n í a n el reg io-
naliaUi Valls y e l soulalista Qonzá lez . 

i Dis t r i to* t t iroero. — Elige cuatro conce-
Jales: Framisco Pa lomcr Boaai imia , l i be ra l , 
Í 25 Í vo tos ; R a m ó n M l i a l l e s B o i g , l ibera l , 
Í Í 4 7 ; Eusubio Peradejordi Esteve, Hberal, 
1244; Juan Morante C o l l , sooialista, 142; 
¡Daniel B a r b e r é Peradejordi , socialista, iin¿ • Juüii I.linús Casas, socialista, 1 3 0 ; Juan 
'Bautis ta V e r g é s Balxeras, radical . 111 . 
T r i u n f a n los liberales Palomcr, Miral les y 
Peradejordi , y «1 socialista Juan Morante . 

Di s t r i t o cuarto. — Elige un concejal : Juan 
|Hamos M a s ü o l , independiente, 24J votos ; 
i í T a n o i s c o B e r t r á n Bragulat , reglonallsta, 
' 2 4 0 : A n d r é s Blauctxart M.T>lá, 237. T r i u n -
' í a el independiente Kamos. 

Di-.Lrito ({uiuto. •— Elige un conceja l : 
;Gregorio Feu Bigas, l iberal , 497 votos ; M a -
Iteo Si'im-hez P e l r l a l l , socialista, 298. T r i u n 

fa e¡ l ibera l Gregorio Feu. 
i E l nuevo Ayuntamiento se compondrá i de 
;los siguientes sei lores: 
] Juaquin Capell Vida l , J o s é Moutaarrat 
Cuadrada, Feliciano Horta Vives. J o s é Ro-

• Vira Rovlra, Salvador Cabot Roset, J o s é 
M o n c l ü s Ribera, Antonio Gualba Sabor l i , 

i Jaime Vlfials P u i g , Jaan Valls Comas ( ree-
' l eg ido) , Jaime Arenas Cabot, F é l i x Oastany 
Cahallol, regionalistas; J o s é Palomcr Bona-
musa, R a m ó n Mira l les Rolg. Ensebio Pera-

, d é | b r d i Estove ( ree leg ido) , Enrique A r a ñ ó 
R o d ó u ( ree leg ido) , l iberales; Nai'Oiso Can
tó íVibiCgas y J o s é A b r i l Argerai , radicales; 
Antonio Giber t Vi la , L u c i o Gonzá lez Navas-y 

i Juan ?'orante Col l , socialistas; Juan Ra
mos Masuet, independiente. 

Q u e d a r á , , pues, constituido e l A y u n t a 
miento po r once regionalistas. cinco l ibera
les, dos radicales, t res socialistas y un I n 
dependiente. 

Mcnresa 
H a n resultado tr iunfantes en las cleo-

c í o n t s municipales tres repulil icanos, tres 
regi r ina l l s la» , t res carlistas, tres liberales, u n 
naeionalisla republicano y un m o n á r q u i c o au
tonomista. 

Molins tío Boy 
Dos r e p í o n a U s t a s l ian ganado las mayo

r í a s . i" i ' !. 
P r e m l á de Dal t 

Han t r iunfado tres radicales y dos re-; 
gibnalistas. ' 

Tiana 
Los regionalistas l ian ganado é l copo. 

Arenys de « W 
Los regionallst-as han ganado las mayo

r í a s . I.a U . M . N . h a ganado dos candi 
datos por m i n o r í a s . 

Santa Coloma de Oramanet 
Han resultado elegidos tres regionalistas 

y uno de la V. M . N . 

Vllafranoa dol Panadas 
S é l levaron las m a y o r í a s con una e s p l é n 

dida v o t a c i ó n los republicanos nacionalistas 
y de, la u n i ó n , frente la candidatura admi-
nis l ra t iva , que. Inspirada por e l ' Inaignifl-
cante " p r o h o m b r e " e l diputado provinc ia l 
Rafols. Informaban los l l i g u e r o s - c a t ó l i c o s y 
radicales. He a q u í un conglomerado difíci l 
de consolidar y aue só lo ha podido inspirar 
l a mediocridad aludida con su visión p o l í 
tica de g u a r d a r r o p í a . 

Wleh 
I<a lucha electoral «n al partido 

i de Vlch y su comarca ha sido ref l idís lma. 
, *;En M..al ien hubo Uros v palos, r e s u l 

tando un muerto y un herido. 
El diputado a Corles por el d is t r i to , 

a eompañ&do del seflor Abadal, tuvo que r e 
quer i r la presencia de los notarlos en dos 
o .tres pueblos par* levantar aotas. 

Paplol 
Han resultado elegidos por m a y o r í a loa 

candidatos regionalistas s e ñ o r e s J a s é Ga
lopa Trabal , Í 1 5 v o t o » ; J o s é P a g é s B u t ü -

» g a s , 116;" J o s é J a n é C a m d e r r ó s , 116 ; y pop 
mino r í a el candidato republicano Gasnar Ja 
n é Bartralot , 104. -

Caba í l ade» 
En esta v i l l a t r i u n f ó uaa coal ic ión de los 

ci lferenlei part idos locales contra a l oaol-
qu'smo l ü g u a r o . 

Todos Tos candidatos regionalistas han 
sido derrotados. El entusiasmo en la p o 
blación es inmenso. 

GERONA 
Con un día desapacible y l luvioso y con 

gran d e s a n i m a c i ó n , se han celebrado ¡ a s 
elecciones para concejales. 

Han resultado t r iunfan tes : 
Po r el d is t r i to p r imero , los republicanos 

Calvet y Bardor i , e l nacionalista Col l y el 
m o n á r q u i c o Boscl i . 

Por e l d is t r i to segundo: Vida l , republ ica
no, y Bar t r tna . m o n á r q u i c o . 

Por el d i s t r i to te rcero : Oviedo, indepen
diente, antes U . Sí. N . , y Casadevall y P é 
rez XlftaL m o n á r q u i c o s . 

Por el d is t r i to cua r to : L lore t , naciona
l is ta , y Sagrera, m o n á r q u i c o . T o t a l : r e p u 
blicanos, 3 ; naciecullstas, 2 ; m o n á r q u i c o s 
5 ; independiantes, 1. 

No se han registrado Inoidcnlas dignos de 
njención, fuefa de los corrientes en estos 
casos, orlglaados po r la comprH de votos, 
de cuyo " r emed io" han hecho un uso abu 
sivo ! s de la U . M . ,K. 

Olot 
A pesar de la l lovizna que cayó durante 

lodo el día, la an imac ión í u é extraordina
r i a con mot ivo de las slaoolooes municipales. 

Las fraocioiKs po l í t l oa s trabajaron c o n 
(intusiasiuo, fogMiendo algumis i aciden tesv. 
ds los que resul taron algunos contusos. A 
primeras horas de la tarde, ca la plaza de 
C a m p d c n m á s l Trente a l colegio del d i s t r i to 
tc. 'coru, h;-ba uu gran e s c á n d a l o motivado 
por la compra de votos, q u » d e g e n e r ó en re
yerta, saliendo herido de u n balazo en e l an 
tebrazo izquierdea J o s é P u j o l i dat, s ien
do detenido por la po l ic ía como autor del 
disparo Federico Suarez. Hubo t a m b i é n de 
intervenir la guardia c i v i l . 

K i escrutinio dió el siguiente resul tado: 
U i s t m o p r i m e r o : Francisco V í y r a d a , na

cionalista, 203 vo tos ; Juan Tresserras, m o 
n á r q u i c o , 2 0 4 ; don R a m ó n S a r g a U ü , r e p u 
blicano, t 9 ; Cr.rlu= P u j o l , m o n á r a u i c o , 181 . 
y C lámen te Masdemonl . soeldilata, ISO. 
Tr iun fan ios tres pr imeros . 

Dis t r i to « e s u n d o : Juan Gapdovila, nacio
nalista, 168 votos, y J o s é M a t ó , m o n á r q u i c o , 
130. Sale v l - to r ioso el p r imero . „ 

n i s l r t l f l ' ( e r o é r ó : Juan Pau, republicano, 
141 votos ; Francisco Pra t , m o n á r q u i c o , 120, 
y i - ' . iba! Col i . a.-L-ionalisla. 6 1 . C u a n los 
dos primero5!. 

D i s t iUo cuar ta : Juan Vilano va, naciona
l is ta , i o n vo tos : J o s é Serra , socialista, 2G5; 
•Buriqua Co.-oniiua, socialista, 2 3 2 ; R a m ó n 
de Roca, m o n á r q u i c o , 1 5 4 ; Esteban C á r d e 
las, nwmSrquIeo, 148. Salen t r iunfantes los 
t tes p i i j u e r á s . 

En resumen, los m o n á r q u l o o s - l r a d l c i o -
ualistas presentaban seta candidatos y pier
den cua t ro : los republicanos-socialistas pre
sentabas cinco y han t r iunfado" o a í t r o , . y 
los nacionalistas presentaban cuatro y han 
ganado tre?. 

C a s t e l l ó n da Ampur los . 
Ha resultada derrotada U candidatura dn 

la Unión M c n á r q n i c a , representativa del "fea-

Ctqi^snML E «.-i- sí- • ' - v - « 
E l rSTuf. asmo « S dei ' . -^ i te . 
l ian g ínadc i el copo: J o s é Bordas, 144 v o 

tos ; Seeunnino Bramos, l l w ; Prabrlsco P í a , 
108; J y i W t A r l á , TOS, y M a r t i n BfctUe, 112. 

L a cSTIffídatura de DnTón MinJrqufoa hS 
tenido la siguiente r1dle«la -vofsiMón: 

£ a s a d e » í l l , 52 ; -B lanch , 57 . y Aeix'dcr, 36 , 
P u l g c e r d á . 

Se han o e í o b r a d o l a s ' e l e i c i « e s sin l a s l -
dentes. 

} Han «Ido elcgl.k>9 por el d i s t r i to I don Pe-
¡ d r o l ' u j n l Cnpdcvila por 127 v o t w , don Ra-
' m ó n Pefr por 127 y don R i m ó n Coap E f t e -
i v a por 126. Independientes; don J o s é T u -

r lc ra P^|gí>ó , 41 , r e f o r m i s t a : por eí d l s l r l -
ln IT don nu-naven lu ra V e m l s . lüvé . po r 82 
votos. Independiente, y don V a l e n t í n Gor r i z 
Hosteacb, re formis ta , po r 55. 

Oanan las m a y o r í a s , ©obrándoles votos 
ra copar en a4gQa d.'st^to, loa fedecaJw na. 
c iona í l s l a s , y se reparten las snatorias log 
red ica í*» y lo» r »g*onans t a s m á s a manos ict i 
tigeuclodos, pues se "lió «1 caao áfl aua ?!( 
los cuatro distrt too só lO>duobsMn « a nos los 
regionalistas y en los Otros dos loSvad ic^ 
loa. y de no baite.r o t ro oaadldato soclaiistL 
h u b l í s s habido un 29, Todo f x * la i iüe i . 
gonofa r ád ioo^Higue ra . «. 

LERIDA 

Geleboironse con graa entusiasmo tas 
elocclones-a concejales, s i n que ss registra
ran IncideMes. 

L a candidatura de vocióa Leridana '-c' 
t r iunfante , consiguiendo ocho Concejales,] 
que son los seftores s iguientes: 

M a r t i n y Xammair, l i b e r t e » ; Ballester, Esls 
della e Ibars, radicales; O o t t á y Tossa, coa-* 
servadores, y Por t a l , ca tó l i co . 

La C o n c e n t r a c i ó n Popular s a c ó t r iunfan l t l | 
a Val ldeoriola , Reus, Tor rea y Alacín, repu-
blicanos nacionalistas,*)' Qul , j a i m i s t á . 

H! Ayuntamiento se c o n s t i t u i r á de seis ra- ¡ 
dicales, nueve republicanos nacionalistas, dos ¡ 
liberales, tres conservadores, dos catól icos, : 
un tradiivunaJista y un regionalista. 

Da la provincia se 'han recibido en el do», 
b lemo c i v i l datos de haberse celebrado . i i 
elecciones muntolpales en todas .partes, cx> { 
cepto en Juneda, donde se s u s p e n d i ó la elec
ción por haberse hecho un pucherazo. 

Bn esta capital el censo ha votado en pro- ' 
p s r o i ó n desconocida a q u í , o sea el 75 por 100 I 
de s u to ta l idad . 

TARRAGONfi 
So han yerifleado las elecciones sin que; 

haya ocur r ido incidente alguno de impor-1 
l á ñ e l a . 

Su resultado es el s iguiente; 
Di s t r i t o p r i m e r o : Pablo Tutusnus, Ur iós ; 

d i n á s t i c a , 274 vo tos ; Angel R a b a d á , coall-; 
c ión republicano-rcgionaiista, Í 6 Í ; J o s é A I -
raengol, carlista, 118. Resultan triunfante» i 
¡os dos pr imeros . 

Dis t r i to segundo: Jobo N l n . c'oaljclón rc-
publ ienno-re^onal ls ta , 207 -Votos r Ignacio 
Lomba, carl ista, 179; Pedro Albern i , Unión, 
d i n á s t i c a , 174. Resultan tr iunfantes los do», 
pr imeros. '. ' \ 

Dis t r i to te rcero : Celestino Sa lvadó , Union ( 
d i a á s l i c a , l i l vo tos : J o s é Ventosa, coali-í 
o lón renublioano-reglonalista, . 123. Bresul-, 

ta t r iunranle el pr imero . 
Di s t r i t o cuar to : J o s é Bilahert , 494 vni . s ; : 

J o s é Arana, 3 9 1 , coal ic ión republicano-rr-
gionalis ta; . losé Tapias, 318, y Juan Balaaa. | 
504-, -Unión d i n á s t i c a . Resultan triunfantei i 
los tres pr imeros. . , 

Dis t r i to q u i n t o : Sartorio Ala i s , 232-vo tüS | i 
J o s é Mul l e ra t , 224, Unión d i n á s t i c a ; Anto-1 
nio Bsoofet, coa l ic ión ropublloano-rcgloiu-1 
lista, 170 : Isaac Romero, coal ic ión repubii-
cano-rwrUmslista. 161 ; J o s é Capdr - .üs :n-
dependiente, 117. Resultan triunfantes lo» 
Iras p r i m e r a » . - | 

D i s t r i t o sexto : Enrique L ó p e z , 423 votos, i 
Ricardo C a b r é , 430. Unión d i n á s t i c a ; Bue-i 
navenlura M i r o , coal ic ión r*publieajio-regi0-1 
nallsta, ^ 7 6 , Resultan tr iunfantes los trei.,1 

Toptosa 

fil trmaft» de los republicanos se ha oD-j 
tenido. • 1—1 

B I resultado ds las elecciones m u n l c i r i ' ' " ! 
es el s iguiente : < i I 

Quince republicanos y nueve monarqui-
ros, ro < !.'.fairt« las coacciones, los escao-! 

Clones v de la falslfloaelón de actas " '* j 
Junta del renso para arrabatar el t r l u n i ' j 
a los « p u b l í c a n o s . \ , „ 

Vendrsll 
Ep r e ñ i d í s i m a campafia resultaron fri"jT 

fantes oor los seis, nnestos a elécclón a« 
cfinoetales. Juan . Ferre t NavarF*, de i» 
A s r u p a c l ó n de Izquierda Catalana, de r«-1 
d e n t e eo i iR t l t ac ión : Astonlo Ssv^r tU 
r r ^ n . Fr- .nr ls-n Ptuifi* M o r a t á . Duvnl ¡ v ™ 
v Jos* Rrau Rf.fMsII. d"! f > n t r o Rí-piibtlc»^ 
AatonomHta , y Jos* Solá S « n e t . de ls <•"*" 
otó» da derechas, no obteniendo n ' " ^ - ) 
puesto los r e g l o h a l i s l í ? . t r i e lpresen»I,i• 
candldatui'a en ambos d is t r i tos . 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

¿Interviene el Espíriu Santo?... 
I g n o r a m o s s i c u a n d o s a l g a n a l uz 

« l a s l í n e a s t e n d r e m o s el g o z o i n e f a 
ble de c o n t a r c o n u n n u e v o p o n t í f i c e . 
En r e a l i d a d , es e s t a c u e s t i ó n que n o 
nos q u i t a r á e l a p e t i t o y e l s u e ñ o , n i 
a n o s o t r o s , i m p í o s o l i b e r a l e s , n i a 
los c a t ó l i c o s o c l e r i c a l e s t a m p o c o . 

E s t a m o s e n e l s e c r e t o de l a s g r a n 
des a f l i c c i o n e s y a l e g r í a s de l a I g l e s i a 
y de los fieles. E s u n a a l e g r í a o t r i s 
teza o f i c i a l q u e n o l l e g a a l c o r a z ó n , 
ni pue4e l l e g a r . L l e g a N a v i d a d y se 
nos d i c e : 

— ¡ A l e g r a o s , q u o h a n a c i d o J e s ú s ! 
Y s e g u i m o s t a n f r e s c o s . N o s m e l e 

mos en s e m a n a s a n t a y se n o s v u e l v e 
a dec i r : 

— L l o r a y e n t r i s t é c e t e , q u e se h a 
muerto J e s ú s . 

Y nos q u e d a m o s t a n t r a n q u i l o s . 
Be h a m u e r t o e l P a p a , i q u é g r a n 

d í í g r a c i a ! ¿ A h , s í ? P u e s n o n o s h a 
blamos e n t e r a d o , p e r q u é l a H u m a n i 
dad y e l m u n d o s i g u e n s u m a r c h a i m -
p e r t á r n t o s . H a n e l e g i d o u n n u e v o 
pont í f ice , ¡ q u é g r a n r e g o c i j o ! ¿ E s p o 
sible? P u e s n o vcthos en r o s t r o a l 
guno u n a s o n r i s a m á s . Y eso n o e n t r e 
la gente que v i v e a l m á r g e n de l a 
Iglesia y de s u s l u c h a s e i n t r i g a s , s i n o 
«nlre l o s m i s m o s c a t ó l i c o s , que a p a 
rentan t o m a r m u y a p e c h o e s t a s c o 
sas. 

L a m u e r t e de l p á r r o c o , de l o b i s p o . 

de l P a p a a f e c t a r á a s u s d e u d o s , s i l o s 
t i e n e , p e r o n o a l a t u r b a m u l l a de I n 
d i f e r e n t e s que r o d e a n su l e c h o , que 
s ó l o e s p e r a n que c i e r r e e l o j o p a r a 
e m p e z a r a a d u l a r a l q u e se j u z g a ha 
de ser s u s u c e s o r . 

L a I g l e s i a , se d i ce , e s t á a s i s t i d a p o r 
e l E s p í r i t u S a n t o . S I , t o d o eso s e r á 
v e r d a d ; p e r o lo c i e r t o ea que cada c a r 
d e n a l c a n d i d a t o a l p a p a d o t i e n e sus 
c a m a r i l l a s , i n t r i g a s e i n f l u e n c i a s p a r a 
v e r s i p u e d e d e r r o c a r a s u r i v a l , s i n 
p a r a r s e en e s c u d r i ñ a r de p a r t e de 
q u i é n e s t á e l E s p í r i t u S a n t o , que h a 
b í a d e s e r e l ú n i c o y e f m á s i r r e p r o -
c h a b l i » e l e c t o r . 

I n s p i r a d o s p o r D i o s l o » c a r d e n a l e s 
p a r a d e s i g n a r a l r e p r e e o n l a n l e de 
C r i s t o e n l a t i e i r a , es cauy r a r o q u o 
les i n s p i r e u n n o m b r e d i s t i n t o y 
q u e n o e x i s t a a q a e l l a a b s o l u t a u n a 
n i m i d a d que see ia n o » p r u e b a f e h a 
c i e n t e de l a i n t e r v e n c i ó n d i v i n a . A l 
c o n t r a r i o , a l l í sucede l o que e n u n a 
v o t a e i d a de n n c o n c e j a l o d i p u t a d o . 
Se i n t r i g a y t r a p i c h e a de In l i n d o , se 
b u s c a n v o t o s , a p o y o de n a c i o n e s , i n 
f l u e n c i a s p o ' d e r o e í s í m a « , d e j a n d o o o m -

E. l e l a m e n t e a o n l a d o a l E s p í r i t u S a n -
o, c o n e l q u e n o so c u e n t a patra n a d a . 

E n fin, l o p r i n c i p a l es q u e t é n g a n l o s 
P a p a , p o r q u e s i n o n o p o d r í a m o s v i v i r 
t r a n q u i l o s . 

F R A Y C i E R U N D I O . 

En el tercer aniversario 

C a r l o s y R o s a 

Ha p a s a d o p a r a Ies r e v o l u c i o n a r i o s 
' « s l r e m i s b a s e s p a ñ o l e s c a s i i n a d v e r -
ido e l t e r c e r a n i v e r s a r i o d e l a s e s i n a t ; ) 

•le C a r l o s L i e b k n e c s l v v R o s a L u x e m -
burgo. 

En c a m b i o , e n e l r e s t o de l m u n d o , 
« s p e c i a l m e n t e e n s u s p a r t e s m á s v i -
v u , e n l a s n a c i o n e s m á s s e n s i b l e s , e l 
f í c u e r d o y e l c u l t o a l o s dos i n m o r 
ales m á r t i r « s d e l c o m u n i s m o c a d a d í a 
•» m á s i n t e n s o y m á s f e r v i e n t e . 

L a P r e n s a f r a n c e s a , c o n m o t i v o de 
los t res áfi los c o r r i d o s desde l a m u e r t e 
w Rosa y de G a r l o s , c o n s a g r a a l o s 
' f f o g i o s c a m p e o n e s de l a r e v o l u c i ó n 
*spartaea a n c h a s c o l u m n a s de p r o s a 
y verso y a p o r t a n u e v o s y c u r i o s o s 
" í l o s a c e r c a d e l t r á g - e o fin de lo s l í d e -

p r o l e t a r i o s . 
S in n a d a de p a r t i c u l a r q u e a ñ a d i r 

• los p a n e g í r i c o s y d i t i r a m b o s q u e a 
garlos y a R o s a se p r o d i g a n , l o s b e -
¡"os que s o b r e s o m u e r t e se n o s c u e n -
^ t i e n e n p a r a n o s o t r o s m á s e s p e c i a l 
i n t e r é s . 

Has ta a b o r a s ó l o se s a b í a de u n bio-
J« c o n c r e t o q u e R o s a y G a r l o s h a b í a n 
/°10 d e U m i d o s e l d í a 15 de E n e r o de 
i*1», a Im diez de l a n o e b e , e n W í l -
^ " • s d o r f , a r r a b a l de B e r l í n ; q u e f u o -
'«n c o n d u c i d o s a l h o t e l E d é n , c u a r t e l J-"̂ »! de l a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s , 

donde h a b í a n d e s e r d e s t i n a d o s a 
" P r i s i ó n de M o a b i t , d e s p u é s de t o -
^•"•es d e c l a r a c i ó n , y , ñ n a - í m e n t e , q u e , 
n *,a l a s o n c e y m e d i a , se a e e s i n ó a 
l 0 í * - a eolRUB de. « o l a . t B _ e a íft„«j»bezH 

en el m i s m o h o t e l E d é n y s* l a a r r a s 
t r ó de l o s c a b e l l o s h a e t a u n c a n a l , a 
c u y a s a g u a s f u é a r r o j a d o s u c u e r p o , 
y q u e a L i e b k n e c H i t se le m a t ó a t i r o s 
o n u n a de l a s a v e n i d a s de l T i e r g a r t c n , 
a l c o n d u c i r l e a Ib p r i s i ó n . 

R e s p e c t o a l a m u e r t e de L i e b k n e c h t 
r e s u l t a , de u n a s d e c l a r a c i o n e s a u t é n 
t i c a s , q u e h a s t a a h o r a n o se h a n c o 
n o c i d o , d e l h ú s a r R u n g e , r e s u l t a , d e 
c i m o s , q u e l a o f i c i a l i d a d d e 1 h o t e l 
E d é n , c o n e l t e n i e n t a V n g c i a l a c a 
beza, e n t r e g ó a l o s s o l d a d o s de e s c o l l a 
a l p r e s o , c o n l a o r d e n t e r m i n a n t e de 
m a t a r l o a n t e s de l l e g a r a M o a b i t , e n 
c a r g o s i n i e s t r o q u e l o s g u a r d i a n e s 
c u m p l i e r o n a l p i ó de l a l e t r a , fingien
d o que u n a " p a n n e " '.e h a b í a o c u r r i d o 
a l a u t o m ó v i l y que el d e t e n i d o se h a 
b í a q u e r i d o e s c a p a r c u a n d o e l m e c á 
n i c o se d i s p o n í a a r e p a r a r e l c o c h e . 

A R o s a se d i j o que l a h a b í a l y n c h a -
d o e i p o p u l a c h o a l v e r l a s a l i r p r e s a d e l 
h o t e l E d é n . H a s t a se a ñ a d í a que u n a 
m u j e r , q u e se d e s t a c ó de u n g r u p o , l a 
finiquitó de u n m a z a z o en l a cabeza . 

M e n t i r a l o d o . I n f u n d i o c o b a r d e esa 
s u p u e s t a j u s t i c i a p o p u l a r . P a t r a ñ a s de 
l a s o l d a d e s c a teutona y de l o s s o c l a -
l i s t a s r e n e g a d o s . A l a s o n c e de l a n o 
c h e , d e s p u é s de v a r i o s d í a s de s a n 
g r i e n t a s b a t a l l a s , no es de c r e e r q u o 
h u b i e r a a l m a h u m a n a en l a s c a l l e s do 
B e r l í n . 

L o c i e r t o es l o q « o a h o r a s a b e m o s y 
r e f i e r e l a P r e ñ a * do v a n g u a r d i a da) 
HéleU* 

A R o s a i á m a t ó , p u r o r d e n de su--
s u p e r i o r e s , c o m o él m i s m o conf iesa 
t á c i t a m e n t e , o l h ú s a r R u n g e . 

A i s a l i r de d e c l a r a r l a i n d o m a b l e 
l i b e r l a r i a , R u n g e , que l a e s p e r a b a e n 
los p a s i l l o s de! h o t e l , l e d e s c a r i í ó v a 
r i o s c u l a t a z o s de f u s i l e n l a ' c a b e z a y 
l a d e r r i b ó en t i e r r a c o n e l c r á n e o h e 
c h o pedazos . 

U n r e d n e í n c de la " R o t e F a h n e " . 
que f u é d e t e n i d o y c o n d u c i d n a i h o t e l 
E d é n c o n L i e b k n e c h t , c o n l i r m a e s t a 
v e r s i ó n , a s e v e r a n d o q u e m i e n t r a s 
a g u a r d a b a en u n p r . s i l i o de l h o t e l a 
q u e se le l l a m a r a a d e c l a r a r v i ó v e n i r 
c o r r i e n d o a u n a c a m a r e r a c o n l o s o j e s 
d e s e n c a j a d o s y g r i t a r a h o g á n d o s e : 

— ¡ A s e s i n a n a Rosa L i i x c m b i i r j ; o ! 
U n s o l d a d o le c ^ i á m a c h a c a n d o c o n e l 

f u s i l l a c a b e z a l 
E n e f e c t o ; poco d e s p u é s ose m i s - -

m o r e d a c t o r , que h a b í a o í d o a u n c a 
p i t á n d a r l a o r d e n de q u e l o q u i t a r a n 
a é l t a m b i é n de e n m e d i o , se e n t e r O . 
p o r c o n v e r s a c i o n e s que en v o z a l t a , 
t e n í a n los m i l i t a r e s en el h o t e l , de que 
a R o s a se l a h a b í a sacado , m u e r t a , a 
r a s t r a s a l a c a l l e y ia h a b í a n a r r o j a d o 
lo s s o l d a d o s a u n c a n a l p r ó x i m o , •!!-
c i e n d o a l p r e c i p i t a r l a a l a g u a : 

— ¡ A n d a a n a d a r , v i e j a b e r r a ! 

A N G E L S A M B L A N G A T . 
a a a « » a a 

LOS EFECTOS DEL ALCOHOLISMO 

U n s o l d a d o y u n p a i 

s a n o h e r i d o s 
P r ó x i m a m e n t e a las nueve de la :.c 

del domingo un grupo de varios indiviüuu-i 
tban discutiendo po r la calle de Berengu i r ' 
Mayor y uno del púb l i co invi tó al rnásicv, de 
tercera, soldado del ba t a l lón de cazadores de 
Barcelona, que pasaba por dieba oadie, a 
que le quitara el r evó lve r que llevaba uno ' 
de aquellos, llamado Enrique Benavides. 
Cruz, de 30 afios, domiciliado en la propia ' 
calle. 

Se a c e r c ó el soldfldo a este Individuo, y a l . 
pedirle el arma, se volvió é s t e contra é l , ha
ciéndole unos cinco o «e i s disparos, uno de 
los cuales le c a u s ó una rozadura de bata en 
la cabeza. 

Acto seguido el soldado se aba lanzó con
t r a el agresor y , s a c a « k ) el machete, le ilfó 
varios golpes en la cabeza, p roduc iéndo le 
cinco heridas, de l.tf> que fué auxiliado en el 
Dispensario municipal , cn l l l l cándolas el me
dico de guardia de p r o n ó s t i c o reservado, alen 
do d e s p u é s conducido al Hospital Clínico en 
calidad fie detenido. 

Ai soldado • fué curada una herida en la 
¡tfabeía de pronós t i cn reservado. 

F e r i a d e M u e s t r a s 
El presidente de la C á m a r a de Comercio * 

Indust r ia I t a l o - E s p a ñ o l a de Roma ha d l r i á t -
do al alcalde de Barcelona la siguiente cor la : 

"Esta C á m a r a de Goaiercio e Industria se 
felicita, con esa noble y grande ciudad, por 
la nueva y esp lénd ida ioiciutiva eme !>u t o 
mado de celebrar la I U Feria de J l u c s l r a » . ' 

Sentimiento latino y sentimiento medite
r r á n e o «on los sentimientos fundamentales 
en o l alma férvida de Barcelona, y desde la 
ciudad que fué y es la madre de toda la gen-' 
le latina nos es gr to formul . i r los mejores 
augurios por el éxito de la Feria de Mues
tras que se c e l e b r a r á en los tilas l o y 25. 
de M a n o próx imo. 

El amor hacia Barcelona de. todos sus 
conciudadanos, que se concreta en ene rg í a s , 
ha « r o a d o y crea eu betlcza, y esa ciudad ex -
t r a o r d í n a r i a por su hermosura natural y a r 
tís t ica . Impulsada por la intrepidez de h» raisa, 
brava en esfuerjos como en virtudes, va 
siempre hacia adelante, y en su camino 
oensional l a seguimos con nuestros volca 

" ^ « M g u a K l e largos aflos «1 alcalde, etc." 



i . . . 
M a r t e j j " ; 7 f io F o b r ^ O He" ¡ U JJÍJUÜVir, 

I n d u s t r i a s b á s i c a s 

Wo h a y d u d a de q u e e x i s t e n d i f e r e n 
t e s p l a í a s que , p o f s u o ^ p e o í a l l d a d en 
Já f a b r l o é c i ó n d é c i e r t o s a T t l c u l o s , 

.VlenOTi i J Ñ f l o s e x c l u s i v o s o e n -
¡ í r a s p T ó d i i c t á r e s , o o m o s i l a N a t ú r a -
l í s s T 'les h u b i o s o c o n c e d i d o u n d e t e r -
¡ t u i n a d o p f - l v i l e g i o . ' 

N o n o s r o f e r i n á p s p r e c i s a m e n t e a l 
A d e l a n t o a q u e h a y a n llt>ga<J'> a l a l i n o s 

Ea u e s e n l a f a b r n a o i ó n de u n a r -
íoulOj e x p l o t a n d o m á s o m e n o s l a s 

i v e a t a j o s a s c o n d i c i o n e s o n que se e n -
¡ o u e n t r a n p o r l a s f a c i l i d a d e s q u e l e s 
¡ d f r e o e l a N a t u r a l e z a , n o m o , p o r o j e m -
; p l o , l a de p o r c e l a n a s a n i t a r i a e n I n -
, « ¡ a t e r r a y e n g r a n p í r l e l a de a n i l i n a 
de A l e m a n i a , c o n c u y o s p r e c i o s es i m -

i p o s i b l e o o m p e t n * , s i n o q u e t a m b i é n 
¡ n o s r e f e r i m o s a .o t ros a r t í c u l o s q u e 
p a r e c e n f á c i l e s d e f a b r i o a r s e e n c u a l 
q u i e r p a r t e . 

1 D e e s t a s ú l t i m a s p o d r í a m o s c i t a r 
u n a l a r g a l i s l a t l a c u c h i l l e r í a y n a v a -

' J a s de S o l i n g e n , l o s t e r m ó m e t r o s o l í -
i Oleos de L o n d r e s , l o s l á p i c e s de N u -
¿ t e m b e r g , a l g u n a s s e d e r í a s de K r e f e l d 
' r L y o n , l o s a p a r a t o s de p r e c i s i ó n d a 
• S t u t t g a r t , l o s r e l o j e s d e l c a n t ó n ds 
' S o l e u p * y o t r o s de S u i z a , y t a n t a s 
: (Obras, o o m o l a m i s m a de m o n e d e r o s 
¡ d e n u e s t r a s B a l e a r e s , y h a s t a , a u n q u e 
i n H n d a o u l a , l o s e n c a j e s a l b o l i l l o de 
¡ v a r i o s p u e b l o s de C a t a l u f í a , q u e n o d e -
. j a n d e s e r u n a e s p e c i a l i d a d de n u e s -
; I r a t i e r r a . 
\ Y e s t a s i n d u s t r i a s e s t á n t a n a r r a i -
I g a d a s e n c a d a d i s t r i t o q u e c o n t i n ú a n 
', í m p e r e c a d e r a s , a u n q u e s u f r a s u p a í s 
j u n a f u e r t e c o n v u l s i ó n , c o m o l o d e -
; m u e s t r a n l a s v a r i a s de A l e m a n i a q u p 
¿ e s t á n d o m i n a n d o en t o d a s p a r t e s , a 
' p e s a r d e l a a v a r i a s c o n t r a d i c c i o n e s 
. q u e s o b r e s u i n d u s t r i a a p a r e c e n e n ¡ i 
i P r e n s a ds d i f e r e n t e í p a í s e s , 
i E n e f e c t o , d í a s a n t e r i o r e s p u b l i c ó 
^ t m a r t í c u l o " P a l l M a l í O a x e t t e " d i -
j o l e n d o "que i o d a s l a s i n d u s t r i a s al -
| m a n a s , p a r l i c u l a r m e a t e l a s de l h i e r r o , 
' ftoero, r o b r e y de p r o d u c t o s q u í m i o c a , 
igo-zan e n l a a c t u a l i d a d de l i n a p r o s -
i p e r l d a d s i n j p r e o e d e d e B , s i e n d o b u e n a 
* p r u e b a ds mío que d u r a n t e l o s a ñ i o s 
j 1920 y 1921 A l e m a n i a h a c o m p r a d o 
; e n l o s E s t a d o s U n i d o s t r e s vpops m á s 
| c o b r e q u e F r a n c i a y l a O r a n B r e t a -
' r ia r e u n i d a s " . ¿ C ó m o se c o n c i b e e n -
( t o n c e s q u e e n r e v i s t a s a m e r i c a n a s se 
i i h a b l e de la p r ó x i m a r u i n a de l a i n a n s -
i t r i a a l e m a n a ? 

í, A p e s a r d e l t i e m p o t r a n s e u r r i d o , y 
J q u e p a r e c í a s u f i c i e n t e p a r a q u a v a n a s 
( O a c i o n t v ; <p p e r f e o o i o n a ' ' c n o n l a f a -
' b r i o a c i ó n de c i e r t o s a r t í c u l o s y e v i t a -
1 s e n e l m o n o p o l i o q u e e j e r c í a n i o s e x -
( t r a n j e r o s a a t e s do l a g u e r r a , t e r m i n ó 
'< é s ta y % a n v u e l t o o t r a vez a a p o d e -
; r a r s e de l o s m e r c a d o s l o s m i a m o s p r o -
I d u c t o r e s de a n t e s . S i n o s l i j a m o s , p o r 
, e j e m p l o , e n l o s l á p i c e s , p e d e m o s o b -
i a e r v a r q u e d u r a n t e la g u e r r a sa a b a s -
, t e o l ó n u e s t r o m e r c a d a , o o m o l a m a y o r 
; p a r t e de loa d e l m u n d o , de l J a p ó n , q u e , 
j a u n q u e d e f i c i e n t e s e n c a l i d a d , e r a n 
1 m ó d i c o » en e l p r e c i o ; de I n g l a t e r r a , 
¡ d e l o s E s t a d o s u n i d o s y de R u s i a , o u -
' y o s g r a f i t o s c o m p i t e n c o n l o s m e j o r e s 

d e l m u n d o . T a m n i é n n o s a b a t t e o l m o s 
de l á p i c e s de n u e s t r o m i s m o p a í s . D u -

; p a n t o c i n c o a ñ o s p u e d e d p o i r a o quft 
d o m i n a r o n l o s l á p i c e s de e s t a s ú l t i m a ? 
n a c i o n e s , l a s q u e t u v i e r o n t i e m p o p a 
pa p e r f e c c i o n a r s e , y , n o o b s t a n t e , a l 

a b r i r t e l a s f r o n t e r a s h a n v t i e U o a <ttí-
m l n a r Wdos l o s m é r c a o o * los l á p l o e s 
lo Nurenvberg . i £ | m i s m o t ra tado da 

V e r s a l l e s , a l e s t i p u l a r o l s u m t u i s l f d 
de a n i l i n a s p o r p a r t a do l o s a l a m a n s i 
a los a l i a d o s , r e c o n o c e t á c i t a m e i ü o l a 
i n f c f l ó r i d a d de l a s ce í e t o s , a p e s a r 
de h a b e r d i s p u e s t o de t i e m p o t u f l c l c f t -
te p a r a p e r f e c c i o n a r s e , s o b r a t o d o I n 
g l a t e r r a e n s o s " d y e s " -

D e s d e M a y o a N o v i e m b r e , A l e m a n i a 
e x p o r t ó p o r v a l o r de s i e t e m i l m j l l d n é a 
y m e d i o c a d a mies c i r n o o r t ó p o r v a l o r 
de n u e v a y m e d i o m i r l o n e s ; p e r o e n 
e l mes é t D i c i e m b r e ú l t i m o e x c e d i ó 
l a e x p o r t a c i ó n a l a i m p o r t a c i ó n , p u e s 
l l e g ó l a p r i m e r a a u n o s c a t o r c e m i l l o 
n e s y l a i m p o r t a c i ó n a u n o s t r e c e , l o 
c u a l p r u e b a q u e l a p r o s p e r i d a d de l a 
i n d u s t r i a a l e m a n a a s e v i d e n t e . 

L e í m o s hace poco e n u n a r e v i s t a 
a m e r i c a n a q u e , e e g ú o a c t a d í s t i o a s p u -
b l i o a i i a s , l a e x p o r t a c i ó n d e A l e m a : . ! 
n o s ó l o h a d i s m i n u i d o c o n r e s p e c t o a l 
a ñ o s i g u i e n t e a l a r m i s t i c i o , s i n o q u e 
es m u y i n f e r i o r a l a de a n t a s de l a 
g u e r r a ; p e r a s i d e s g l o s a m o s l a a p a r 
t i d a s y n o s fijamos o n c a d a u n a de 
e l l a s , v e m o s q u e l a a i n d u s t r i a s b á s i 
cas , las q u e p o d r í a m o s d n c i r o o m o 
p r i v i l e g i a d a » do l A i e m a n i a j c o n t i n ú a n 
e x p o r t a n d o e n c a n t i d a d e s i m p o r t a n t e s 
y s í l a e x p o r t a c i ó n t o t a l de este p a í s 
d i s m i n u y ó d u r a n i a el a ñ o p a s a d o , 
t a m b i é n d e c l i n ó e l c o m e r c i o e x t e r i o r 
de I n g l a t e r r a y E s t a d o s U n i d o s , l o c u a l 
f u é d e b i d o a la . « i t u o i Ó n g e n e r a l d a i o s 
m e r c a d o s , i n t e r e s a n d o h a c e r n o t a r 
q u e a i e n el p r i m e r s e m e s t r e n o d i s 
m i n u y ó t a n t o c o m o o n «1 s e g u n d o f u é 
a c a u s a de q u e r e a l i z a b a t o d a v í a m u 
c h a s v e n t a s en m a r c o a y a que s u 
• a m b l o s<? depr fMjIaba . 

S u e x p o r t a c i ó n de p i e l e s , c u e r o s , 
p r o d u c t o s q u í m i c o s , a b o n o s , t e l i í o s y 
p a p o l d i s m i n u y ó e n u n a m i t a d d u r a n 
te e l p r i m e r s a m e s t r e d e l a f i o p a s u d o 
y l a de a l g u n a m a q u i n a r i a , c r i s t a l e r í a 
y l o z a e n u n t e r c i o a p r o x i m a d a m e n t e . 

A p r e c i á n d o l o e n c o n j u n t o . l a e x 
p o r t a c i ó n de A l e m a n i a e n e l p r i m e r 
s e m e s t r e d e l a ñ o p a s a d o se r e d u j o en 
u n 40 p o r 100 e n r e l a c i ó n a i g u a l p e 
r í o d o de t i e m p o de 1920; p e r o e l l o f u é 
d e b i d o a q u e « e d o s l o s m e r c a d o s e s t a 
b a n r ^ p i a t o a d o m e r c a n c í a a l e m a n a 
p o r l a e x u b e r a n t e e x p o r t a c i ó n q u a t u 
v o l u g a r d e s p u é s del a r m i s t i c i o ; m a s , 
a p e s a r d e e l l o , c o n t i n ú a A l e m a n i a 
i n u n d a n d o a l m a n d o de s u s a r t í c u l o » 
q u e p o d r í a m o s l l a m a r p r i v i l e g i a d o s , 
t r a b a j a n d o e n p r o m e d i o l a s f a b r i c a s 
a l e m a n a s m á s q u e l a s de n i n g ú n a i r o 
p a { s . 

B u e n a p r u e b a de d i c h a a c t i v i d a d e n 
es ta i n d u s t r i a k ) es e l n ú m e r o de l o s 
s i n t r a b a j o q u e p e r c i b í a n s u b v e n c i o 
nes e n O c t u b r e u l t i m o , e n o u y o m e s 
l a p r o d u c c i ó n a l e m a n a f u é l a m a y o r 
d e l a f i o p a s a d o ; d i c h o n ú m e r o e r a da 
152,000, q u e , a p o s a r de a u m e n t a r a l 
g o e n l o s m e s e s s i g u i e n t e s , n o a l c a n z ó 
n i r e m o t a m e n t e l a c i f r a de I n g l a t e 
r r a , d o n d e l o s s i n t r a b a j o c o n s t i t u í a n 
e l 15'6 p o r 100 de l o s o b r e r o s , o s e a n 
1.729,000, d e l o s c u a l e s 1 .332.000 e r a n 
h o m b r e s , 2 9 4 , 0 0 0 m u j e r e s y e l r e s t o 
m e n o r e s , a d e m á s de q u e h a b í a u n o s 
200,000 q u e t r a b a j a b a n m e n o s h o r a s 
o d í a s , d a t o s e s to s t o m a d o s d o " L a -
b o u r O a x e t t e " y q u e se r e f i e r e n a o b r e 
r o s a s e g u r a d o s e n e l I T n e m p l o y m e n t 

I n e u r a n c « Aot , oorrejpcvodlsa i tM a) «u 
tado m e s de O c t u b c a u i tbnfe I 

R c c o n o z o a m o s q u e p o r a h i r a r.^ , t | 
b a v i s t o m u y c l a r a l a v i c t o r i a p r ú 3 
t i c a de l o s a l i a d o * , pues l a e i p e r a s M 
ds « J e a a r r o ü a r sus i n i u s t r i a s y f c ü n l 
a "los a l e m a n e s del m a r c a d o ínu . -wl | j | 
n o ae h a cnmpl}(Jo y l a s escerui j M 
m i s e r i a que, s e g ú n e l l o s m i s m o » lĵ I 
t a n , se p - o s é n c i d n e h I n g l a t e r r a es ¡31 
í a m i l l a s de iqa s i n t r a b a j o , . n o so v f l 
on A l e m a h i a , t i u n q u é p u e d e due , rCA u 
t i e m p o , se a f t l g a n l o s a l i a d o s con Í J 
s u y a . I 

A c t u a l m o n t e e n C h i n a , J a p ó n , . A m í J 
r i c a del B u r y o t r o s p a í s e s t i e n e AleJ 
i n a n i a u n a c i e r t a c o m p e t e n c i a r o i l 
E r a n c i a y s ó l o p a r a d e t e r m i n a d o s a r J 
t f f u l o s , d e b i d o a q u e , e a g e n e r a l , n t l 
v e n d e y a e n m a r c o s , s i n o e n la mo.1 
n a d a d e l p a í s r e c e p t o r , f a o t o r i m p o r J 
t a n t í s i m o q u e puedf i v s c d a d e r a r n e n l J 
d i f i c u l t a r l a e x p o i t o s t ó n a l e m a n a , I 
m o t a m b i é n l o s n u e v o s i m p u e s t o s m 
c a r g a s que s u f r i r á l a i n d u s t r i a dM 
a q u e l p a í s , p o r c u y o s m o t i v o s el pot-l 
v e n i r de l a e x p o r t a c i ó n a l e m a n a hm 
a p a r e c e m u y h a l a g ü e ñ o y q u i é n f sb l l 
s i l l e g a d o e l c a s o , q u a h a y q u i e n l t> | 
m e , de q u e s u c o m e r c i a e x t e r i o r qucdll 
s u m a m e n t e r e d u a i d o , s ó l o p q d r á i l 
m a n t e n e r l o s u s i n d u s t r i a s b á s i c a ' , l u í 
q u e b a s t a a h o r a san s u f r i d o l o s em. | 
b a t e s d a t o d a s l a s c o m p e t e n c i a s f i i | 
q u e é s t a s l o g r a r a n e l m e n o r resul. 
t a d o . 

B R A Y f i . 

L a s e l e c c i o n e s e n 

T o r t o s a 

A pesar de les « lolsnola* de Mal" 
t lnex V i l l a r , t r iunfan loa repu
b l icano! : : V i l l a r no se roelgiu 
y anuncia suplantar la voluntad 
popular. 

6e renovaba todo el Ayuntamiento, por-rofl 
Comían el actual Jos e o n c e í a l e s dt r* ' T 
dan que se nombraron al dest i tuir el 
r io r , formado p o r republicanos, a rais J | 
las elecciones de Mar t ines V i n a r , que f l 
prepararon y consumaron con tantas vIoWt 
otas y falsedades. 

Kn las elecciones del domingo los repB-| 
blloanos B)an a l eopn, porque le» sobra tser-l 
za para e l l o ; p e í , , Mar t ínez - Vi l la r prop1'*» 
las elecciones, encarcelando candidatos yoon 
b r e e representativas de los repuWieenoe Jl 

udiando a toda clase de v io lenc ia» : p»1*! 
no « b s l a a t e el lo, t r iun fan quince ropiUiBJI 
nos, que con los nueve " m o n á r q u i c o s " s « r | 
do» de los " f o r r e p s " caciquistas de V l i j * | 
f onmarán el Ayuntamiento . Los repubitcs3"! 
t e a d r á n la m a y o r í a ; pero oomo no i g n " * ! 
las trazas de Mar t ines V i l l a r , tan exc' 'l°nt'*| 
mente demostradas «on el robo del api* *M 
Marcel ino Domingo, y han conocido cu 
periodo electoral presente todos los "tro?»' 
lioe y violencias, temen que ee falsee la n* l 
p r e s e n t a c i ó n obtenida en t a s ornas. 

Serla hora de que las autoridades 
de poner mano a las "audacias" de v " ,1 
porque d pueblo se cansa de ias mlwa»1 ' I 
no p a r e o » dispuesto a dejarse atropellar. I 
s n M n a a M M a a a a a a a » » * * * * * * * * * * 1 1 

E s p e c t á c u l o s 
K U R S A A L , PALACIO D E L A C I X E ^ J 

T O O R A F I A . — Para el préxlDso viernes 
anuncia la I n a u g u r a c i ó n de este olne, cl", 
se han acumulado todo» los adelantes y 
va «a la es la mejor y m á s arlstocráll i i» 
Ú a r c e l o n a . 

El p rograma de Inaugaracidn l o ooW ¿ J 
" C h e r c h e » l a f s m m e " , grandioso drsm8 • 
alta sociedad; " E l divorolo de un n V l ^ j 
r i o " , comedia! " L l m o n e l , buen Jaez , ü l 
gran j u e r g a " y " l ' l t t m o » informes ae " I 
r rueooe" . 
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fliiroras de paz en las tnrbalencias ge las Incties s o c í e l e s 

P a t r o n o s a r a i a o s d e l 

He aqní el espejo, ¡a Suena senda con que don Pedro Sacres í g 

Dusol, gran fabricante en Las Planas (propínela de Gerona), es

tablece las íio? dif íc i les relaciones entre el capital y el trabajo 

Reporteriles 
andanzas : ; 

Si el periodista es de raza ( t aminén ea 
auestra p ro fe s ión hay espir i tual linaje y abo 
lengo) , no deja do agradarle jam4s esa bo 
hemia inquietadora, que no estriba p r e c i -
Damente en ¡a melena, la pipa y el ampl io 
sombrero a lo Van Dyk , sino en lo p i n t o -
rosoo y lo í m p r e e i s o ; en aquello que gusta 
tepto m á s cnanto menos se encuentra en ia 
odadrlcula o casilla de la \ i d a v labor h a b l -

m reportero de viaje suele i r siempre 
por las grandes ciudades, a l l í donde la v i -
b rao ión mul t i tud ina r i a en sus varias facetas 
repercute; pero el report ista en una aldea, 
rodeado de gallinas c o n prole y del rezon
gar de los tocinos, a la oalda de la larde 
oyendo e l "AngeJus" mientras con el se-
ü o r rec tor departe Junto a una buena l u m -
ijarada de encina.. . al urbano cronista en 
asta ambiente . . . cuesta trabajo " f i g u r á r 
selo". 

T a l inesperado medio h a sorprendido al 
que escribe, que de Olot hubo de t ras la
darse a l r i s u e ñ o pueblo de Las Planas, a t r a í 
do por l o que insistentemente oyera on 
toda la comarca acerca de u n gran ejemplo 
a Imitar con que aqu í se desenvuelven las 
relaciones patronales con el elemento t raba
jador. Y , como el tema era Interesante y ac
tual , quise juzgar "de v i s u " , llegando a l ano-
dbeeeg a e^ja f a c t o r í a I m p o r t a n t í s i m a , en 
donde dos grandes f á b r i c a s , una de g é n e r o s 
de tollo y ot ra de Janas regeneradas, son la 
vWa e o o n ó m l c a del n ú c l e o q u é supone bas
tante m á s de doscientos jornales. 

Circundado de montanas se alza el r d s -
Üoo c a s e r í o de Las Planas y a m e d i o ' k i l ó 
metro la colonia obrera de ambas f áb r i ca s . 
Bn una bella hondonada, plena de verdura, 
atrayente y s i mp á t i c a , con marcado aspec
to de "cha le t " suizo, se ve l a casa ds l pa
t r ó n . Gomo es noche cerrada, hace frío y 
reina la l l uv ia y la ventisca, dejo para el s i 
guiente d í a m i visi ta a aquellos parajes, y , 
tras de no pocos o b s t á c u l o s para encontrar 
alojamiento en e l pueblo. I n s t a l ó m e al f in en 
casa de u n zapatero, en donde con alguna 
r e c o m e n d a c i ó n se puede " p o s i r " . Ceno co
mo u n obispo en su d ióces i s . La pueb le r i 
na sazón do unos sabrosos guisos da l a t i e 
r r a y e l cuerpo y "bouqae t" de un v in i l l o 
como lo q u i s i é r a m o s siempre en Barcelona 
los que no podemos pagar a diarlo botellas 
"de m a r c a " cnv id l a ránmeloa . ayer Weliogá-
halo y PahtaigrOel; Francos Bjodríguez, 
boy . . . 

En l a alcoba, con vigas en el teobo, a r r e -
hujado en mantas que no las pasa u n pufial y 
oyendo cantar las horas a l sereno, me en -
fc^ego en brazos de Morfeo hasta que de g'Ics me arranca, a l apuntar e l alba, el "chan 
w c l o r " de l p r ó x i m o co r ra l . 

L a voz del pueblo 
Un " F í g a r o " r ü r a i (que por cierto "de 

pr imeras" "me t o m ó " por un ar t is ta de " v a 
rietés"), mientras me rasuraba, declame: 

—'¡Si toubiera usted visto, hace poco, u n 
banquete de ancianos que hubo a q u í ! A los 
postres, cada viejecito fué osbequiado con 
un bi l le te de veinticinco pesetas. 

— ¿ Y q u i é n fué el b e n c f a o í o r ? 
— ¡ Q u i é n habla de ser! El padre de este 

pueblo, don Pedro Sacrest, que, con su es
posa, u n ánge l da caridad, dofla Mercedes 
Hecolons, no hay dolOt que no amparen. . . 

Pul a rogar al maestro púb l i co en Las Pla
nas, don l l a m ó n Farret , que ms e n s e ñ a r a los 
grupos escolares, un amplio y nuevo edificio 
que habla llamado m i a t e n c i ó n . M e acompa
ñ ó el maestro en la visi ta a la obra docente 
ejemp'arfsima, e Inquiriendo yo datos y c i 
fras supo que, de las ciento diez y o d i o mu 
pesetas empicadas en los dichos grupos es
colares, la mitad í u é adelantada, sin i n t e r é s 
alguno, por don Pedro Sacrest, a m á s de ¡o 
que para llevar a t é r m i n o el proyecUo puso a 
c o n t r i b u c i ó n sus influencias en el orden po 
l í t ico y en el familiar, sus buenos oficios 
para que su s e ñ o r suegro regalara, como lo 
hizo, buena parte de los terrenos donde se 
alzan las escuelas. 

Jlaiblando con los mozos dol pueblo, dij '3-
ronme de una Sociedad coral que aqui i fun-
oiona y para la que mandaron hacer un 
hermoso estandarte. La bella bandera a r t í s 
tica costaba muy caro; r e u n i ó s e por suscrip
ción una buena suma, pero fallaban cua t ro 
cientas pesetas, que, claro e s t á , en menos 
t iempo de l que en persignarse emplea un 
cura loco el s e ñ o r Sacrest, generosamente, 
o t o r g ó . . . 

En la posada, comiendo, h a b l á b a m o s del 
precio de l pan. 

— i C u á n t o n e c e s i t a r á Fulano para sus ca
torce h i j o s í — di jo un buhonero en la 
mesa... 

Luego se e n t e r ó el reportero que se t r a 
taba de un matrimonio de esta localidad que, 
en cambio de verse en la miseria, tiene 
como c o m p e n s a c i ó n ; catorce v á s t a g o s 1 Y su 
po asimismo el cronista que la s e ñ o r a de 
Sacrest habla sacado de p i l a a l ú l t i m o ae 
estos " l i e redero3%. 

Una o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , cualquiera otra 
calamidad famil iar enlre sus obreros. Coope
rativas, pensiones, a todo acude con mano 
p r ó d i g a don Pedro Sacrest, oon tanto cora
zón y conciencia en el fondo como en la 
'forma, llaneza y amislad hacia los que de ci 
dependen con un puesto en sus grandes es
tablecimientos industriales, y lo mismo a los 
que sólo por ser vecinos de Las Planas o 
en nombre de l amor al p ró j imo l laman a la 
puerta de l hombre a l l ruis ta que se adelan
tó a su tiempo y para el cual los sindicalis
mos turbulentos son como unos incisivos 
donde no hubiere carne que morder . 

Viendo las fábricas 
Siendo como es don Pedro Sacrest, n a t u 

ra l es que haya atendido en s u ; grandes ta
lleres a la Jiigiene con que sa desarrollan 
los trabajos y a toda clase de mode rn i zac ión 
en las maquinarias y labores. Asi, en una y 
otra fábrica e l aspecto ea inmejorable, ba
j o cualquier prisma en que se oonsidero W 
vis ión, y , s e g ú n los t é c n i c o s , la Ins ta lac ión 
Interior y el funcionamiento de la casa se 
•halla en las mismas condiciones. 

Colonias obreras 
; W i , q u é hermoso y consolador el espec

t ácu lo de esos grupos de viviendas espe
ciales para el trabajador y su familia, en ' 
donde las fachadas b l a n q u í s i m a s y el Interior , 
higienizado no son, por vnetura, ese as- I 
pecio só rd ido y oscuro donde suela v iv i r 
el obrero que no habita esas casas de ba r r i a 
das dlspuastas por la previs ión pa t rona l ! 

En las colonias «toreras <i'' las fábr icas d « 
Sacrest se advierte un ambiente tan sano es- ¡ 
p l r l l ua l como materialmente^ A l pie mismo 
de las inmensas fac to r ías , donde el t raba- , 
j o redentor es aliento, consuelo y esperan
zas, enfronumdo la casa grande se h a l l a n , 
"las petitas ' , como poliuelos en derredor de 
su r t taá íe . Mientras sus padres gsnan el sus
tento en la fábrica, "a su vera" los o h i q u t - » 
l íos refrizan y las santas mujeres h o g a r e ñ a s 
cumplen en la pobre, pero limpia y alegre . 
morada, su conmovedora m i s i ó n . 

Cómo vive el filántropo 
En las condiciones en que hemos dicho que , 

t ranscurren las relaciones entre ios obreros ' 
y " e l amo" de La« Planas claro es que e s - ' 
ta cualidad de seflor y due io ni sienta mal 
dentro de la Indispensable disciplina en que 
han de v i v i r las sociedades, a l , por otra p j r -
te, nadie es osado de envidiar los autos y el 
regalo con que vive el p a t r ó n aqu í , en Las 
Planas, su verdadero benefactor. 

E l l indo "chalet" de don Pedro S a c r e s í . ' 
con sus techos de pizarra, con sus t o r r e c i - • 
Has y miradores y templetes de construc
ción ínodesaa , con Jardines, eslatuas y fon
tanas, y al inter ior alhajado con suntuosida
des y buen gusto, es bella noita de ia super-
civilización de las urbes l l evad i al cp razón 
de las s a lu t í f e r a s c a m p i ñ a s . 

Abandonando estos lugares, llevaba a¡ trea i 
al reportero con la contrariedad de no habe* 
tenido el honor y la sa t i s facc ión de e s f w 
ohar ia mano do don Pedro Sacrest; pero «I 
industr ia l ejemplarlsimo hal lábase; ausente 
por negocios, y , ante la p rec i s ión de prose
gui r su ruta viajero-porlodistloa, tuvo que 
ausentarse, 

ARMANDO D U V A L . 
Las Planas, 6 Febrero. 
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F O O T B A L L . 

Con una tarde de perros se c e l e b r ó an
teayer el segundo y u l t imo de los psrtidos 
que el K. 0. Barcolona tenia con:ertados 
con c! Servette, de Ginebra. 

A pesar del t iempo desapacible, no se r e -
frajo el púMico , que ileart por completo el 
campo. 

Oruella a r b i t r ó el p a r l i j o , con la s;gulenle 
alínenek'in de equipos: 

Servette: Rober t—Boer l iu , B o u r i e r — B i -
chard, Plckler , Pericc — Jeannin, Pache, 
Wink le r . B a r r i é r e , Frenl ing . 

Carcolcna: Bruguera — Planas, M a r t í n e z 
Sor! oca — Torra lba , Sancho, Samltier — V i -
fials. Celia, Gracia, Piera, Sagi-Barba. 

El equipo suizo j u g ó con alguna mejor 
cohes ión y tuvo a lguuo« momentos felices. 
"\o somos de los que opinan que es iioJo;_ 
Sin ser superior, ha demostrado en los uos 
partidos no escasa ciencia. Del conjunto de 
los dos partidos se desprende que el Bar 
celona le supera, tanto por ia excelencia del 
equipo, que e s t á enlrenadlsimo, como por ha
ber luchado con rivales de gran val ía . 

Abundaron de un modo extraordinario loa 
eorners en este part ido, debutando el Bar 
celona sin consecuencias. 
• Poco d e s p u é s el club local e m p e z ó a de-
Earrollar un juego de severo dominio. Un 
•Jiasc de Sancho a Celia, é s t e c lavó el ba lón 
•;n manos del por tero , se arma ua pequeOo 
-zafarrancho y , Analmente, Gracia marca e l 
p r imer goal . " 

Po;o d e s p u é s Celia m e t i ó un balonazo d i 
recto, con el segundo go.il b a r c e l o n é s . 

Escapada de Gracia, e n r e d á n d o s e de pies 
con un defensa; a l fía, l o g r i e! delantero 
desprenderse y fusilar ignom'nicsamente la 
r e d suiza. El por tero he lvé t i co parece ano
nadado. 

U n serlo ataque de los suizos compromete 
po r breves momentos la puerta de Bruguera, 
que logra salvar M a r t í n e z Surroca. 

Unas manos suizas p r ó x i m a s al ¿ r e a ú e 
ronipromiso dan lugar a que entre Picre, 
iViñate y Orada , rematando este ú l t i m o , con
siguiera el Barcelona el cuarto goal. 

Bri l lante escapada del delantero izquierda 
suiao, que m a n d ó el b a l ó n a la red de B r u 
guera, entrado por á n g u l o . 

Los comienzos de la segunda parte se ca
racterizan por su m o n o t o n í a ; los locales es
taban algo perezosos y los suizos domina
ban bastante. 

Cuatro c ó r n e r s seguidos, sin consecuen
cias, se t i ra ron contra el Barcelona y luego 
.tres contra el Servette. 
, Sancho, que se r e s e n t í a de una pierna, 
p a s ó a defensa, cambiando de lugares Colla 
y M a r t í n e z Surroca . 

El juego e n t r ó luego en un p e r í o d o de 
gran vivacidad, alternando los ataques a una 
y ot ra puerta , l u c i é n d o s e los porteros. 

M a r t í n e z Suiyocn p a s ó u n cabezazo a V ¡ -
ña i s y és te a Piera, que lanzó una rasa, r e 
cogida por e l portero, pero se le e s c u r r i ó la 
j i e lo t a de las manos y e n t r ó en el marco. 

D e s p u é s de varias alternativas de dominio, 
se t i ró un comer contra el Barcelona, que 
conv i r t i ó cu goal suizo el in te r ior deronha. 

C e r r ó el par t ido un goal favorable al Bar 
celona, entrado de cabeza por Piera. 

Resultadp, 6 a 2 favorable al Barcelona. 
• * e 

, t / l BspaOa, con el Un de entrenarse para 
el desempate p r ó x i m o a celebrarse con el 
Mart incne. para ocupa.- el lugar de c a m p e ó n 
del grupo B, e f ec tuó anteayer un par l 'do 
con el Europa en el campo de este u l t i m o . 

• E l Espafia p r e s e n t ó su equipo algo i n -
coinplelo, pues no jugaron Alfaro , P e l d r ó y 
Plazas, a pesar de lo cual se c a l i ó el club 
ro jo la v ic tor ia por 1 a 0. . • • * 

! C e l e b r ó s e el domingo ú l t i m o en el campo 
de l C D . J ú p i t e r un par t ido oon el M a r -
l l n « n c en homenaje a Juan iPulg. antiguo 
jugador del club citado en pr imer lugar. 

E l bomenajeado o c u p ó el sitio de pTírtero 
jea loa comienzos del j i a r t i d o , cedleBdo. luego 

la plaza a su sucesor Casanovss, quedando 
en \ ' e l in i t i va los equipos colocados a s i : 

J ú p i t e r : Casanovas — S a m s ó , G a r r o b é — 
Umbert . Cal l ieó , Ml t j av i l a—•Marga r» , Bosch, 
Tena, P e i r ó , M a r t i n . 

Mart lnenc: B e r t r á n — V e r g é s , Subirana— 
Comorera, Besas, Gombau 11—Mercader, Ge-
br io t , Barrachina, Gombau I , M a r i n é . 

E l partido fué favorable al Martineno por 
4 a 0, conseguidos en la pr imera parte. J u g ó 
bien, a pesar de faltarle alguno de sus va 
liosos elementos. 

E l equipo del J ú p i t e r su f r ió una renova
ción en la segunda parte, oon miras, tal vez, 
a mejorar el resultado de la anterior . 

No fué asi, y tan s ó l o pudo conseguir 
gracias a una acertada defensiva, que el 
par t ido no le fuera m á s desfavorable. 

VASCO 

Dos partidos de entrenamiento se cele
braron el domingo en el F r o n t ó n Condal e n - ' 
t re socios de la Sociedad de Spor t Vasco. 

P r imor partido 
Bojos : Bigao-Olamei idi , 40 tantos. 
Azules: Pona ( J . M . í - C a n a l s , 26. 

Segundo part ido 
Rojos : Fe r re r -Bo (J .J , 36. 
Azules : Abal l l -Palmada ( J . ) , 40. 

• • • 
Como ya anticipamos en estas columna*, 

quedaron anulados los primeros partidos de 
campeonato. E m p e z a r á n los partidos nue
vamente el domingo p r ó x i m o con nuevas in s 
cripciones, h a b i é n d o s e sefialado los s igu ien
tes para dicho d í a : 

P r imor partido 
Rojos : Bo Hermanos. 
Azules : Balet-Olamendi . 

Segundo partido 
Rojos : Pons 1.' -Palmada. 
Azules : Ferrer-Hovlrosa. 

P E L O T A A MANO 
En el tr inquete del O. D . de la Caja de 

A h o r r o » se celebraron el domingo pasado los 
siguientes pa r t idos : 

Pr imor partido 
Lasheras-Gilaberte (Créd i t Lyonna i s ) , 40 

tantos. 
G o n z á l e z - B a r n o l a (del Grupo) , 26. 

Segundo part ido 
G o n z á l e z - H e r n á e z (del G r u p o ) , 25 tantos. 
Lasheras-Gilaberte (Créd i t Lyona l s ) , 12. 
L a pareja del Grupo, superiosisima en es

te part ido, Ueándose lo de cal le. 
SOCIEDADES 

El d í a 2 de los corrientes tomaron pose
sión loa nuevos mlen-bros de la Junta d i 
rectiva de la Penya B h i n . d i s t r i b u y é n d o s e 
los cargos en la sigulonte fo rma : 

Presidente, don J. Molins , para cuyo car
go fué elegido directamente po r la general ; 
presidentes: don Enrique Ráfo l s y don Juan 
P. B o r é s ; secretario, don Jul io Sanlacana; 
secretarios: don Juan B . T r í a s v don De l 
fín V i ñ o l a s ; tesorero: don Manuel Ga rda de 
P é r e z ; contador, don L u i s A r m a n g u é ; b i 
bliotecario, don M a n u d T r u l l o l s ; conserva
dor, don Ricardo O r i o l : vocales: don Fede
r ico A r m a n g u é , don R a m ó n Pujadas, dun 
Francisco Molins , don J o s é M . Oomis, don 
R o m á n Solá y don A. Garc í a . 

En dicha Junta a c o r d ó s e ya dar act ividad 
a los trabajos de o rgan izac ión del Gran P ;o -
m¡ Penya Bh in , que, por las noticias que se 
tienen, tanto de las casas constructoras na
cionales como extranjeras que han ao l l c i -
tado detalles de dicha o rgan izac ión , puede 
asegurarse que t e n d r á una importancia ex
traordinaria. 

Bn la p r ó x i m a j u n t a que c e l e b r a r á dicha 
entidad se l i ja rá ta fecha deflnitlva en que 
t e n d r á que celebrarse la carrera en cuesta 
de la Rabassada, que promete muchas sor
presas, tales son el numero de marcas que 
han solicitado ioscribirae. 

• • • 
En j u n t a general ordinaria celebrada por 

el Grup Excursionista Barcelonetl q u e d ó su 
Junta dl reel lva const i tuida de la siguiente 
m a ü e r a : 

Presidente, don Antonio Graupera; vioe-

Sresidents, don Pedro Riera ; secretarlo, don 
osé F r a u ; vicesecretario, don J o s é Ribee; 

contador, don J o s é R i n o l l ; te torero , don Joa_ 

3uln Lapor ta ; vocal Sport, don Casimiro B a l 
es ; vocal Fo tog ra f í a , don J o s é Pigueroln; 

vocal Arqueo log ía , dton R a m ó n F iguero la ; 
SPORTS DE INVIERNO 

Conforme anundamos oportunamente, du
rante los pasadas d í a s 2 a 5 del corriente 
se han celebrado en el santuario de Nuria 
los concursos o ü d a l e s de deportes de nieve, 
organizados por !a Seec ió d 'Bsports de M ü n -
tanya del Centre Excursionista de Catalunya. 

Con gran an imac ión c o r r i é r o n s e todas las 
pruebas de! programa, a e x c e p d ó n de las c o 
pas Alfonso XU1 y At racc ión de Forasteros 
para saltos en skis, pues el estado de la 
nieve no lo p e r m i t i ó . 

Los resultados t é c n i c o s de estos conoor-
sos son como s iguen: 

Carrera de fondo. Internacional, Wls 
Copa Ber t rand 

1. » .Pablo Basnacht, 2 ft. 40' 3 4 " . -
2. » Luis Estasen, 2 h . 43' 4 4 " . 
Distancia aproximada 18 k i l ó m e t r o s . 

Fondo nacional skis : : Copa Rlbeo 
l.o Luis Balasen, 1 h . 9' 53" . 
2.o Santiago Codinn, 1 h . 15" 33". 
3.o J o s é M . Soler y Co l l . 
4.o J o s é M . Estasen. 
Distancia aproximada 9 k i l ó m e t r o s . 

Medio fondo skla, debutantes : : Copa Avant 
1 . » Jorge Folch. I T . 
2. » J. Vidal , 20' 30". 
3.o A . Tr inxen t , 23' 4 0 " . 
Distancia aproximada, 3 k i l ó m a t r o s . 

Velocidad skla : : Copa Folch 
l.o Pablo Sasnaoht, 32" . 
2.o Jorge Poloh. i 

Skis, a e ñ o r a s : : Copa Oomaa 
! . • E. W a h l i n g . 2 2 " . 
2 . * A . D u r á n , 26" . 

Lugas : : Copa Oran Ponlol 
l .o Santiago Codlns. 1 ' 3". 
2.o J o a q u í n Rosioh. 
3.o A . Tr lnxe t . 
4.o E . Ráfols . 
5.o Sefiora E . W a h l i n g . 
6.o E. Ribera. 
i.o J. Ar te ro . 
Skla saltos (pruebes fuer* de corve uceo) 
l.o J . Foleh. 
2.o Pablo Sasnaoht. 
3. " A . T r i n x e t . 
4.o J o s é M . Estaaen. 
5.o Antonio Barr ie . 
En estos datos, tomados en í o n f e r e n e l a 

te le fónica , pod r í a haberse deslizado un error 
de t r a n s m i s i ó n , que s e r á en todo caso de
bidamente rectiOcado al publicarse los r e 
sultados oflciales. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

E l m a r q u é s de Garulla ha delegado al 
doctor P u i g Sureda para que. r e p r e s e n t á n 
dole, asista a l a s e s ión Inaugural de la Aca
demia y Laboratorio de Ciencias M é d i c a s de 
Cataufla. que se e f e c t u a r á malsana, a las seis 
de la tarde. 

— El d i rec tor del Ins t i t u to de esta, con 
la a u t o r i z a c i ó n del subsecretario, ha nom
brado ayudante interino y gra tu i to de Cal i 
g r a f í a a don Esteban Bafael Mas. 

— En el Ins t i t u to de M a h ó n se ha r e c i 
bido el t í tu lo de c a t e d r á t i c o numerar io a fa
vor de don Antonio M i r . 

— El maestro de L a Palma de Cervcl ló , 
don Luis Cardona, anuncia al rec tor haber 
instalado la mutual idad escolar. 

— E n el rectorado se han recibido anun
cios y programas de los cursos organizados 
por el C o m i t é Patronato de estudiantes ex
tranjeros de la Univarsidad de D i j o n . Se ba 
dispuesto fijarlos convenientemente en los la 
blones de edictos a Un de que su l ec tu ra sea 
de fácil acceso para quien le interesare. 

— Por rea l orden se han concedido cua
t ro mesas bipersonales « las escueJa» de 
Constenll . Abrera y M o n t m t i d . . 

— E l rector de nuestra Universklao oa 
sido nombrado presidente honorario del p r i 
mer Congreso nacional de r eo rgan i zac ión sa
ni tar ia . 

http://go.il
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Las elecciones en Sitgce 

¡ L o s l l i g u e r o s d e r r o t a d o s ! 
3 mi-i 

E l t r i u n f o d e n u e s t r a c a m p a ñ a 
Ptt un telegrama de nuestro oorresponsal 

en Silgas nos enteramos de la taumillame d e -
rtetft de la candidatura Higuera, que aólo p u 
do salvar las m i n o r í a s . 

Kra de eeperar este regultado. E l pueblo 
Buburease, ju*lamente indignado por e l i n i 
cuo atropello de que acaba Oe ber objeto por 
parte de loa secuaces da B e r t r á n y Alus i tu , 
hozóte a la calle dispuesto a dar la m á s 

i -fl i i i l iva y elocuente respuesta a los h o m 
bres que, atropeilaado la razói< y la vur -
púenaa , no vacilaron en asaltar el Ayun ta 
miento de la blanca Subur al iimpuro de la 
• O t o a l » " , y » que no pudieron entrar d l g -

Y ahora dos palabras para n u e s l r o » a m i 
gos de Sltges: en esta Redacot6n betnos r e 
cibido centenarea de felicitaciones firmadas 
po r vecinos de ! • perla del M e d i t e r r á n e o ca
ta lán . Toi i ib l fo reóib lmus un cartQoso tele
grama del alcalde accidental s e ñ o r Mit jans. 
ea nombre de gran n ú m e r o de suburenses. 

Como nos encontrAbamos en y l s p o r u elec
torales, nada qulslinos decir pai*a nu dar l u 
gar a oiertoB «jomentario» l l lguer i i s ; pero 
hoy q n * la realidad demuestra iiue las f e l i 
citaciones dirigidas » K L D I L U V I O const i tu
y e n el flel renejo de que la sana «itiiuirtii de 
la m a y o r í a del pueblo de Silges osla a nues-

c l i n é a t e en 61 con los votos dei pueblo. t ro lado, hacemos públ ico nuestro r evunuo í -IBIbo por los ciudadanos do á i l g e s l ' ! miento a cuantos n o j han testimoniado su 
Mi se luoha y asi se logra t ambién que 1 entusiasta s impat ía , 

muerdan e l polvo los raoiques con " fa ly Y. para terminar, diremos que, a oouse-
1 b i r r e t i n a " que sltpien el funesto y odioso , «uenc ia del t r iunfo obtenido ei douringo por 
s o - r U t á n de Cambo. la coallcMn anti-Higuera, a pesar de los cua-

Inú t i l es, pues, decir que la Jornada del : t ro concejales de real orden bnpuestus por 
domingo const i tuye el epilogo m á s elocuente jáei- t r f tn y Mus i tu , sus amigos vo lverán a es-
de l a pr imera parte de nuestra camuafia, ya tar un mino r í a en e l p r ó x i m o Ayuntamiento, 
que al pueblo, al acudir a los comicios, ba que es precisamente lo que se trtrtaba do 
ratlHoado cuanto B L D I L U V I O ha dicho con- ¡ ^omostrar . 
li'a Ib grey Higuera suburensc. » 

E l t a b a c o 
La "saca" de hoy. 

Paquetes de picado de veinticinco, de 
treinta y cinco y de setenta, potes de d i » 
cuarenta y de dos ochenta y c i g a r r l l k s s u 
periores son l^s labores que la Arrendataria 
e n t r e g a r á hoy a Jos estancos d e l ' primea-
turno. . - « 

Come "eaea" voluntaria algunos e s t a ñ ó o s 
r ec ib i r án eigarrUos farlaB de caarenta y de 
las llamadas clases de lu jo . 

Una vez m á s Ja Ar rémla t a r i a tiene que 
confesar su ¡nuiotencia para uprovisionar el 
consumo. 

La mayor ía de ios estancos rec ib i rán dos 
cajas de paquetes de veinlieinco, una de 
t reinta y clueu u de setenta y una do olga-
rrfflQS superiores, 

K i cigarros, ul purltos í u e r l e a . 

BL PROCHESO DE LA ARGENTINA 

D i c e e l s e ñ o r G a c h é 

Bl d ign í s imo cónsu l general de la R e p ú -
bUoa Argent ina tuvo la dinabUidad do obsc-

Sular a la Prensa de Uarcelonu con una laza 
• «6 para darnos a conocer unas muestras 

d«I desarrollo que han alcanzado las nrtes 
gráUcas y la cul tura general en su pa í s . 

B l s e ñ o r Gaofae nos m o s t r ó un c r e c i d í s i 
mo n ú m e r o de revistas y p e r i ó d i c o s de to
das « te se* que se publican en aquella p r o 
gresiva Hepublioa. 

Aun cuando las f re iuentes y ráp ida» co 
municaciones entre la Argent ina y Bspifia 
han permit ido que aquella nac ión hermana 
no guarde grandes s e c r e t o » para los espa
ñoles , que la queremos y la admiramos, el 
Beftor G a c h é nos faci l i tó, en amena char la , 
el acelerado progreso que ha alcanzado Due
ños Aires, cuyo n ú m e r o da h a b í t e n l e s , s e g ú n 
Isa ú l t imas e s t ad í s t i c a s , se eleva a cerca de 
dos mlloncs. 

Kn cuanto a la higiene, dos dió Interesan
tes datos de c ó m o loS" servicios se prestan 
eon la mayor espleodulee, hast!» el punto de 
que duranta l a tremenda epidemia gr iopal 
que Invadió e l mundo a r a í z de la guerra 

europea y que tan gran n ú m e r o de victimas 
o e a s K i n ó . en Buenos Airea apenas se r e -
gUtrarou casos. 

En lo quo atafie a la eusefianza pAbOaa 
puinle aflnnarso que l j R e p ú b l i c a Argentina 
es una de las naolon'-s que m á s so prcoou-
pa d» ella, aomo !o prueba e! gran nimiero 
pe pseuelaa con que cuenta. 

Otro de k>a servicios quo o s l i n inmejo-
rableatonta « t e n d i d o s es el de ext inción de 
iuecndlos, el cua l no sólo cuenta con abun
dante y m o d e r n í s i m o material , sino, ade
ma?, eun un personal valeroso y a¡ . lo . que 
poza de general prestigio y s impa t í a . 

T a m b i é n noa m a n i f e s t ó el s e ñ o r uache 
que la pol ic ía llene una organ izac ión muy 
nntabla y goaa de gran cons loe rác ión y res
peto. 

Las Artes y las Letras son muy aprecia
das en aquel pafs 7 se cul t ivan mucho . 

Finalmente, de las impresiones que reco
gimos durante e l agradable ralo que nos 
dedloó en su elegante morada, verdadero 
museo ar l ls t leo. el s e ñ o r G a c h é , diremos que 
la R e p ú b l ' c a Argent ln. i . s o b r e p o n i é n d o s e a 
las- vacilaciones, a las '.uchas Intestinas que 
lian germinado en lodos los pa íses dcsile la 
p o ¿ l g u e m , • « hal la ya, iKiy en día, en . un 
verdadero estado de florecimiento y sl jue 
con todo entusiasmo por el Interminable ca
mino del progreso. 

La novedad da esta "saca". 

Esta "saca" o f rece rá la novedad de v r i -
flearse la venia en todos los estancos de un 
mismo t u m o a Igual hora, habiendo sido l i t a 
da para loa tu:nus primero y segundo a las 
siete y ruadla y para ol tercero a las seis. 

La fal la de espacio nos Impide comenlar 
debidamente esta dlspdSiclón. Nos l l i n l U -
remos a decir que no son disposiciones lo 
que fa l lan , sino tabaco. Tome nota de ello 
el rcprosenlanle de la Arrendataria. 

ft»M'»S«^a««4Ml1l«I««««« 

B a i l e s d e m á s c a r a 

Con los bail.'s del^pa' . ido s á b a d o puede 
decirse que d'.ú comienzo el Carnaval. 
; El baile de Novedades, primero do la se* 
rie Aurigcrnni . i - i lañado, estuvo an imadb- im». 

I d sala e.-i '-a adornada con e i q u i s i l o 
gusto, mereciendo elogios el autor del p r o 
yecto, s eüec Bigalro. • 

Los disfraces no abundaron, cosa exp l i 
cable por tratarse del pr imer halle. En oam-
bio, las mujeres bonitas ernn muchas'. 

Tiene nuestra ciudad ñ o l a s propias qua 
se reproducen año por a ñ o . Una de oslas 

¡ ñ o l a s son los Imlles de Novedades, donde se 
da cita la j m i n k i d aleirre y de buen loBo 
y aquellos que, sin ser Jóvenes ya, conservan 
Intacto el buen humor y la a l e g r í a dol v i 
v i r . 

Les u iá- . ir;<s premiadas fueron las s i -
g u l e n t í s : Angema Aguavo, Colombina; E m l -

, I i i Blanco, valenciana; Raquel, c í n g a r a ; Ho-
Clo Salinero, pierratte verde; Ella de l ' o r l u -
eal , fado; Clotilde Henech, p ier re t te ; Juana 
l i i az . m a n t ó n ; Adela de Rortuga!. gitana, y 
I h ' s l k Casannvas, alsaelnna. 

* • • 
Hubo t ambién halles de m á s c a r a en el 

Circo B a r c e l o n é s , teatro del Bosque, la Bo
hemia y o lma muchos locales p ú b l i c o s y 
particulares, v iéndose todos ellos sumamen
te concurridos. 

{ • • • • • • S B n B a i M i a B M » M a B B B M B B n H n « I I I H H M I H B B B B H B a H B B > B H B B a H n C H I H H H a a B a B H | ' 

Í H p s m m • p ^ j n •¡jrri aa • H M Con motivo de la tradicional 

i £ 3 J Ü i S A M i L T r i l Q U I N C E N A B L . A H C A | 

os Todos los artículos de LENCERÍA y ROPA BL/ANCA, además de los preci 
muy limitados a que se venden actualmente, tendrán 

Mante ler ías 
Juegos cama 

Es tores -V i sü lo s 
Cortinajes 

Dánovas - S á b a n a s i c m u t i ^ , « « « 

| OsaBiii ssíes aüDaeeoes aiüsclaii reüajasde precios sao siempre r e a i l M p e oa aiiiiiüen i M o d s 
•aaaaM——••BM^««MM—M«wMmyi«fcaiBBBaaBaBBBgaaEaBBaBBBBagaBaaaBBaaaBBMWiaaBasaaaaBM-

Géneros blancos 
P a ñ o s cocina 

Ropa t)lanca señora y n i ñ o 

Toallas rusas 
Pañue los , etc., etc. 
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G A C E T I L L A 
Sí encucutra enferma de gravedad dufla 

Luisa de Jovcr y de Compaovs, madre de 
nueatro muy querido amigo don Luis O r a -
panys, quien sa l ió ayer para las posesiones 
íim; la laml l ia posee en T i r r e g a , donde ee 
euoucntra la bondadosa s e ñ o r a , cuyo rostwte. 
clmionlo deseamos vivamente. 

" V é f d a d e s do P o r o G r u l l o , 
q u e l a s sabe c u a l q u i e r b o l o ; 
n o i i a y n a d a p a r a l a b o o a 
n i - ' j o r q u e e l L i c o r del P o l o . 

Desde htfy lo» artistas que mantlarnn obras 
Círculo Ar t í s t i co para la Expos'cl<'n de 

: - „ ! • - celebrada en 'Madrid pueden pasar 
rei-ogerlas al Palacio de Bellas Artes de 
l e v e ' a ' u n a de la Diaúami. 

i Ha causado excelente i m p r e s i ó n el c r i l c -
>Bo • m l l i d o pop la ponencia de la Academia 
d é Jiirliiprudeni-lK al refutar la ño la manda-
in pubMcar por el *e'ñor .Vnrtrudi! con motivo 
•Je U lamentable p e r t u r b a c i ó n Ju r íd i ca <iue 
viene originando el nuevo reglamento n o u -
í ja l . 

i * Rl Sindicato Agr í co la <le Oollbató lia r eml -
Odo el siguiente telefonema: 
» " D e g á C o l - l e g W ! o t a r i a l Barcelona.—Cen-
•Ire Agr íco la Ca l a l á de CxAbiU'i us prega que 
^igueu fe rm defensor tlels drets llengua de 
A l a l u n y a . — P r e s l d e n t , -Mitón Jurbu." 

í = Excesos de comer y bei ier . Una comi
da abundante se d ig iere sin d i f i cu i t ad con 
« n a cncharada de E l i x i r Estomacal de S á i z de 
JCarlos, que ev i ta , por ser un poderoso t ó n i c o 
•digestivo, las enfern^dades del e s t ó m a g o . 

f Por don Alfredo Ramoneda, presidente de 
l a Asociación de Ingenieros industriales, se 
¡Uta c a ñ a d o al preskicnle del Consejo de m i -
{nistros y a los sefiores L a Cierva, Maestre 

• iy Cambo el siguiente te legrama: 
•'Noticia proyecto reingreso Escuelas In 

genieros industriales a ministerio I n s t r u c c i ó n 
púli l lca, excepcionando nuevamente carrera 
OO las d e m á s ingenieros civiles, ha produci 
do u n á n i m e disgusto pqr indicio exc lu i r c « -

j r e r a u l í l i sac idn po r e l Estado, cuando ten-
Mencia mundial as dignificar industria!» por VmmMs t é c n i c a y serial obligada ingeniero i n 
dus t r ia l . SunHeimms inl luya rec t i l icac ión pro-

'•fAMo manteniendo carrera n ü s m a s prer ro-
. 'galivas d e m á s especialidades recoiKH'íendo 
'"preferenla innuencia progreso trab.ijo nacio

n a l . " 

* En so propio domicHi» . rambla del T r i u n -
tto. n ú m e r o 88. í .*, i . * , fué asistida por un 
rolfidloo par t icu lar Carm-n Alonso C u r i ó , de 

-30 afios. la cual presen! . l ia slniomas il'1 In -
U>xU-.airi6n y c o n m o c i ó n eerebr í i l de p r o n ó s 
t ico grave. 

La referida mujer ingir ió una dosis de |e-
iía de ensa. a r r o j á n d o s e luego po r la esca
lera de la casa donde vivo al fondo de la 
misma. 

Se Ignoran los motivos que la Indujeron a 
- tomar t an extrema r e s o l u c i ó n . 

tercio superior del f é m u r izqnierdo. F n é a u 
xiliada en el Dispensarlo o e Hnstafranchs, 
pasando luego al Hospi ta l Cl ínico en e l co 
che de la amtrale.ncia. 

El thcoho o e n r r i ó en la oalle de Valparda. 
n ú m e r o 95, 1.*, 2.*, del pueblo de Hospltalet 
del Llobregat . . . . 

L O S C A F E S O E 

L a P o r t o r r i q u e ñ a 
s o n l o s m á s finos y a r o m á t i c o s 
P l a z a B u e n s u c e s o y X u c l á , 2 5 

En el Dispensario de San A n d r é s fué aux i 
liada Herminia Gouell P é r e z , de once « d o s , 
i iabitabtc en Ja calle de Henar!. 45, bajos, 
por presentar varias heridas en la pierna de
recha, de p r o n ó s t i c o reservado, causadas fren 
te a su domici l io por un gato, al cual dieron 
muer te varios t r a n s e ú n t e s , siendo recogido 
luego por los padres de la 'paclente v a r a l l e 
varlo al Laboratorio i t i c r o b i o l ó g i c o m u n i c i 
pal. 

Ayer, a las 13'13 sa l ió de la e s t a c i ó n de 
Franela un tren mi l i t a r con los contingentes 
de licenciados naturales de las provincias de 
Zuraguzn y T e r u e l . 

C a s i B T a r t t . A t r enos de su valor jotas y 
relojes .ob « to s Jear e . ó p t i c a , etc. S. i ' ab l <, i6 

Y-ndo en un Jranvfa de la pinza de la Bo-
"uiuiova A r t u r o Oliveras, de G'i años , su f r ió 
'tsl aplastamiento de la mano isquierda al ce-
Jarrar violentamente la puerta el conductor 
«de l citado v e h í c u l o , que ostentaba el n ú m e -
Jtro 87. 

El -paciente fué auxiliado en el Dlspeiwi i -
' r io de la calle de S c p ú l v e d a , donde le apre-
, ' i d á ron heridas en la mano izquierda de pro

nós t i co reservado. 

fl LOS MÉDICOS 
G u a n d o h a n de r e c o m e n d a r 

c a f ó s ó l o o c o n l e c h e , es de l a 
m a y o r ' i m p o r t a n c i a que e l c a f d 
sea b u e n o y p u r o , p a r a o b t e n e r 
l a e s t i m u l a c i ó n q u e so b u s c a y 
n o e x p o n e r a l ' e n f e r m o o c o n v a 
l e c i e n t e a l o s t r a s t o r n o s g á s t r i 
cos q u e . p r o v o c a n l o s c a f é s de 
m a l a c a l i l l a d y l o s m e z c l a d o s 
c o n s u s t a n c i a s e x t r a ñ a s . 

E l c a f é L A G A R Z A es g a r a n -
t í a d e a l t a c a l i d a d y a b s o l u t a 
p u r e z a . L o s d o c t o r e s J . T a r r u e -
l l a ( P a s e o G r a c i a , 7 ) y M . R o 
d r í g u e z P o r t i l l o ( G r a v i n a . 1 2 ) , 
h a n p r o c l a m a d o l a b o n d a d y p u 
r e z a de es te c a f é y s u i n f o r m e 
a c a b a dp s e r s a n c i o n a d o p o r e l 
m á s a l t o t r i b u n a l de t é c n i c o s . 
A l c a f é L A G A R Z A se le h a c o n 
cedido el G R A N P R E M I O y l a 
M E D A L L A D E O R O ( ( t a f eo g r a n 
p r e m i o de c a f é ) e n l a E x p o s i 

c i ó n I n l c m á c i o n a l de M i l á n ( D i 
c i e m b r e de 1 9 2 1 } . 

A t o d o s l o s d o c t o r e s que d e 
seen p r o b a r e l c a f é L A G A R Z A 
les s e r v i r e m o s g r a t i s u n p ^ q u ^ -
te c o m o m u e s t r á a v i s a a d o a l t e 
l é f o n o H 6 9 0 . — D i p u l a c i ú n . •( 1 • 

En la frontera de Francia fué detenido el 
s ú b d l t o italiano Giacomo Miniscalco. p resun
ta aulor de una importante n t a f a en «Uñero 
y en alhajas. 

Ka sido de ln i ido Salvador Garc ía , acusado 
de haber s u s t r a í d o una l ibra esterlina a Eran 
cisco Mar t ínez . 

y Dantrn de su -propio domic i l io se c a j ú 
caaUD'lmeDte de una sil la Rosa Cervnra Cu-
he, de diez aftos, c a u s á n d o s e l a f r a c t u r a dci 

El Centro Comercial Hispano M a r r o q u í ha 
di r ig ido al presidente del Consejo de min is 
tros el siguiente te legrama: 

"Centro Comercial Hispano M a r r o q u í l l a 
ma a t e n c i ó n Vuecencia campana parle Pren
sa francesa, repitiendo otra Igual aílo 1912, 
icerca ces ión Francia C A o un Agua, posi
ción ((tribuida E s p a ñ a convenio 1 9 0 i . E i l a 
entidad considera ce s ión derecho* Cabo de 

Agua, « t o a d o desembocadura r i o Mulava, 
frente Chafarinas, anularla frontera natura! 
constituida curso M u l u y a . e n t r e n a d o llave 
entrada or iental nuestra zona, ' abandonar ía 
mos baluarte m a r í t i m o defensa Mel i l l a , per
d e r í a m o s ventajas ee t r a tóg íoaa Ctoafarmas, 
refugio naval m i s ímportanUJ aquellus «oslas 
cediendo r iqu í s ima comarca agifoola con nu
merosos intereses espafloles. pudlendo aflr-
taar. c e s ión Espafia derechos Cabo de Agua 
serta hecho (nás lamentable peores con- - -
cuensias derruinbumiento Ju l io , Coman
dancia Mar ina . Cabo de Agua fué entonces 
ú n i c a p o s e s i ó n e s p a ñ o l a q u e d ó en pie. A Be
sar quince tratados sobre Marruecos arma
dos desde 1904. a d e m á s ac ta Algeclrae, se
r ía preferible antes Armar ot ro nuevo con 
Francia, provocar Conferencia internacional 
resolver definitivamente asuntos imperio Ma
r r o q u í . " 

, = E n é p o c a do e n f e r m e d a d e s i n 
f e c c i o s a s m u c h o s m é d i c o s r e c o m i e n 
d a n bebe r e l a g u a m l n o r a l n a t u r a l 
V I C H Y C A T A L A N , q u o o r i i i j r g e de l m a 
n a n t i a l a 6 0 g r a d o s de t e m p e r a t u r a y 
e s t á l i b r e de m i c r o b i o a . 

Dofia Elsa Calvet ha denunciado que le 
han s u s t r a í d o un m e d a l l ó n con cadena, va
lorado en 600 pesetas. 

E n la piaza de Arr ie ros fué detenido Prs r -cIsgo Ruflas Sallen!, al que se le o c u p ó una 
palanqueta y una navaja. 

Tras larga y penosa enfermedad ha fai« '-
eldo en Javea (Alfennte) don Marcos Sal
vador, padre de -nuestro estimado c o m p a ñ e 
ro en la Prensa, redactor de l "Dia r io de Bar
celona", don B a r t o l o m é . 

Nuestro m á s sincero p é s a i p e . 

A Silvestre Ma leu le « n s t r a j e r o n de su do
mic i l io alhajas por valor de unas 400 pese
tas. 

L a s c u e n t a s d e a h o r r o 

d e l B a n c o d e B a r c e l o n a 
La idea de agruparse cuantos tengan sus

critas libretas de A h o r r o en el Banco de Bar
celona para la defensa de sus mutuos Inte
reses, ha sido acogida con entusiasmo. 

Cuando vemos que se ban constituido tan
tas asociaciones de accLoniartas y cuenU 
rrcnUslae perjudicados por la a u s p e n s l á n d* 
pagos de l citado Banco, casi no se concibe 
que Tos modestos i m p o n e n t e » de ahorros h i -
van permanecido taatisimo t iempo callados 
ante la para ellos irreparable p é r d i d a . 

Pero no i m p o r t a : la semilla e s U «ehad.i, 
v como lo ha sido en W r n no abonado trflo 
hace esperar d a r á « b u n d a n U s fniltes. 

Pero es indispensable que la unión sea le
ta l y absoluta y hay derecho a esperar <v,e 
asi s u c e d e r á , d?do el entusiasmo que reina 
entre los iniciadores de la Idea y las ma
chas adhesiones qi:e se •reciben. 

Para cuantos daloa puedan loleresarles 
los poseedores de dichas l i l i relas pueden di
rigirse a la calle de -Codols, 23. a lmacén , to
dos los d í a s l abb rab í c s , de cuatro a seis de 
la tarde. • _ •••••««•»«••«««»••«••«•««•« >•* 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

Gracias a los gestiones del alcalde, de" 
l l amón Salvat. ios panaderos t í a prorat luí; 
nue desde el pr*Tlmo lunes d e t a J t o r í n e-
pan a r azón de siete pesetas la arroba eonw 
precio m á x i m o . 

— Ha abonanzado el t iempo en gran m-
i . imperando una temperatura pr',niave 

j ^ . E l coiTes)>''nsal. . 

R E B J U f l S d e ! 1 5 % 
en todos ¡os artículos confeccionados 

E L FARO 
127 - H O S P B T A L . - 127 
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- 8 A N U N C I O S E 

Hertin Saloz de Esquerra, c o r r e 
d o r «US L á m p a r a s E i é c í r i c a s p H i L I p S y d4» t o d a » m o r e n a — H o a o l t o l . 1 4 7 

b a r C a t a l u ñ a , c e r c a R a d r A 

L O S QUE PADEZCAN T O S 
p o r f u e r t e y c r ó n i c a q u e sea, t o m e n las r e n o m b r a d a s 
P A S T I L L A S d e l D r . A H D R E U . S o n t a n r á p i d o s y s e g u r o s los 

^efectos d e estas p a s t i l l a s , q u e á las p r i m e r a s t o m a s se s i e n t e 
y a u n a l i v i o q u e s o r p r e n d e y a n i m a , y ca s i s i e m p r e des
a p a r e c e l a tos p o r c o m p l e t o a l c o n c l u i r l a p r i m e r a ca ja . 

L o s q u e t e n g a n A S M A 6 s o f o c a c i ó n , u sen 
l o s P A P E L E S A Z O A D O S 6 los C I G A R R I L L O S A N T I A S M Á T I C O S 
d e l m i s m o D o c t o r q u e c a l m a n e n s e g u i d a l o s a t a q u e s y de n o 

c h e p e r m i t e n d o r m i r t r a n q u i l o . — P í d a n s e p r o s p e c t o s ^ 

P A R A E V I T A R 
E S T O . 

Curación rá
pida con la 

Aun no se b a b í a ideado p r r í r -u t a r uu producto capilar dándo le la for
ma p.acUea do un comprimido que evite el costo de un frasco siempre 
Mfo. y que. illsuelto en un poco de agua callente, suministre una loción 
jonoentraaislma. fácil de preparar l u s t a ^ t á n e n m e n t e en casa, en el mo
mento de emplearla sin temor a que se disipe. Kl comprimido Sanlbelal 
ffiay-rlium.,, posee la uropledad de dilatar suavemente los poioa y fie pe-
B s e u en el cuero caTielludo que lo absorbe con avWez, como el ún i co 
Hímecto que realmente necesita. Si el bulbo criyli; ir se encuentra ya 
í t roaado y solo produce cabellos grises o pe l ícu las , lo nutre con exce
l e n » savia natural y determina el broto de cabellos vi^orososy flexibles. 

"• que desaparezcua defiuitiTamente las p e l í c u l a s que ocasionan la 
i da los ^Da l los y las comezones en el cuero cabelludo que obl igan 

iue padecen esta do-
^raslentos u oleosos. 

~ el brote de cabellos 
í r l i e s . C^a con 54 comprimidos Sanlbal. para praparar SI loelónes . 5 Pts. 

Depósito general: DaLMAU OLIVERIíS. liaicelona. 
PRODUCTOS HORLINB 

AGUA D'HORLiyE (Halara progres 'p i ) : *. — DEP.7. Á TORIO a •lipa ' 
t.'ejislro): 6. ~ POLVOS (muí aj/ierenlcs). 4. — Cfíli.UA levita los arrufes) 
tw. — LOCION ta comprimidos cfervesctnles mu/ agrailables: t. — A 'G'A 
DENTIFRICA en oomprlmldos tfervesemles: B. — B A T H O L M O S T R Y (salas-
nlnerm'es ¡era los tallos de pies): S'SO. 

DEBILIDAD SEXUAL.. 
Entle-ua y renombrada pomada fortificante de ro-«Riouez DE L-os ríos, lis Inofensiva y produce efecto marav l . 
lioso a la primera fricción — 10 pesetas bote en principales farmacias y 
asaje del Crédi to , 4, Viuda de Alsina. 

J ó v e n e s , l e e d h a s t a e l f i n a l 
Los Laboratorios Llcet han descubierto el MIUTUL, que es el t ra ía -

Siento modelo para curar, s in temor a reca ída , l a blenona^-ia, que casi 
empre se cuida incompletamente y cuyas consecuencias son tan gra-

^es. Este tratamiento sin InyeccWn. es sencillo, cómodo discreto y poco 
costoso. Las c á p s u l a s mi LITO L son de u n a e ñ c a c l a Inmediata entodos 
lea rasos de blenorragia, c rónica o reclenio^y en lodos lo» accidentes qus 
•e derivan de ella: cis t i t is , prostati t is , metr i t is , etc. Secan complciaraeu-
te el canal y esterilizan las vías urinarias d e s p u é s de haberlas desinfec-
¡aflo. El Cuerpo Médico las recomienda. Numerosos testimonios proce-
Jeates de puertos, colonias y agrupaciones m a r í t i m a s y militares y de 
(cdos los pa í s e s en los que causa mas estragos la blenorragia, demues
tran la etlcacla notable del M1L1TOL. Todos los que ostAu enfermos de 
las vías urinarias, saben la Importancia del reuimen; pues bien: cada 
oslsjlo MILITOL contiene una uoia sobre el r é g i m e n que debe seguir el 
s ienorráglco. en la que se encuentran loa consejos Indispensables. A to
dos los que han padecido esta enfermedad, aunque solo haya sido una 
> ei en su v id* , les Interesa leer esta nota. Laboratorios L1CET PARIS. — 
\¿- caja, Ptas. 5. — Depósi to general: Dalmau OLIS iSREs. Barceloha. Prin-
gpales depós i tos : Hijos de José Vidal y Hlbas, Rambla de san J o s é . - 3 ; 
hospital. 2-, Borne, 8, y Vidriería. 2-, Sociedad A n ó n i m a M. negal, Puerta 
«el Angel, 14; Princesa, ¿8; Ronda de San Pablo, 49-, Banós y Sol í , Jaime L 
ju 18-, Eugenio Serra, Ronds de San Pedro, T; Casa serra, Pelayo, 9: Vicen
te Xorrer j comp.*. Ronda de san Pedro, 3: J o s é Segalá , Rambla de san 
«Sf6» y - Parraaola Salus. Fontanella, 7-, Viuda de Sab ador Alsina, Pasaje 
M I Crédito. 4. 

I A V I S O S 
V i u d o s y s o l t e r o s 

" o t - o c a s a n M » c o m o D i o » 
" • a n d a , d l i - i l a n s e a E . A i — 

C a o a i i a n s . n.' 9 . p r n l 
«i ' fcpcn i», s t o - A n a ) , N a d a 
u o l i o » . U n i c a o u u a f o r m a l 

Enfermos de los ojos 
Curación ae ms granulaciones y de 
todas las Inflamaciones c rónicas da 
los ojos por antiguas y rebeldes que 
sean. Muntaner. í*. «le 10a 12.—Clí
nica. Calle sana, l i'.i, d e s a s . Saos 
C r i a Joven cita casarla con cab.* 
C r i a . uno. KNj akiíos sertn» de 
todas clases Tallers, 30, l . 'Sr . Radia 

"Comadrona 
Clínica partos interna. — Calle del 
Carmen, n ú m e r o SI, 2 / 

Desdaría e n s e ñ a n / a de corte ca
misero, dando 10 ptas. mes. H.: 

J. BaDesta. Ancua, l í. p r l i i c ip : i l . 

C H A U F F E U R S 
E n s e ñ a n z a r:\plda y económica 

Doy lecciones dlay noche, prác t ica 
mecán i ca . Tantarantana, 2, i 

V I A i l i R I N A a i A r 
CLINICA DEL DR. GIMISO 

R a m b l a - L l a n o B o q u e r l a , 8 

m m • m \ • m m i 
C u r a p á n l d a y a l a d o l o r . 

Consulta deOa 1 maDanayde 
5 a 9 tarde 

Económica para forastero» 
y obraros 

' V E N E R E O 

PCnra rápida conlaŝ  
[especialidades de la 1 
I f a r m a j a P A B M . - f l s a í t o , 2 8 1 

N E U R A S T E N I A 
Debilidad. — Pérd idas 

I M P O T E N C I A 
Tratamiento exclualvo 

Dr. Gallego 
18 Conde del Asalto, 18. 

C E D U L A S 
Documentos y certifica

dos de todas clases. 
Asuntos matrimoniales 
Asuntos militares, etc. 

[ « , 1 5 . t.o-T8i£l0flBM4fl-IL 
CONSULTA para ODREROS 
enlarmos 

© « ¡ ¿ ' t P U R G A C I O N E S 

S. PABLO, 18.- Os 10 a 12 y 9 a 9... 1 pta. 

Defensa rápida 
Desálmelos, Créditos. Contribucio
nes, Cfidulas. Arihau. 1». ni.?."- : i«5 
i M H M H a B i a n a a n H B H 

BERLITZ 
i Clases generales alternas 

• de 

• c 

• l'ur la m a ñ a n a > tanle, g ru" •< 
H pos reducidos a X> ptas. nl • 
• mi'S. 5-por la noche a 1.1 pts-
9 Clases bisi'iuanales, los 
S martes y juevts . al precio • 
g n i ln imum de 1-2 ptas. 
• Prec lo íesp i dales para dos 9" 
• o mAs personas de una mis- • 
• ma ra un lia y para los em- S 

pleados ae hoteles. g_ 
• l'uede empezarse cuaU|uier • 
t i d ía del mes. a 
• Lecciones pur t l cu la^s en J. 
• la Escuela y a domicil io. 9 
V TRADUCCIONES E 
• en todos IDIOMAS. • 
S Pelayo. 58. Tel. 3303 fl | 
a B a a a a a a a f l a a g a a a a a a B a i 

ESCLF.l.A AMERICANA 

de CHAUFEURS 
<>» Eutenza, 8 «» 

r o R o g í coloca. Fa ta doncella a 
OA sr. ^nlo. falta nlflera joven K 
ama soca con H. Pza. ^ u e v ^ l-2, P£ 
T p n J o * a medidaTTié?1ui ía9 d u , 
11 OJO» ros. t r ába lo esmerado.— 
Sastrer ía . Conde Asalto, 10. ent. 2 / 

Jóvenes ; sesoiíias 
Ensena rapMa carrera comadrona 
cirujano practicante, admls lún em 
tarazadas, enfermos cu rac ión por 
cana. Le6n. Uarna. Uartorellas. 

D I N E B O 
e n e l a c t o 

M X 7 E B L B S 
sin retirar 

a propietarios sin hipotecar a I n -
dustrla'.ed, en Letra y cualquier 
g a r a n t í a . Ronda Universidad, n ú 
mero 12. prmclpal . 2.' 

L o s s í n d i c o s 
y e l isificadores del uremlo de bar
beras de Orada, ponen eu conoci
miento de sus agremiad, s que el 
reparto de cuotas para el p róx imo 
año económico de 1922-23. se halla 
expuct-to en la calle Córcega, •t'O, 
del día " al I I do Felirero y la se-
punda Juma de agravies t e n d r á la 
c a r e l día 13 del mismo en el, local 
Plaza de la Revolución. 5, cafe Cos
me, a las !£. 

E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 

C A M I S E R A S 
Faltan buenas maquloistaE para 
traoajo Uno, todo el aflo. • K. FU 
RBST. Paseo de Orada, 12 y 14. 

file://r:/plda
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R E V I S T A H U M O R I S T I C A 

Cl «litlft eal>all«r««ca de Don Juan, un «xqutaito Don 

Juan d« guante blanco, asomaré en laa páginas de es

te Revista... Como un gran caballero, sus frivolidades 

estarán purificadas por su gracia, su talento y su es* 

plrftuaildad. f ata sutil Reviste, F L I R T , dentro de 

•eu humorismo, sabré guardar toda la corrección tíe 

una gran seAora. 

C o t o b o r a d o r e s , i o s m á s a l t o s p r c s t l f l í o s d e l a l i t e r a t u r a . 

L o s m á s i l u s t r e s d i b u j a n t e s . ' 

i 
EN CL PRIMER NÚMfRO PUBLICAN: 

9anchiz.-Castro.-lnsua.-ian José.-Fernéndez Rorez.* 
Uñares Rhras, etc.. • Tovar. - Robledano. - Tito, etc. 

RE PUBLICA LOS JUEVES. 3 0 C é f f l t i f f l O ^ 

A P A R E C E R A E L J U E V E S P R Ó X I M O 

• 

http://9anchiz.-Castro.-lnsua.-ian
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Falt 

Eipleas § MUGaclooes 
FALTAN JOVENES 

¿eamuog nexos para retocar cabo-
M i de cera, arto cuando no sean 
pcfictlcos se lea •ns',narA. —Rajón: 
COObCjO de Clanto, T6. fabrica. 

Í" ¡ i tan íneqnTnlstsB y aprendizas 
pañuelo*, trabajo todo el 

» í l o . - J u n 4 a e r a s , 10,%.' 

Joven t a r ' ü m t ^ o r ^ i 
Mo-tpllalet.de Llobre^ai. 

ge necesitan meydloap f̂ll,',1^ 
kdoraadnraa en peine ta» , pagado-
rea y objetos de celuloide. Medlaun 
San Pedro. 47. i . ' 

-qn seflori'-aa. Pens ión 
María. - Rambla de 

oaoUMdnic» , n ú m e r o 11.1* 
PacuadernaJoras: Faltan medio 
fioOclalas. RamaUefas. \v,3. 

Ít i l a chico para recados, con hue
llas Informes. Pelnyo, 20, pral. 

aprendiz!^ S S í í 
oud rvf irencliis y que va» a abeadu. 
ftAmbla Klorqe. 11. catnis -na. 
P h l r a a de 18« u años , faltan 
v . l t i w a a paraartlculofaniosla. 
Lealtad, n ú m e r o ' «. I . * , í ' Jun to 
raila de Amalla.) 

IuJert íarB faenas caseras, falta — 
_ • i l l e ArcDs, a 3,*. I . " 
Castre: Falta aprendizn adelauta-
»<la. Consejo de Ciento, 187, a.' 

I/IÍPREIVXA 
Ihlta ol lclal cajista remeadlsta, — 
Uu l i . u< d e t r á s Parqne-Vj 
(5a'derena en cobre: Hace fa;ta un 
wa^rsi:alz. Gava. 69.—San». 
Jnvpn espafiol. se ofrece de I n -
e U l C i l t í r p r j t e a a b i e n í o babUr neto Idiomas, 'ranc'.-, i osles, i ta 

o / sueco. Bsc.-ibtr DiluTlo 

E A P A T E R O S 
Se necesitan operarlos cortador y 
Kaqoinlgta i ara traSajo a la me-
jllda.—Arlb; u . 19, z apa t e r í a . 
B ^ c a l ^ - c a 1111 -cedió operarlo M C*M*C» repulsartor y un 
SFreudlz adelantado hojalatero. — 

Mj Salial. U.-FkIiHSi[|. 
I n P O n r i i T ra,ta en Imprenta. R, i p i CIIU1Í Mir. _ kiU9 y 
Tauiet. 11. pral. De 2 a 5. 
M l n P r v i c t a e f a l t a n .— Callede 
D I I I I C I V i a I d a salinas. 13 y I B . — 
Gracia. Trabajo 8 horas m a í l a a a s 
(tardes Ubres.; 
P n l l l i n p 7 aprendiz nlque.aJor, 
l U U U U r faltan. - Calle de¡ Car-
men.io. lutertor. 1. ' 
f a l t a oQclala y i i p r e n d l í » estu-
" u l l a oftlata.-CaU, 20. 3.*. f 
Fültfl »pr<-'ndlz (Tañando.—C«lla 
« u i t u Doquerln. 33. CamliP ría. 

(J^altan chicos de 11 a W aílos en 
^ J a c a U c j i i e r e i a , ití, tienda. 

gÉtiaina ízlta: gesgllii. 184" 
Patones con re.'er. necesito, i h. 
"•"'a. I jita.—carmen. 16. pral . 
p a l U medio oficial ebanlgra. — 
~ t ' rgei nf lmeio i-ti . 

„ SASTRE 
Be deso^aprondlza ade lan tada . -
Sgndal.To. ponerla. 

jto necesitan U Z t £ : t ™ -
!^>rte», u a-aero 132. 

1 a f lo la i t añ 
. -u^nascamlsi r is 

adora*, para dentro y fite-
Con trabajo tf**', 
2í í ¡orcH, n ú m e r o 290. bajos. 

á a ^ a ^ g u * 
Faltan ^ a i u m í s t a s p a r a j ,r i 
a--̂v reysdora y at . -endizan. — 
* » « a h o n a d o r « , si , {*, i . ' 

SE NECESITA 
un r«Duisa<lor per:> hojsdelata. -
Rioreta, n ú m e r o OT. I . " 
1 7 j i 1 ' # i > aprendiz Jardinero. 
*• ganando 12 ptaa. ge-
maua.—Casauona. 12H 

C o m p p a p é pop 
: 3,O0O dupos : 
m á s o menos u:ia caMia con pigo o 
p l a n t á b a l a o un terreno de 9.000 a 
i.O O palmos. I re.erlbleen lag me-
Oiaciones del muel le , 'B, : Warqués 
del Due^o, üi'.—llar Mumllal , 
p a i t a n chicos t-anando-le 10 a K 

pta»; Sendra.hq, entresuelo 2.' 

Falta aprendiz de 14 a 16 aüoa . — 
HospltoJ^lOl. ent r l . , - l . " 

Fallsnaprendlzas g á n a n d o . Con. 
seje de Ciento. 378. tienda. 

Planchaio eléctrico ? ^ 
o¡ ic ia ia^de nu- 'Toy viejo, Joraal.S 

s,'Cortes, TtA. tienda. 
p^'i i ^ j an - iuaqu lu ia t a s . Calle de 

a l c — l r - U a l l ¿ n : 61. entresuelo. 

Imprenta 
FaUa medio oflclal mlnervista y 
a p « n d I ces^ Muntaner. Cl. 

Sastre. Faltan aprenrtizas. Bruch, 
n ú m e r o 80, entresuelo, 1.' 

P h i f f l falta. — Conde—A8alto, 28̂  
ü l l I b U farmacia. 
zapateros. Faltan oficiales nuevo 
*»y composturas, Coello, 197. 

Costurera blanco y color se ofrece 
a domicil io. Plaza Beato Oriol, 4, 

por ter ía . 

se necesita en, taller de electrici
dad. Consejo d é CientoT 717. 

aprendices fotograna. — Bruch, 87, 
« a » x ^ - m r ^ w ^ Se necesita 
ü 3 9 • rCWZt üUclal o m« 
dio oflclal eu San Fellu de Llobre 
gat. Laureano Miró, 131. —Trabajo 
todo el auo. ^ 

Dos habitaciones para caballero. 
Diputac lúo , 75, entresuelo. L* 

S e d e s e a cíala vara inSqui-
nas circulares téC» ar t l l ;c¡al , D. En 
c iña , 6 ( iráela ' . 

f a l t a n 0S$.hSiÍU 
ptancliartorna. trnb-.ijo lodo el ado. 
Sliiliorca.aiü, bajo,-, 

Necesitamos SSíSS? M 
Hermanos, Pase'o da Gracia, 
H-^ I i e^ rado un batrOn jacasnava-
t l a rraa superiores y burros mo
r u n o » CalleSang.J»<, o ü Ventura. 

Aprendidas 
ael4ar,og.-S' n 'ces l inn para traba-
Jo facü, ganauaüeuso j j -u i aa . Calle 
Poniente. 59, principal . J 

Ca jas c a r t ó n 
Faltan medio oñe la la s y m e l l o 
mozo. Sadurnl, 15.2.^ 

• D ilidor, ptstaurador de metales 
Tcou referencias, falta. — Calle d» 
Coello. n i . l n i e n o r . ; 
P k l p ü » de 13 años para Labora-
U D i u u S torio, se necesitan. San 
Jorge, S^bajos-—Sans. 

S" astre: Falta aprendiz adelantado 
para todo el aüo.—Calle de Flo-

rldablanca, l j7. enrresuelo. 
CqoIpd Faltan inedlo oUcial m»-
9 3 S U U d loo l l c i a i» y a rendiza. 
Ar t ícu los ae viaje y saatrtr.a. Cali» 
Pen de la creu, 29._tlenda; 

aprendiza para recor ta» 
a "restunes, ganando seis pe
setas semanales.—calle del Hospi
tal , n ú m e r o 109,3.', I . ' 
D i l t a ü n oficial y aprendiz latn-
f d l l d pista electricista. — Calle 
Ñ ipó l e s , n ú m e r o 154, 

~ Artes Gráficas 
Corredor a c i i r o . f^lta, Sscrlblr a 
J. B.—Znrbano, 3. Centro Anuncio» 

Falta 

Aprendices de 
encuadernador 

faltan en los talleres de 
JUAN VIDAL. Caspe, 
n.0 141 y Cerdeña, 200. 
U f e - d i n odc la l iTparaUr je -am^usu teros y monedeM» 
piel se necesitan — 9a<fu<,8. 2 v i . 
esquina Travesera, u into Dlaecnai 

Seflor serlo de 40 años 
t o n .todas las referenola» Inmejo
rable», desea un empleo'por las no 
oiies de 9 a 12. Bscriblr ^1,'num. 896 
Pambla Flores. 16. anuncios. 

FALTAN APRENDICES 
De 14 aro*. — Calla de-Mallorca, 
n ú m e r o , 207. eocaademacwin.-
7 j i n a t o r n e oficialía p a r « c o -
¿dfJdlBrOa ser ían-'.alla». traba
jo en casa, se n e c e s i t a n . S a l m e r ú n , 
n d i n , ^ l . Despacho. H. PLASS, 
T k / r a J r e o hija su ofrecen para 
• S ^ - cuidar do ipac l io o lamilla, 
poco numerosa, l ibia. Catalufla.75 
P á l i T R I I m u c h a c h a » y mujeres 
l A U l n n para trabajo fftrtl en fft 
brlca de maúecas .—Salmerón . 211. 
2.*, 2 . '7 calle San Cugat. I , (iracia. 
V a l t a n plegadoras para p a ñ u e l o s 
* calados. Arco de la Perdiz, 5, I ." 
(Junto Baja San Pedro.; _ 
P l i n R F D • o n título, b.> o rece, 
b O U r c n aestasydomlng-os tar
des y si conviene todo el diu. Bg-
criblr a D, M. - San Miguel, 73, tda, 
Barceloneta, 
N o p Q e l f f l un buen montador de 
n C b C o l l l l persianas cadeni l la . -
Paüos Nuevos. ló ,^sq . Ave María. 4 
p i I f a B oSclafaa y ap rend iza» pa-
l anuu ra'gnrraa. trabajo todo el 
auo. Hospital, 101. e n t r e g ú e l o 1.' 
1 prendlzas para trabajo sencillo, 
• faltan. Magdalena», V. 

CUELLCS y PUÑOS 
Faltan bnenas maquinisus , traba-
todo el afio, E . FURBST.—Paseo de 
Gracia, n ú m e r o s 12y H. 

Fa l t t iuüjer^Bola pnra cu ida» y 
ayudar a ciego » vende, en una 

mesa del mercado y otra mujer 
que (fulera viajar-, t a m b l í u falta, 
muchacho n hombre l i u r . l l . H n d n 
l erlai dina, 67, café. — Desdo las 
dos enadelaute. ' 

C h i c o d e 1 4 a ñ o s 
se n'-ceslta para recado.*, — Uaz-a: 
Rambla i j j tndlos , 6, Anuncien 

M e d i o o f i c i a l c a j i s t a 
Se neces i ta en la imprenta Alonas, 
Universidad. o0. . 

S e n a c e s i t a u n c h i c o 
de 11 a MaQos vara recado» y re
partir. Rogerrte Flor, a ¡mero l l l ; 
de IJ a 12 m a ñ a n a , _ ' 

F a l t a u n a o f i c i a l a 
en tfls tallera d-ortopedia de V. foht MATAMALA.—Currer Colón, 
n ú m e r o s ¿Plassa Real.) 

E n c u a d e r n a d o r e s 
Falla buen oüclal . Córcega. 231. 
7 a n a f d p n o Faltan o f i c í a l e » . -
¿ ( i p á i s r U S Vülancla. 226. _ 
n u v a A n r m i -añuelos faltan, ca 
n u j a i l U r d a l aüoms y bordado
ra» maquina Singe, Casa López. — 
Calle consejo de Ciento, mimero 
3M, Mercería. ' 
E n a l t a chica dormir en su casa. — 
r calle uuardia, ¡i, i . ' 

Fl i t an maqil luls ta para pafine-
ioa bora furadada y aprendlzas. 

Barbará, 2ri, tienda. 

Fr i tan maquinlstaa para p a ñ u e 
los calados, bien rotrlbuldas.— 

paseo de San Juan, 40 

V E N T A S 
Establecimientos 

300 a la vista ! entre las 
3 grandes pizarras de la 
f»lTey las-8de Lóent ro ü* ' " á s de 
'. Oysln annncinri. Rata casa sota 
harp m á s traspasos que uxlaa laa 
-'enjfts tuntas. ' 

No cobra por anticipado 
Nadie puede competir la casa" 

Gual. Cera, 51, esq. Rda. 
Teléfono <i99-A, 

A i i f o con patente urge vender 
n u t w se dar j bara t í s imo. Calle 
Ulay. n ñ m e r o <fj. bar. 
T n s p a s o i iuev^r lay verduni» — 
• a .n !'l-clano. r,, tienda. 

F mógrafoa discos y adujas, gran
des gan¿a» . lioqu^rt». 4i. . 

Establecimientos, tiendas 
Y LOCALB3 l;!8 '(•NIRt.ISS UBTC-

DAS CLASKd.V I R K C I 0 3 . LA CASA Q U E REALIZA LÜS 

Traspasos y ventas 
CON HAS HaPIDE/, Y HBSEUVA 

Galle Borrell, 47, pral. 
Tionria ^* coiuestibies y otro» g é -
llCUiio raeros en S, Audr^g, ge v d í . 
fiianntia y ot.-os género», buen ien-
OIIIIKIId n lmiculo . »e »do. ausunt. 
I nrhnr(s e,1 fura sit io, se vende 
LEIUCIIII porüOOduors. es ganua. 
Rlniii'n-nni ' iendn sin vivienda c én • 
HlllUUUiDu) t r i ca , alquiler lOuuro». . 
T'n l i a de varios giceros eu la Bar-
rClllO ceioneta, falta salud se vde. 
RnHorJ en calle concurrida, se vde. i 
BIMIcIjl por,vioduroa.-esganga. | 
Tienda con vivienda y patio, se trae 
IIEUDd naga por IQOda pocoa¡(ii i-ier ! 
f afí har acrPdlrado, por no paderlo 
Iflls Ual aten'ler se vende. 
Tiwáa de ve rdura» y frutas, ge vde , 
I oilild por 2C"i duros, poco alquiler. . 
Pniinna " * vli;os y otros género» . 50 
UliUtiyo duro» cajón, se vde. u prba, : 
fa.a de comidas , se vende por te-
Lllill nor otro negocio, es ganga. I 
T m i l i *on t r a n local y vivienda, 
1 calla por U" durog. 

Otros sin anunciar 
Borrell. 47,pral De 10a l y de 8aa . 

Fábrica calas de cartón 
Llanca, 16(entro Matadero General 
y cuartel Alfonso X l l l i . f e necesl. 
i s a buenas ouclalas y medio occla 
la» para trabajar en caja» para far
macia y perfumería» , S 

L I Q U I D A C I Ó N 
iVluelbles 

M u e b l e s 
i W u e b l e s 

Eb UNIVERSO 
Poniente, 3 bis, B 

REUMH 
Y T O D A CLASÜ D E DOLOR ' 

se c u r a radicaliOfcnte u s a n d o l a 
A n s l a n i n a F o r r l o l . medl a-
m e u t o de UbO externo. Pruebe. 
uated y sa l ir i s u rfec-.o. De venta.-
E n pr inc l imles F a r m a c i a » y C e n 
tros KsiiücIII eos. D e p ó s i t o gener 1: 
l-laza ''•>' S a n t a A n a . F u r m a - ' - i . 

n m m orEsimuiiMiEiiitis 
La c a s a m á f Importante en este 
ramo.—No c o m p r a r 31 vender sin 

antes v isftar esta casa. 
No cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

Ronda San .'intonio, 62 
- Teleion ^16-A. 

Eiectrlcístas ^ f f i 
boljdiloO'aO.-PrincegjsSt. 

Bicicleta barata- Provenza. 510. poi 
t c r i a ; j u u t n a Ciarla. 
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Máquinas de coser 
Í«nírn , t ranca . U n a W e r w l m rtp'.-

a. u n a S l n p e r bobina c e n t r a l . — 
Blasco oe G a r a j , 42, « n t r e a u e l o . — 
P u e b l a Seco. 
T r a o n n c n ! eau''fla Industr ia en. kiasPaSu marcha. Raxón: San 
Paciano. miuiero ti. t ienda. . . . 

Vendo carros 4e cuatro ruedas a 16 
pcsetni' uno y un cr.rro lerrl l lo.— 

Bar S.-i y Ssiubra. Cnlle ya r lua . 
'W^^mmma ganarse algunas pe-«̂ C»* * * setas al d ía , venta 
ambulante de a r t icu lo d e novedad 
B a c r I O I r D l lov lo MU. 
r~l _ CAraae en 10 ral-
¿ t r i P T l H nulos con • • i r » 
K j a ± J-I-LA n t o c a b a l l e r o . 
Asalto. M . A r m a e i a . Barcelona 

"FONÓGRAFOS| 
Discos aitlnn novedad $ 
Pianos I 
H ü í o P í a n o s i 

Rollos 
M á s i c a i 

Casa Barriente, S. k. | 
flrlüaB,54-Carraea,251 
y Mayor del CIol, 93 | 

Mi n e r v a Boston, ta tna í io 18x37, 
vendo. R a z ó n : Olra l t i 'elllcer. 

.2. e n l r e a u e l » . de 1 a 3 y do San. 

• o venda t u e r a tao m i m . cor
d a TCIIUC u r c a r t ó n , — Knzón: 
Orassot . 141, arada. 

S E V E N D S N 
M5" pvimo&de.terroni) culi i a^a de 
9 metros de fachada por •'• de fondo 
«un I dormitorios para matrtmo-
nw, comedor y cocina, por t e r m i 
nar a pta. el palmo, en ^anta Colo
ma de nramaaet. calle Baleares, 
cer ta del matadero, urge vender 
por asuntos de fpmil la . 

Tpacnacn oafé coa utensilios o 
I l a a p a s U sin pilos, hay plano 

e léc t r i co naevo. Visible de 11 « S 
taMe. Arco del Teatro, 3^ 

con d ls 
uran 

Tonrin g ramófono nuevo coi 
I CUUU S í ba ra t í s imo . — D 

y B^s. n ú m e r o I , S.* • 
l i n r e vender carro v jaca barato.— 
vi i iL - i y Fontanal?. 12. Orada. 

S á a e u l a a (le ' M -- o c * , a w u i r t a je» y so kk*. a 
••recios da verdadera ocasión. Al-
mii^nefc l'as.-

C O M P R A S 
A lhajas , p á p e l e b. hr l l l antea 

perlas, e smera ldas , oro p lat ino 
y d e n t a d u r a » . U n i c a c a s a que paga 
m a s altos prec ios que o tra» , z u r -
bano, s. P laza S e a l . 

A L Q U I L E R E S 
l i a r á uo.ptas. e l q i A m e propor-
U A Í C clone piso ae SO a eu pías , 
en la b a r r í a l a de Gracia. — Bscrl-
trtr Di luvio 'ioi. 

É x p l é n d l d a s r d ' i S p S ^ a 
l odo estar en ^aaeo Colón. Bscrl-
b ' r Diluvio, nfiinero "Me. 

« desean dos l^venes • (toonlr.— 
Tnl le in .53 .2 .M. ' 

a lmacén por ilos ai t o m ó 
viles . Esc Diluvio 72». 

s 
Tengo 

1 ^ ^ R V 
almacén de mercaderías 
se desea en el radio Leo
na, Aviñó y Ancha, has
ta Raninas una tienda o 
loca!, no importa que sea 
interior y calle poco con
currida. Se pagará tras
paso o gratificará al que 
la indique si conviene. — 
Ofertas, a E L D I L U 
VIO, número 630.^ 

r » i « - » o ? - * 

Disponibles de todos precios 
Tiendas y almacenes. 

laniiüiUS. l.MiltfflM «41-11. 
Se desean dos caballeros solo a 

dormir. Ctnia<, 6, aenda. 

Casa p a r t i c u l a r Hab i t ad ce fim 
cabal lero . Hlpol l . 27. i , ' 

Cambio piso de 130 p u s c t fntr l . 
co y nuevo por otro b a s t a «0 

c é n t r i c o . Escribir Di luv io 7*. 

H U É S P E D E S 
#"~Jomedorc8 de B e l é n . A n t i g u a y 
^ • ' a c r e d i t a d a c a s a c o m i d a s eco
n ó m i c a s . X u c i á , 9 y S. t ras Iglesia 
de B e l é n , c e r c a l a R a m b l a . 
M « atr imonio solo a d m i t i r á dos 
• • » h e r m í n o e o amigos a todo e s 
tar , t rato familiar 55 p u s . , a a m » B « 
lee. R i e r a M a l l a . » , V . W 9 r » d a -

f*st a s p a r t i c u l a r desea no ma 
W t a a A i r l m o n i . ' a t o d a s a l n « a 
Cía U e n u U A b a t 4, 5.* 
KM a l . dasek joven t . catar o solo 

* d o r m y nos o tres solo cerner 
y cenar, trato fam. Bot. fl. 1 * 
Paca part icular admita joven mo uaaa aesto. todo estar. Ronda da 
San Antonio, 1,2.° 
» hftnna por meses, desde tO pe^ 
a U U a U S setas , cub ie r to» deede 3 
p e s e t a s . - S a n ^ a b l o , ¡H, pra l . . 

Casa par t icular desea dos h u í » , 
pedes a todo sat . cano. SML*-1., 

« • « • « « « « « • - • « « • C « « » « « « 

S I R V I E N T E S 
Triiiu de todas clases coloco. -
UiíOflt Pasaje Virreina. M . ^ 

S I R V I E N T A 
q n e s e p a cocinar y faenas de la c i 
• a , falta, ganando T u s duros. -
Ma l lo r ca . ÍB . S*. I . ' 

P E R D I D A S 
ge ha exíraolado ^ 0 V c % 
pones, l a persona que l o s b n b l e K 
encontrado se le' a g r a d e c e r á man
da aviso del hallazgo* l a c C o r v a s 
tes. 7. pral.. 1." y s • ragra t l l l oada . 

Gafas "RAPIDO" 

COMPRE USTED 

Büía de Ptodi 
SANTO BSL D I A - S a n t o » Ricardo y Honmaldo 

Sale el Sol a l a s 1-56 mabane. — So pone a las 5'15 u rde . — Sale l a Luna a las ¡ r a e U r íe. — Se pone a las 2-31 madrugada 

En HHT0H1 RIFÉ ROVIRfl 
Vidu en primeres noces de Na Raimunda Llimona CIos 

^V. O . 

Els que el ploren: Vídua Baselisa Parera; filis Emili, Dolors, Antoni i Mercé; pare 
poütic Pere Parera; filis polítics Teresa Campderrós i Jaume Pedrerol; nets, nebots, 
cosins, familia tota i el Gremi de Taberners de Barcelona, ai innovar al& 
amics i coneguts la irreparable pérdua, eis demanen una oració en be de i'ánima del 
difunt i l'assistencia ais funeral» que pei seu etern descans se celebrarán demá, dímecres, 
día 8, a Ies deu del matí, en la Real Basílica de Nostra Dona de la Mefcé, per quals 
actes decaritat els quedarán verament reconeguts. 

Ui BiJís i t m M BOti i lit twit la iil ptnll No es convida particularment 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TEL 
v ¥ | M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

f 

P i ó X I 
,- ' • ' , Madr id , 6. 

Sfl han recibido telegramas en Madr id 
de b&ber sido elegido Papa e l cardenal i t a 
liano B a t t l . 

Se d e n o m i n a r á en la cristiandad P ío X I . 
Nac ió en Marzo del 57 y en 1919 fué 

p u a o l o - ' , ' 9 . e n Polonia. 

L a « G a c e t a » 
Madr id , G. 

La ' Gacela" publica las siguientes dispo-
sloionoe: 

Real decreto de Ifaetenda dictando reglas 
para la e v a c u a c i ó n de las m e r c a n c í a s c o m 
prendidas en las partidas del arancel que 
ge ha l l an gravadas con derefibos "ad valo-
r em" . 

Rea! ord^n disponiendo que las a t r i bu 
ciones conferidas por la de 21 de IMclerd-
bre de 1877 a l coman.innte general de! cam
po de Gibra l tar en calidad de delegado del 
Goblftmo, de este eparlamenlo, para la per-
eeoueión y r e p r e s i ó n del contrabando, la 
de f raudac ión , las e j e r c e r i el delegado regio 
para lá r e p r e s i ó n del contrabando en las 
provincias que sa Indican. 

Otra resolviendo se apruebe el pliego de 
ccmdJclones que se Indica y autorizando a 
la a d m i n i s t r a c i ó n de la F á b r i c a XTcional do 
ia Moneda y T imbre , para coatrstar por su 
basta p ú b l i c a las tintas t lpográf loas que so 
expeesin. 

Otra dictando varias disposiciones para >1 
debido cumpl imiento de lo dispeuslo en el 
real decreto del p r imero del corriente mes 
sobre eva luac ión de las mcrcaueias compren
didas en las partidas del arancel quo se ha
llan gravds con dereelios " a d v a l n r e m " . 

Real- orden del ministerio de la flobrr-
naolón disponiendo se enliemla modifican
do en la forma que se publica el n ú m e r o 
primero de la de 17 de Febrero de 1920. 
sobre el n ú m e r ode puyas que han de u t i 
lizarse en las corridas de toros. 

Real orden del minis ter io do Fomento dis
poniendo que el director general de A g r i 
cultura y Montes anuncie un concurso, con 
objeto de vender el t r igo del Estado q u " 
existe en los d e p ó s i t o s de M á l a g a y Avilés 
con s u j e c i ó n a las condiciones que se pu
blican. 

E L «MWISTRO S A T I S F E C H O 

Madr id , 6. 
E! min is t ro de In G o b e r n a c i ó n a! rec ibi r 

noy a los periodistas les man i f e s tó que es
taba r m y satisfecho del orden completo que 
habla reinado en toda E s p a ñ a durante la 
jornada electoral de ayer. 

—rHasta tal punto — añad ió — ha sido 
completa la calma, que no se registraron en 
'a p e n í n s u l a m á s que dos roturas de urnas, 
una de ellas en un pueblo rie G u i p ú z c o a , 
pepe no La habido desorden alguno que p r o 
dujera, como en o i r á s ocasiones, m u i r l e s 
0 ¡K-idOS. 

N A U F R A G I O : H U E L G A 

1 Madr id , fi. 
Hoy íae. l l l iarnn en Gobe rnac ión los tele

gramas oficiales 8lciiienl.es: 
Palma de Mallorea. — En la cala Jundal 

nauf ragó el balandro "Hermana Bro l ine" . 
*ie In mat r icu la de Harcelonn, a h o i r á a d o s e 
Amsdeo Tosa. 

O^i'-'do. — Los obreros de 1 •. mina Po-
""ÍICÍÍ se han deolarado en huelga por ne-
fpuse a someterse al reeon ' ie imles ' • m*rhco 
"•«rramentar io. 

I n s t a n c i a r e s u e l t a 
Madr id , 6. 

La "Gaceta" publica la s l g u i e n t í rea! 
orden del ministerio del Trabajo: 

"Vis ta la Instancia fo rmu ln i i i por la f io -
misión mixta del trabaje, del comercio d. 
Barcelona, mliei tando ac la rac ión a rtelermi 
nados particulares de la Real ordeh dé 2 di 
Enero p r ó x i m o pasado, dk-tada por .-.le m i 
nisterio ; 

Considerando que a los efectos de la i n -
teligeneia del apar t ido cuarto de la real or
den de 2 de Enero ú l t i m o debe dis th ignlrsf 
entre los asUntoá relativos al cumplimiento 
de -acuerdos de c a r á c t e r genertU, adoptad ó i 
p ' i r la nfimlsión ihlxta y a IHS que vienen 
obligados los elementos en ella representa
dos, y aquellos otros que no vei'simdh sobre 
acuerdos detesta índufe se refleran a cual
quier modalidad del oontralo del trabajo 
cor respondién(Jo el conoeimienlo de los p r i 
meros a la •"Comisión mixta, oon arreglo ai 
decreto de su organ izac ión y disposiolSBes 
posteriores, y el de los segundos a la j u r i s -
(liceión ordinaria, comprendiendo en é s t a a 
los Iritnmales industriales. 

Considerando . que en cuanto al apartado 
noveno de la citada real orden, relacionado 
eoa la efectividad de las reclamaciones en 
orden al momento de ser formuladas, con
viene a'simismo establecer una norma de ca-
rác t e r general, relativa al lapso para el f - j . r -
cie.io de tos derechos que traigan causa de 
los acuerdos de la Comis ión sobre salarios, 
siendo aceptable en este punto el criterio 
adoptado por ia Comisión m i x i a en 3 de Oe-
'ubre,de! áflo p róx imo pasado: 

considerando que la r e so luc ión por esta 
superioridad de Io"s recursos de alzada, cuan
do proceda au t r ami t ac ión ha de venir su -
boruinada al t r á m i t e de ser oida la Comisión 
mixta siguiendo las' normas generales del 
procedimiento adminstra t lvo; 

E l rey, como ac la rac ión a ia real orden 
de 2 de Enero pasado, se ha servido dis
poner: 

Pr imero. Que la Comis ión mixta del t ra 
bajo en el comercio de Barcelona e n t e n d e r á 
un plena ci>mpetenc¡a en tocias aquellas r é -
Isniaeione.s que se deriven de tos acuerdos 
helados por ella cotí c a r á c t e r general den

tro de la esfera de su actividad y respecto a 
los elementos en ella representados, siendo 
i e la competencia de los tribunales de j u s 
ticia los d e m á s asuntos que no ter-gan dicho 

Segundo. 0 " " las reclamaciones afectan-
Ies ál aliono de diferencias de sueldo se 11-
mlt . i rán al plazo de tres meses, si «1 recla
mante ha dejado do pertenecer a la casa de-
nuneiada. y de seis si c o n t i n ú a prestando 
sus servicios en ella. 

Tercero. Que .contra las resoluciones de 
la Comisión mixta p o d r á n formularse los r e 
cursos de r c l s i ó n y alzada dentro de los 
t é rminos y forma prevenliios en el apartado 
décimo de la real orden de 18 del mes de 
Ostuhre ú l t i m o , debiendo en los de alzada 
ser oído como t r á m i t e previo el informe de 
la propia Comisión mix ia . 

Pe real orden lo digo a V . S. para su co
noeimienlo y d e m á s ofeotOB. 

Dios a-uarde a V. S. muchos años . 
M a d r i d , a de Febrero de 1!>Í>2 —Matos. 

REFORMA C£UCBRfl i>a 

Madrid . G. 
Bn el minister io del T i abalo se han re

cibido telegramas de lodos los óenn-o» es-
ladlsticos de E s p a ñ a , fe l ic i tándose de la M -
- o r p o r a c l ó n a "aquel-minister.o del I n s ^ l u i o 
l e o g r á f l o o y Estadislieo y solicitando que. 
Ia - re forma se l levé ' a cabo en seguida. 

L o d e l B a n c o 
de T a r r a s a 

Madr id , 6. 
En el ministerio de Gracia y Justicia ha 

dsitado al s e ñ o r K r a o c A Rodr igue» una-
OomlBión de b a n q u e r o » de Madrid , Bnr&tf-* 

¡na y otras provincias. 
Los comisionados protestaron ante et m i -

is t rq de la ae tuaoióu del púa municlyti l 
ile Tarrasa en funciones de primera iustan-

ía por haber detenido varios próoedini i i 'n -
los ejecutivos contra el Baaeo de Tarrasa, 

Hicieron saber al s e ñ o r Francos R o i i n -
-'ucz que esta ac tuac ión judic ia l ha eau-
ailo gran alarma a la Banca en general, 

pues se trata de un caso de derecao i m -
HTlante que anularla los efectos de las le 

as de cambio. 
- E l minis tro, que e s c u c h ó atentamente la 
exposición de los comisionados, p r o m e t i ó i n 
formarse del asunto, y proceder en conse-

ue.ncia. 

V U E L C O OE AUTO 

Madrid, 6. 
El principe de Asturias, a c o m p a ñ a d o de 

sus hermanos, estuvo ayer en Toledo v i s i 
tando los monumentos. 

En la car ie! -a encontraron un au tomóv i l 
v-Jeado. que pe r t enec ía al capi tán eeneral 
le Madrid, Burguete. El general r e s u l t ó I l e 
so y su sefiora con ligeras contusiones. 

El principe les Invüó a que ocuparan su 
coche y en él regr •sai.on » -Madrid al ano
checer. 

E L S E G U R O O B R E R O 

Madr id , 6. 
Una Comis ión de C á m a r a s de Comercio, 

presiili i la por e| s e ñ o r P a r a í s o , ha visitado 
a medio ¡lia al ministro del Trabajo, en
t r e g á n d o l e una moc ión relativa al seguro 
obligatorio obrero. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
Madrid, 6. 

En la Bolsa los fondos púb l i cos e s t é n r e 
gulares, mejorando la partida de Inter ior 10 
e é n t i m o s al cerrar a 6?'30, Las Cédu la s h i 
potecarias mejoran -su eol ización anterior, o í 
peeialmente las de 6 ñ o r 100, que pasan de 
lOVGO a 105. 

En \Hlores Industriales y bancariAa muy 

el Río de la Plata, Tabacos fi Explosjvos en 

z i de tres cuarti l los. 
Los ifrancos tampoco se cotizan hoy uf l -

eialmenle: pero ent-'e parlieularea se neao-
cian ulroded'ir de 54 70, las libras bajan oelie 
c é n t i m o s , los suizos uno y medio y los d ó l a 
res medio v los marcos 35. Las l iras pasan 
de 30' 10 a 30'40. 

S L BANDO D E ESPAÑA 

Madr id , t i . 
M a ñ a n a , martes, se c e l e b r a r á la jun ta 

preparatoria de la goaeral ordinaria de ná r 
eionlstas del Banco de Espada. ' 

En dicho acto se l e e r á la memoria d i ! 
ejercicio dé 1921, 

La segunda se-sión se c e l e b r a r á el >-
mingo si^uieule, dia 12, y cat-jnecs se d i» -
cu t i r á la memoria y tas p ropos i e iones Jó* 
"Cojjsej6 y de los ac-iMonistas. ' 
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L o s d e r e c h o s 
a d v a l o r e m 

Madr id . 6. 
I.a "Gaceta" publica un real decreto del 

ministerio de Hacienda cuya parto disposi
t i v a dice as i : 
! A r t i c u l o pr imero . Para la eva luac ión de 
Jas tnereanoias comprcudidas en las p a r t i -
'lag del arancel que se hallan gravadas con 
derechos " d va lo rem" se s e g u i r á n las r e 
glas quo establece este decreto.. 

A r t i c u l o segundo. La Di recc ión general 
de Aduanas o r g a n i z a r á ua Negoóla'do afecto 
a la s ecc ión de estudios aranbelHrlos y os-
ladlaticos se encargue especb.lniebte del es-
ludio y propuesta de todo lo relativo a la 
va lo rac ión d é ¡as mercane.'as sujetas por e! 
arano-l a esla forma de adeudo. 

:r Ar t i cu lo tercero. Dicho Negociado exa-
" n i l na r á cada u n a ' d e las m e r c a n c í a s su.letas 
"al pago de d # c c h o s " a d va lorem" clas l -
' ' ' ih iándolas por clases, capeóles , sinlemas, 
mansas, ele., a g r u p á n d o l a s por sus c i r a c -
tcrislinas- y s e ñ a l a n d o a cada grupo, clase, 
especie o marca el va lor que realrai u íe le 
oorre.-.pondc. turnando en cons ide rac ión to
dos lo» e le í f ieutos que para su de le rmina-
<<KÍn pundun llegar a su conouimlente y e » -
peciBiniente los siguientes: 

a) El va lor de la m e r c a n c í a sujeta al, 
uago de derechos "ad v a l o r e m " s e r á el va-

^ o r normal que le corresponda puesta en 
puer to e spaño l agregando al mismo los gas
tos de transporte seguro y comis ión . 

1 b ) Se a d i c i o n a r á a dicha suma las p r i -
inas exenciones o devoluciones de derechos 
'y cualquier ot ro beneficio que la n a c i ó n 
Úfl origen conceda a los exportadores de la 
misma. 
' c ) La va lo rac ión de las inereuneins a los 
efectos arancelarios no s e r á infer ior al valor 
quo la misma tenga en el país de origen. 

d ) Se t e n d r á en cuenta el valor de las 
| m e r c a n c í a s similares producidas o t ransfor

madas en t e r r i t o r io e spaño l tomando en 
c o n s i d e r a c i ó n en su caso los conciertos entre 

productores e s p a ñ o l e s y las d e m á s c i r 
cunstancias que hubieren elevado ar t i f i c io
samente los precios en el mercado nacio
nal . 

e ) Se t e n d r á n en cuenta las copias de 
las facturas a que hace referencia el ar
t iculo qu in to . 

f ) T a m b ' é o se t o m a r á n en considera-
teiún lo» c a t á l o g o s de las cosas expol iado
ras y las ofertas que las mismas o sus 
representantes hagan en E s p a ñ a con otro 
país y lleguen a conocimiento de I» A d -
/n ln i s t r ao lón . 

o ) Se c o n s u l t a r á n igualmente los Infof-
; mes que remitan los c ó n s u l e s e s p a ñ o l e s 
' p o r conduelo oficial en la forma qeu deter-
' mina el a r t icu lo noveno. 

A r t i c u l o cuarto. El - Negociado a que 
M refiere el ar t iculo seaundo s o m e f a r á ca-

' da t r imestre a la a p r o b a c i ó h del director 
' general de Aduanas y é s t e , a su vez, a la 
ael minis t ro de Hacienda la tabla de va lo-

'Taoiones que h a b r á de regir en el t r i m é s l r o 
' s iguiente, la cual ima v<a aprobada eon .las 
"modificaciones que fuera neces-irio i i ' V e d u -
c l r ser.l remit ida a todas ¡ns ^ i n . i n -. au lo -
¡rlzadas a fin de nue durante \ I r \ meses 
siguientes p r a c t i q ú e n el despui lio • m u ar re-

ig fo a la misma. 
Ar t i cu lo quinto . Todo imporiiMlur e s t á 

"obligado, antes de pedir e! despacho, a pre
sentar la factura or iginnl , legalizada en el 

"pi i r . to de compra por la autoridad local, que 
ce r t i f i c a r á ¡a verdad del precio señala i ln , 

i.vlsndo po r el c ó n s u l de E s p a ñ a , y a pre
s e n t a r t a m b i é n una copia de dic»lia fae lur . i . 
de cuya exact i tud, una vez cotejada, ce r t i -
firí'á el funcionario de aduanas corresi.-oa-

' diente. 
Lo, factura no p r o i y u i r á m á s efectos que 

los puramente esfadfsticos y de Ihfonii .-nlón. 
j , Rn.ol cuso de que no se presentara la f a i -
t^ura debidamente requisada, el adeudo de la 

«nereane ia se prae ' l ivarú recargando en un 
.SO por 100 los derechos correspondientes, 

"•y cuando, a d e m á s , B J se ju.stirtcara plena
mente el pais de origen, dicho recargo se 

• a p l i c a r á sobre tos.derechos a la primera l i -
r l f a . 

Ar t i cu lo sexto. Los documentos de adou -
' do referentes a mereancias despachadas cou 
derecho* 'ad valoren*, sr; r e n ú t i r á n por las 

aduanas al centro d i rec t ivo , separadamente 
con los d e m á s y con Indice especial para la 
c o m p r o b a c i ó n que r e a l i z a r á e l negociado a 
que se refiere e l a r t i cu lo segundo, , sepa
rando de la d e c l a r a c i ó n de despacho el eer-
llficado de la faclura para su aaota:d5n y 
archivo y pasando la declaracWn citada al 
negociado de rev is ión general a si |s efen-
tos. 

Air l iculo sepliitiio. El va lor asignado a 
cada taercancin se e s t a b l e c e r á en oro por 
las aduauas s e g ú n el t ipo a l cambio Hjsiio 
para el adeudo de derechos, y sobre esta 
base-ss g i r a r á el ta:ito por ciento de los de
rechos, de aduanas que correspondan. 

Ar t i cu lo octavo. Si determinada clase o 
calidad de m e r c a n c í a no estuviese taxat iva
mente comprendida en la tabla de 'valoraeW-
ncs. la aduana s u s p e n d e r á el despocho y 
.•o:isullar.i a la U i r c v i ó n general, acoiupa-
í i a n d ) / cerli l lcado do la fac tura presentada 
per el j i i ip"ir l ,ulor . que na ¡h- figurar unida 
al documento de adeudo, r e s o l v i é n d o s e por 
osle Centre., dentro del plazo de ocho d ías , 
o ídas la Beeaión y el negociado, a que se 
refiere el srMeúlo segunda y haciendo ap l i 
cac ión de la vuleradoi i similar que eer re t -
ponda. 

Ar t i cu lo noveno. 1,03 c ó n s u l e s do Es
p a ñ a al v i s i r las facturas originales, t o n u -
r á n nota de las mismas, que r e m i t i r á n a! 
minisler io de Ks t ido . informando J1 mism > 
t iempo aobre el \ a lo r que a su j u i c i o tengan 
en la plaza las m e r c a n c í a s - d e que se trate, 
sobre los dCncuentos que por r a z ó n de su 
e x p o r t a c i ó n se bubieran flecho, sobre p r i 
mas que f I Gobierno hub ie ra concedido, so
bre la exislcneia de i 'ualquicr organiaar . lón 
oOciul o par t icuinr que hubiese podido i n -
f l t t l r en la d i sminuc ión de su verdadero va 
lor y sobre ios impueslos generales o loca
les <|e. quo estuvieran exentas por r azón de 
la e x p n r l a c i ó n . 

R e m i t i r á n t a m b i é n cuantos c a t á l o g o s , es
t a d í s t i c a s , publicaciones, documentos y da
tos puedan cont r ibu i r a esclarecer c u á l es 
en el mercado de origen el verdadero valor 
de la m e r c a n c í a . 

t a minister io de Estado r e m i t i r á , a su vez, 
al de Hacienda, con destino a- la s ecc ión 
de estudios .'.rancelarios de la IDrecc ión de 
Aduanas, los Informes y documentos an
teriormente citados, a los fines de la va lora 
ción de referencia. 

A r t í c u l o d é c i m o . Los ministerios de Ba
lado y de Hacienda d i c t a r á n las disposicio
nes que juzguen convenientes para e l c u m 
pl imiento de este decreto. 

Dado en Palacio a ! . • de Febrero de Í9 i t . 
Alfonso. — El min is t ro de Hacienda, I ' r an -
cisco de A . C a m b ó y Bat l le . 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
L A C O N F E R E N C I A DE PIZARRA 

Como se temía , los ministros qpe se t ras
ladaron a Pizarra para conferenciar con el 
alto comisario acerca los extremos relat ivos 
a la fu tura ope rac ión sobre AHiuecmas y 
el l ioenciamienlo de fuerzas, si esa opera
c ión se lleva a cabo inmediatamente, no han 
regresado hoy a Madr id . 

Reijlmenle. uo tenían tiempo, desde que 
ilegaraa ayer al medio día a Pizarra hasta 
la hora de emprender el viaje de vuel ta 
para deliberar lo i xlensaiuenli ' que el asun
to requiere sobre los diverso.-* aspectos del 
problema m a r r o q u í , si es que d t esa con
ferencia ha de salir una reso luc ión con
creta y un [ilan dei lni t ivo para el porvenir. 

Los periodistas lian esperado nolioias de 
Pizarra con imn oxpecl jc i6n, pero no ha 
llegado ninguna, ni l l e g a r á seguramente 
acerca de la r e s o l u c i ó n que se tome hasta 
que de- ella e s t é n informados los ministro 
que se encue i i lmu en Madr id . 

Hasta este momento los consejeros que 
e s t án en Pizarra guardan reserva absoluta. 

Puedo decirse oiie los min i s l ro» y el 
al to comisario se lian A t o M e en la i i n c i , 
hasta el extremo de quo ayer no pudieron 
comunicar con ellos determinados funcio-
nari"s oficiales a qu i i nes se c o m u n i c ó que 
los ministros habian cortado la comunica-
cióu con la finca donde se hollaban para 
que no se les molestare «fl sus deliberacio
nes. 

Sclemente ayer noche el sefior M a u r a . h a 

bló con Madr id para ooinuaioar telegrif lc*. 
mente que los ministros pernoctaban « c n 
linca y que hasta la noche de hoy no em
p r e n d e r í a n el regreso a Madr id , «n el ex. 
preso. 

Desde luego la de l ibe rac ión no pe tradu-
cfrá en acuerdo def ini t ivo 'hasta que mañana 
por la larde, o pasado, celebre e l Gobierno 
Consejo de ministros, en el cual se-decldirl 
lo oue haya de, hacerse. 

•Claro es que los comentaristas lanza!-..a 
hoy toda clase de noticias, suponiendo adap
tadas tales o cuales decisiones; pero déla 
ponerse en cuarenlern cuanto se diga, to
da vez que hasta m a ñ a n a , por la tarde, oí ' 
ha de deliberar todo el Gabinete sobre 1| 
linea de conducta « seguir. 

Como una i m p r e s i ó n , y só lo a t i t u lo in
formativo, recojemoa la posibil idad de que 
todos los personajes r e u ú i d o s en Pizarra 
hayan coincidido eu que la one rae ión sobre 
Amucemas necesita una cuidadosa prepa
rac ión que no puede hacerse en Ufl día, 
para que el pKm se desarrolle con las ma-
jo re s g a r a n t í a s de éx i t o . 

Para obtener tales resultados se necesita 
no sólo hacerse loa prepamlivo-i con toda 
• i lencióo, sin dejar un solo cobo suelto, j 
admitiendo todas las d i t i eu l tade» sino que 
hay que aprovechar una ocas-ión «n qna 
Iba eiemeutos quo se pongan en juego ten
gan y den sa m á x i m o r e u d i m i i u l o de eii-
cacia. — ( — 

Esta ocas ión tal vez no sea la época p re 
sente, pues los temporales imprevistos no 
p e r m i t i r í a n ele ficoz auxil io que de la es
cuadra se espera, no só lo para el desem
barco, sino t a m b i é n para la ut i l idad de sus 
medios defensivos. 

EM-JOSOADA 
T e t u á n . 6. 

Fuerzas del rcgimien 'o del Serrallo al con-
duoir un convoy desde la pos ic ión de Addul 
a un bloeau p r ó x i m o fueron agredidas por 
un numerosisimo grupo de moros que ee 
encontraban emboscados. 

A nuestros soldados les causaron euaird 
muertos. Se l levaron muchos, mulos . 

Las fuerzas de los blocaus p róx i a to s re
pelieron la a g r e s i ó n d e s p u é s de un peq 
combate, poniendo en fuga a los agresores 
matando a un moro y recuperando los mu
los con sus cargas correspondientes. 

Nuestros soldados se comportaron bra
vamente con el apoyo de la» fuerzas del 
blocau. 

Desde el zoco El Arbá salieron compa
ñ ía s del regimiento de Sicil ia y fuerzas ile 
regulars a auxil iar a los soldados del regi
miento del Serrallo, regresando, con loe ca
d á v e r e s de nuestros soldados. 

E L SEÑOR FRANCOS R O D R I G U E ! 
El minis t ro de Gracia y Just icia despa

chó con el rey. diciendo a la salida que ha
bía sometido a la firma var io» decretos. 

Añadió que el rey habia recibido un te
legrama del s e ñ o r Maura a n u n c i á n d o l e que 
la conferencia de P i ta r ra terminarla hoy y 
sa ld r í an en c i expreso de esta tarde par» 
Madr id . 

E I señor Francos I t ó d r l g u e í ha enlregaiM 
a la reiua Vic tor ia j . l l a pesetas prodie'0 
de una nueva . s u s c r i p c i ó n - e n t r e los españo
les do Hosarlo de Santa T e (Argent ina) IÍ'Í-
llnada a los soldados que luchan en Afriea. 
La anter ior su sc r i pc ión ; , de estos compa
triotas sunuba 75.000 pesetas. 

• P A R T I D O SUSPENDIDO 
A consecuencia de la l l uv ia se íuspendiá 

ayer el partido de fú tbo l a beneficio 'de le» 
soldados m a d r U e ñ o s ' queMuchan en Afr^a. 

Los equipos qúe lucliaban eran el Ma
d r i d contra el Sevilia. i 

A l suspenderse'los' nVadíHeños habían le
grado 4 goals contra ninguno los sevilla
nos. 

• R E S E R V A D E L O S E X C U R S I O 
N I S T A S . 

Plzarr . i . 6. 
La» perjonaiiUades que asisten a la ren-

te reno tá . Be uau eneeirado en absoluta re
serva. . 

No obstante, la opinión m á s g e n o r a l i í * ^ 
es qeu trataran de la posibil idad de u^j 
ope rac ión defini t iva sobre Alhucemas, ce-' 
de luego sobre la cos ' .á. hi 

Parece que; dicha, o p e r a c i ó n BO 
ra tos c á l c u l o s y planes a i del Gobi-ro' 
n i de l alto comisario .p(»r ,el momento, 
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que se cóadioionaba y alejaba hasta bien 
jntrada la p r i t nave r» , e s p e r á n d o s e quizá» 
pa.-a i - j l i z i r l a a. preparar el terreno con 
una acción polí t ica y de acc ión ind ígena . 

8c cree que examinaron los reunidoa la 
posibilidad da realizarla 'ahora, s in t i t u 

beos; pero ol general Bercnguer, poco ami-
go da improv í sac ionex , no parece propicio 
6 rcatlzaria Inmediatamente. 

Por el lo pudiera surg i r el conflicto. 
Acaso et ir.lsm-o general Alzpuru , que si 

lialla en Pizarra, pudiera ofreoerse a r c a l l -
•ar la o p e r a c i ó n . Incluso con menos ele
mentos que el actual al to comisario. 

El plei to resu l ta grave y de difícil so-
loción. 

Por eso se ha aplazado el regreso a M a -
¡Irld hasta m a ñ a n a . 

A las cuatro y media de la larde de ayer 
U je le del Gcbierno T los minis t ros y ge
nerales recibieron a los psriodfetas, en la 
Baca de Pizarra. 

El seBor Maura t o m ó la palabra para csc-
|nrar que no deb ía hacer dec l a r ac ión a l -
f u n , porque la r e u n i ó n o b e d e c í a sólo a l de-
•eo de todos de estudiar j un tos diversos 
aspectos de l problema m a r r o q u í , y como 
i rán muchos, el re torno a Madr id se apla

caba y que al de la conferencia resultaba 
algo que merfclese hnrerse púb l i co , lo co
municarla a los perlodislas. 

El resto de los reunidos eludieron las 
mnltipVs propunlas de los reporteros, l i -
mltánd isc a repet i r que la r e u n i ó n no t e -
nú m á s objeto que c-tudiar los diversos 
as^erfoj del problema de Marruecos. 

El al io comisario y el general Aizpu.-u 
Bada n lateras comunioaron. 

l )c todas formas, cabe Indicar que los 
Munidos e s t á n deliberando, d e s p u é s da oír 
t i general Berenguer, acerca de la pos l -

4>liíi]aU de eneauzar -la c a m p a ñ a y llegar a 
un pronto Anal. 

La i m o r e s l ó n es que hay dist iolos c r i -
lerios y por lo U n t o bastantes d i ü c u t l a d e s 
pi ra l legar a un acuerdo u n á n i m e . 

UN F E S T E J O . 
Esta tarde se ha celebrado una fiesta en 

Bonor dé los heridos de la c a m p a ñ a de M a 
rruecos liospltallzados on 5an J o s é y SantJ 
Adela. 

El programa lo c o m p o n í a n la represen-
í a ' l ó n del entremos " I .a mala gente", por 
Chicote y Loreto Prado, canciones de tí 
Raquel Mel ler , varios trabajos por los pa
yasos (Pipo y OAeifer y otros n ú m e r o s de 
j l r co . 
: Todos faañ sido m u y aplaudidos. 

B E B E N O U E R E N L A P E N I N S U L A 
Málaga . 6. 
Ayer domingo, a las eiete de la m a ñ a n a , 

fondeó el vapor "Gi ra lda" , M D d u c i e ñ d o s 
•ordo al al to comisario en Marruecos, ge
neral Berenguer. 

Le reciUeron las autoridades civiles y m i -
Utarej de la capital y o t r « s personalidades. 

A las ocho y media d e s e m b a r c ó . Ocupando 
un a u t o m ó v i l T a c o m p a ñ a d o del almirante 
t t o a r y del teniente coronel do Estado Mayo, 
•efior Puga, sal ió inmediatamente para Piaa-
Ira . S e g u í a ot ro a u t o m ó v i l , en donde Iban 
•us avudantes. 

A las nueve y media de la mafiana salle-
" n en diversos a u t o m ó v i l e s los periodistas 
ttadrilefios y corresponsales de Madr id , que 
*e hallaban en Me l l l l a y que Ucearon por la 
B i ñ a n a . 

En e l espreso legaron a Pizarra los e e ñ o -
í f i r a y •" '•"slros ya sabidos, en com
ían la de l m a r q u é s de Sotomayor. 

En el momento de legar e l s e ñ o r Maura y 
...jos ministros, e l al to r oml sa r i o e s t r e c h ó la 
«l ino de todos, subiendo en a u t o m ó v i l e s que 
•"s condujo a l Palacio de los condes de Puer-
•o Hermoso. 

Se reunieron en e l sa lón del piso alto, 
Jjaura, el al to comisario, los minis t ros de l a 
Jj^n-a. Mar ina y Estado, e l conde de Puer to-
nermoso y e l m a r q u é s de Sotomayor. 

Con objeto d« saciar la na tura l curiosidad 
¡J* 'a opinión, ios periodistas envl.-o-on reca-
^ al s e ñ o r Maura, suplicando ser recibidos 
en cualquier momento. 

*-! s e ñ o r M « u r a c n t e s t ó que no tenia en 
.«conven ien te alguno, seflalaarto la hora 

rfUJele a U t e r m i n a c i ó n del almuerzo para 
• U objeto. 

A la una y edfa ee s u s p e n d i ó la conferen-
^ P a r a comer, y momentos d e s p u á e eran 
" « « d o » los reporteros. 

Fueron defraudados en sus .esperanzas, 
n ú e s el s e ñ o r Maura se limitó a dec i r l e» que 
la conferencia no tenía la importancia que' 
lia querido 1 d á r s e l e , aunque no podia negar 
que los asun to» que en ella hablan comen
zado a tratarse no podían serio por oonfe-
rencia te legráf ica . 

Más tarde consiguieron « b o r d a r al min is 
tro de la Guerra, quien se e x p r e s ó en pare
cidos t é r m i n o s . 

—Nos hemos reunido para cambiar impre
siones. 

Al mismo tiempo, en grupo aparte, oonfe-
"cuciaban detenidamente el ministro de Es-
' ido y el vieoalmlraale de la Armada, señor 
Aüuar. 

Mucho m á s expl íc i to fué el m a n | u é s de 
Jorlina, que añad ió a lo ya manifestado por 
los s e ñ o r e s Maura y La Cierva, que en la 
conferencia se hab ía tratado de la segunda 
etapa de operaciones en Marruecos, ya acor
darla en el ú l t imo Consejo. 

Luego a ñ a d i ó : 
—Creo que aules de oubo día? l e rmina rún 

•oiniilct.irnente las operaciones militares en 
nuestra zona accidental y habremos reducido 
a la Impotencia a l ' rebelde Raisuli. Hemos 
Icatado t ambién de asuntos compleiuenlarios. 

Del res-litado de la conferencia,, dentro do 
tres o cuatro semanas los hdcluis 'mismos lo 
d a r á n a conocer. 

Como los periodistas se lamentaran de que 
cualquier Incidente ocurr ido en Mell l la , al 
ser t ranscri to por loa pe r iód icos , fuera cau*» 
do la retirada de las ediciones con grave 
quebranto ¡para los Intereses <je lag Bsapros-
Bis y del In terés de la opinión, d i jo -cf alto 
• M t f m r l o que h a b í a de tenerse en cuenta la 
delicada s i tuac ión de la población de Meli l la , 
que no puedo compararse a la de otra cua l 
quier p r ' v l ac l a . Sin embargo, p r o m e t i ó or
denar que se suavizara en lo posible el cr i te
r io de las autoridades en este respecto. 

Poco d e s p u é s de las cuatro de tarde v o l -
\ i e ron a reunirse los conferenciantes y r e -
ijulrieron la presencia de los asesores t é c 
nicos. 

La confoBencia con estos elementos te r 
minó a las nueve de la noche, a cuya hora 
colebróse la oena. 

Esta l e n n i n ó a las cace de noche, r e t i r á n 
dose los reunidos a descansar. 

Los periodistas regresaron a esta capital 
boa el sentimiento de no poder adelantar una 
impres ión completa de esta trascendental 
.•(inferencia. 

Los periodistas sacaron la impres ión de 
que el alto comisorio mantiene integramente 
su cr i ter io , por entenderlo el m á s en conso
nancia con el i n t e r é s patr io. 

Los amigo» del general Berenguer, de 
•nando és te fué gobernador mi l i ta r de la pro

vincia, le o b s e q u i a r á n esta noche con un ban
quete. 

Se ha eonflrmado la notó la de que n u ñ a -
na — ahora M dice que por la tarde — se 
c e l e b r a r á en Madr id un Consejo de ministros 
para tratar de lo acordado en la Conferencia 
de Pizarra. 

S I G U E N L A S E N T R E V I S T A S 
Mrlaga, G. 
Esta mafiana y esta tardo han seguido ce

l e b r á n d o s e entrevistas en La Pizarra. 
iQírculan todac lase de Rumores. 
Se afirma que hay discrepancias acerca de 

c u á n d o s e r á realizadas la expedic ión a A l h u 
cemas. 

Hay dos tendencias: Unos quieren mar-
ehar y desembarcar inmediatamente, y otros 
aplazan la ope rac ión hasta el verano. 

UNA NOTICIA T E L E F O N I C A 
Dice el " H e r i d o " : 
"Nada t e n d r í a de e x t r a ñ o - • la reserva 

nos Impide ser m á s exp l íc i tos — que los i n i -
nístro» residentes en~ Madr id hubieran r ec i 
bido por conducto del subsecretario do la 
Presidencia, que también lo transmitir la a !os 
Mesidentes de la» C á m a r a s , la siguiente no 
ticia t e l e fón i ca : , _ . 

" E n la conferencia con el genera! Bcren-
í i i e r ha habido un perfecto acuerdo entre 
iste y el Gobierno. Como consecuencia da 
sio las operaciones adqu i r i r án inmcdiala-
uente gran Intensidad en las regiones or ien

tal v occidental de la zona da nuestro p ro-
lectorado, en combinaei.'n con la escuadra, 
me p r e s t a r á su valioso concurso para el ata-
lue y traslado de tropas. Se o p e r a r á resuel-
'.iinente contra e l Raisul i y contra Alhuce
m a » . " . . 

Málaga . 6. E L " f " * * * 
Cuando les periodistas se despidieron del 

general Berenguer, le preguntaron: 
— i Donde nos volveremos a ver. m i Re-

neral? j B n T á n g e r ? 
— I Oja lá I 
— ¿ O en Alhucemas? 
—Tampoco «pria difícil, y por m i parte con 

gran saUsf.iccIón, pues si es grande siempre 
la que experimento al recibir a ustedes, es 
mayor s i lo hago con ocasión de que puedan 
transmit ir nolictas agradables para España . 
Pero de la conferencia no puedo decir nada. 

PARA E L SOLDADO MADRILEÑO 
La susc r ipc ión para el soldado m a d r i l e ñ o 

aleanza la suma de 2S8,000 pesetas. 

E S T E R I L NAVEGACION 
Málaga , 6. 
A causa del fuerte temporal reinante ha 

regresado a las tres de la madrugada, s in 
haber podi lo llegar a Mel l l l a el vapor co
rren " J . .T. Sister", que el domingo por la 
noche sal ió de este puerto. 

La es té r i l navegac ión fué d u r í s i m a , y va
rios viajeros llegaron extenuados. 

L a s e l e c c i o n e s 
Madr id . 6. 

Con tranquil idad absoluta se celebraron * 
ayer en Madr id las elecciones niunlclpa-
los. 

Hubo mucha an imac ión y los numerosos 
candidatos recorrieron sin cesar con sus 
amigos los dislintos colegios para cuidar de 
la pureza del sul'ragio y trabajar en favor 
de su respectivo t r iunfo . 

El resultado de^la lucha fué et t r iunfo 
de- 10 mauristas, ü liberales, 2 conserva
dores, 2 albistas, 2 i i ionárquicos Indepen
dientes y un socialisla. • 

\ pesar del t r iunfo, en estas elecciones 
los mauristas han pcidido dos m i l votos y 
los socialistas, vencedores en otras ocasio
nes, l ian perdido cinco mi l votos. 

Lo» republicanos no lian obtenido n ingún 
oonée la l , al en 'd i s t r i tos como el de la u n i 
versidad, que tiene este c a r á c t e r po l í t i co 
de abolengo. 

Los nombres de los candidatos triunfantes 
son : 

Distr i to de Buenavisla. — Clemente V e -
larde Tomanelio, maur i s la ; Rafael Barrea 
v M . r l i n Agulló, romanonlstas. 

Dis t r i to del Centro. — y á l n z de los T o 
rreros, mauris ta; Aure l io Regú lez Izquier 
do, maurls ta : J o s é Muro y Cara, Indepen
diente : Sergio Alvarez V i l l a m i l . reformista. 

Dis t r i to del Congreso. — Francisco Or-
l lz Sala, maur is la ; Bonifacio Manuel Re íanos 
Sellado, maurls ta : Genaro Marcos Orrudo, 
d e m ó c r a t a ; J o a q u í n M a r t í n e z Reus, r e fo r -

Dis t r l lo de C h a m b e r í . — Conde de VUa« 
na. maurls ta; Miguel Colom Cardan, m a u 
r i s l a ; Fulgencio de Miguel , l iberal. 

Dis t r i to del Hospicio. — J o a q u í n Zanja 
de Graso, mauris ta : J o a q u í n de la Presa 
M u g B M , mauris ta; J o s é Silva Aramburu , I n 
dependiente. _ , . , . . 

Dis t r i to del Hospl ía! . — G'cgo del Arco, 
maur is ta ; Enrique Flore» S á n c h e z , ' j b / " " -

Dis t r i t o de la inclusa. — j C a r l o s G ó m e z 
J m é n e z . l iberal . 

Dis t r i to de la Latina. — T o m á s F e r n á n 
dez Gómez , l ibera l . 

Dis t r i to de Palacio. — Antonio Pclegrin 
M- . l ina . ronservador. m 

Dis t r i to de la Universidad. — Manuel C l -
b c r o Rodr íguez , albista: R e r n a r d ó Inclári y 
Bravo, conservador: Mat ías Comea I .a torre , 
socialista. 

E l M u n i c i p i o 
de l a c o r t e 

Madr id , 6. 
E l nuevo Avuntamiento de Madr id queda

r á o o n t U t a f d t r é n la R ' i ! " ' 0 0 ' 0 . * 0 ™ * ; , ^ * • 
Mauristas. 16 ; l iberales. ^ - ^yb^Uis ^ 

•OOUltoUlI 5 ; conservadores. 4 ; reformis-
í ¿ 3 ; l ¿ d e ¿ e n d i e n t e s , 2 ; oomunlsta.-. 1 ; 
d c ú ó c r a t a s . 1 ; republicanos. ^ - ^ ' ^ 
independientes, 1 ; elervtetas, 1. Tota l . ..0. 
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L a j o r n a d a l e g a l 
Madrid . 6. 

E l pleno del I n s l i t n t o de Reformas Soda-
Ies i i a discutido una moc ión de algunos v o -
f.alos p a i r ó n o s formulada por el s e ñ o r Grau- | 
j w r a , la cua l p r e t e n d í a qiyí se autorizase a 
patronos y obreros, de c o m ú n acuerdo, ¡.ara 
establecer asuntos de jornada. 

Como e*to Implicaba una niodifleai ' ión en 
l a jornada legal de ocho horas, el pleno c re 
y ó conveniente o í r el Informe del lefc de l a 
«eec ión de Asociaciones del Ins t i tu to acerca 
del resultado de la Información abierta sobre 
la ap l i c ac ión de la jornada legal . 

I n f o r m ó , en afecto, les ñ o r López NuiU-z, 
quien expuso c ó m o en el plazo pr imeramen
te s e ñ a l a d o para las reolainacioncs solamen
te se f o r m u l ó una, la de los patronos p e l u -
« u e r o s . d e Zamora. Hubo que ampliar el plato 
de a d m i s i ó n de reclamaciones, sin que en la 
p r ó r r o g a haya arudi i io en queja entidad pa
t ronal alguna de Importancia. 

Abier ta la d i s c u s i ó n sobre la moc ión pa
t ronal , se manifestaron contrarios a ella loa 
vocales obreros, por entender «pie la Jomada 
de ocho lloras es un ju s t a conquista .del 
proletar iado y que las clrcun&lanolas actua
les de la e c o n o m í a no hacen necesaria una 
jorcada mayor, el seflor Alea Id Zamora, para 
quien la in tens i l l cac ión de la p r u d u r c l ó n no 
estriba tacto en el re loj como en ¡a dispo
s ic ión de espi r l lu del trabdjador, el s e ñ o r 
R o d r í g u e z de V l g u r i . que reputa Improce
dente el p r o c e d i m i e n í o seguido por los pa
tronos, el subsecretario del Trabajo, conde 
de Al tea , cuya op in ión personal es que a i 
debe ser aprobada ninguna moxlillcación de 
U Jornada de ocho horas sin que la preceda 
documentada y sufleiente prueba de su ne
cesidad, el s e ñ o r Aznar, fiel a sus eompro-
misos con la op in ión social que representa 
como Jefe del grupo de la democracia c r i s 
tiana, y el s e ñ o r Mora , por a n á l o g a s con
diciones. 

Puesto a v o t a c i ó n í e g u i d a m e n t e el asun-
lt>. f ué rechazada la m o c i ó n por 33 votos 
contra l i . 

RUMOR D C V I A J E 
Madr id . 6. 

Esta tarde se aseguraba que probable
mente maflana marchar* el rey a San Se
b a s t i á n . 

El monarca, de realizar este viaje, só io 
e s t a r á ausente de M a d r i d un par de d í a s . 

. . L O S E X G O B E R N A D O R E S C I V I L E S 

Madr id , 6. 
M a ñ a n a , a las doce, s e r á recibida po r c i 

s e ñ o r Maura la «".omisión de ex gobernadores 
' civiles, compuesta po r los s e ñ o r e s Meuda-

rc , L ó p e z Ballesteros, Mesa de la Pena y 
marques de Veli l ta de Ebro, los cuales, en 
nombre de todos MÍ'.- c o m p a ñ e r o s , e n t r e g a r á n 
al jefe del Gobierno un documento expo
niendo sus aspiraciones s ó l i d a m e n t e funda
mentadas. 

D I S T R I B U C I O N D E L O S S U F R A G I O S 

Madr id , 6. 
Los sufragis emit idos ayei" por los eleo-

tares m a d r i l e ñ o s se d i s t r ibuyen en esta f o r 
m a : 

H> mam-nUias. 14 ,342; mauristas. 13,095; 
socialistas, 8 ,800; conservadores, C.308; a l -
blstas. 6 , 3 0 1 ; republicanos, 5,314; r e fo rmis 
tas, 4 ,116; d e m ó c r a t a s , 3,576. 

Resulta de esta e s t a d í s t i c a que son los 
liberales los que han alcanzado mayor n ú 
mero d * votos. 

L A S P U Y A S 

Madr id , « . 
En la "Gaceta" de hoy se Inserta una 

real orden modificando la vigente acerca de 
las puyas que han de u t i l izar te en .as eo-
m d a s de toro*. 

Dlstone m í e las puyas e s t é n encerradas 
i en cajas selladas y precintadas en la f i r m a 

prevenida en el ar t iculo 29 del r -g lamonto 
de 28 de Febrero de 1917, sirviendo s r l í 
menle para una corrida. 

E l numero de puyas que l ian de cont- Bor 
Jas cajas s e r á de tres por oodn res annn-

|. -rinda . "ara lld»ar.ie. ••••blenrtn i-s t- innret 
tener Igua l oAoMro . de varas de plear, de 
madera de baya, ú t i l e s para cada fusta. 

L a s e l e c c i o n e s 
e n p r o v i n c i a s 

Madr id , 6. 
Orense. — En as elecciones munieipalos 

han t r iunfado 6 eotiservaderes y 4 romano-
nislas. 

Cádiz. — Han resultado elegidos 6 c o n 
servadores, 9 romanonistas, 4 reformistas, 
un albista y 2 mauristas. 

Valencia. — Triunfantes I t republicanos, 
6 eonaervadores y 4 alblstas. 

Oviedo. — Dos mauristas. dos conserva
dores, 3 reformistas y 3 republicanos. 

Bilbao. — Han salido elegidos 10 aaclo-
nalistas. ó m o n á r q u i c o s . 5 socialistas, 4 r e 
publicanos y un ja imls ta . 

Sevilla. — Tr ivn fa ron los alblstas. que 
obtuvieron diez puestos. 

Murcia . — En la capi tal resul taron t r i u n 
fantes .15 clervistas, 6 romanonistas, 3 r e 
formistas, un albista y un radical . 

En Lorca t r iunfa ron 9 clervistas. 8 r e fo r 
mistas, 2 liberales, un albista v un radica l . 

En Cartagena, 13 liberales de! bloque y 
10 clervistas. 

En Cieza, 5 clervistas, t l iberales y un 
independiente. 

En Aguilas, 6 clervistas y 4 liberales. 
En Kortuna, 8 olervistas. 
En M u o i T ó a , 6 eiervlstas y 6 liberales. 
Zaragoza. — Han t r iunfado un clervista, 

7 conservadores, un Jaimlsta, 12 r e p u b l i 
canos y 3 independientes. 

Patencia. — 4 conservadores, na l ibera l 
y 2 Independientes. 

C á e e r e s . — Ha tr iunfado la eoa l ic ióo m o 
n á r q u i c a . 

Val ladol ld . — 2 independientes. 2 m a u 
ristas y 4 de la izquierda l iberal . 

Salamanca. — En la F e d e r a c i ó n Obrera 
luchaban tros candidatos, entre ellos M i g u e l 
de Unamono, y sólo t r i u n f ó el obrero Santa 
Cecilia. 

Unamono fué derrotado por el d i s t r i to 
del Centro. 

En los restantes t r iunfa ron los amigos 
del diputado M a r t i n Veloz. 

Pontevedra. — Han sido elegidos por g r a » 
m a y o r í a los candiadtos m o n á r q u i c o s . 

T a m b i é n han salido tr iunfantes un Inde
pendiente y un comunista. 

Por los distr i tos rurales, 6 agrarios y 2 
m o n á r q u i c o s . 

San S e b a s t i á n . — Elegidos 5 nacionalis
tas. 2 i n t e g r í s t a s , un clervista, un ocn ser
vad..:- y 5 liberales. 

C o r u ñ a . — 12 republicanos, 8 m o n á r q u i 
cos, 4 independientes, 2 d e m ó c r a t a s y t 
mauristas. 

E N L A S C A B E Z A S D E D I S T R I T O 

S e g ú n los datos recibidos en e l Gobier
no c iv i l han sido elegidos concejales en las 
elecciones celebradas ayer : 
- Chamart in de 4a Rosa, 6 mauristas y 5 l i 

berales. 
Aranjuez: cuatro conservadores, 5 socia

listas y un l i be ra l . 
Carabaneliel A l t o : f l iberales. 
Vallecas: 6 liberatas, un Independiente, un 

socialista y u n republicano. 
Alcalá de Henares: un conservador, n n l i 

beral y 8 independientes. 
San Lorenzo de El Escor ia l : 6 indepen

dientes y nn socialista. 
Jetafe: tres liberales y u n reformis ta . 
Colmenar de O r e j a : 6 liberales y un i n 

dependiente. 
Mavalra^ncro: 5 independientes. 
Tor re laguna : un sooiollsta. Los d e m á s lo 

fueron por el a r t icu lo 29. 
Carabanchel Ba jo : 5 Independientes. 
Todos estos datos se refieren a las cabezas 

de partido y poblaciones de m á s de 6.000 a l 
mas. 

L A S E L E C C I O N E S E N P A L M A 

Palma, 6. 
Se ha luchado enconadamente en todos los 

dislr i loH menos en el pr imero, en donde ha 
sklo aplx-ado el ar t iculo 29. t r iunfando ta 
eo-ilírión mauris ta- wel ler ls ta . 

Han salido elegidos 6 mauristaa. £ I t é 
rales, 4 conservadores, weileristas v un r e 
publicano, 

i Picsenlibanse 23 candklalcs. 

L a j o r n a d a e l e c t o r a l 
en B i l b a o 

L A L L U V I A C A R A C T E R I S T I C A • DOS UR. 
ÑAS R O T A S D E T E N C I O N E S LOS 
T R I U N F A N T E S : NUEVA E L E C C I O N : CIE

R R E D E T A B E R N A S 
ü i l b a o . 6. 

En las elecciones de ayer se observi 
un gran re t ra imlen tu por parte de los elec
tores, que a u m e n t ó seguramente a eausi 
de la pe r s í s t cDtu l luvia . 

Se rompieron dos urnas, una en un co
legio del casco antiguo y otra en un eoleirlo 
del mercado del Ensanche. 

Con este mot ivo ge pract icaron elnco de- : 
tenciones. 

En el ú i l imo colegio h a b r á nueva t ¡ « -
oión. 

Por la noche fueron puestos en libertad 
los detenidos a e x c e p c i ó n de uno, LoreDi», 
M a r t í n e z , autor de la ro tu ra de la urna dd 
colegio de l Mercado. 

De los 4>ez nacionalistas tr iunfantes cinco 
son de tendencia separatista y los cinco r u 
tantes m o n á r q u i c o s . 

En los pueblos de la provincia también 
hubo t ranqui l idad. 

Eu el colegio de Bolueta B e g o ñ a ] h a l r l 
nueva e lecc ión por no haberse Uegado t 
const i tuir la mesa. 

Durante todo el dfa las 'tabernas estuvie
ron cerradas bajo la vigi lancia eoDetanle 
de la pol ic ía . 

R E Y E R T A E L E C T O R A L E N J A E N 
J a é n , «. 

Esta m a ñ a n a sobrevino una reyer ta aolN 
los candidatos renublieaaos y eooiaUataf 

E n la contienda intervinieron concejal*» 
de dist intos partidos. 

Resultaron hsridos e l edil s e ñ o r Barra
gán , y el socialista don Francisco OU Te
rue l , j 

L a guardia c i v i l tuvo que dar una rarft 
para restablecer e l orden. 

I N C I D E N T E S E S C O L A R E S 
Salaman'a. . 

E l s á b a d o se produjo entre el áipumi» 
por esta capital s e ñ o r M a r t i n Veloz y el 
presidente de la P e á e r a o i ó n « e c o l a r un in
cidente personal que no tuvo eonsecueo-
olas. 

Parece que el diputado t r a t ó de expliaf 
su acti tud ante el plei to de la ctiniea y des
mint ió tas aftrtnaoioaes que hablan btdo 
los estudiantes. 

Estos se reunieron para t ra ta r del asunto, 
y d e s p u é s de varios discursos de tooss vid-
lentos, acordaron nombrar una comisMa p>-
ra que visi tara a i diputado de re fereMO 
y le pidiera explicaciones de la violenta * -
t i t u d del Incidente. • 

Valencia, *. 
Como resultado de las gestiones r t t i l ' 

zadas po r los alumnos oerca del Ctauttro 
de la Facultad de Derecho, e l conflicto » -
colar ha quedado a p i a n d o para esta 
ñaña , en que. s e g ú n promet ieron a q u í l l ' ' . 
serla fijado en e l tab lón de anuncios d" I * 
L'niversldad el acuerdo que tomara «I o," 
bierno discipl inarlo. u 

Eflta m a ñ a n a vieron los escolares qu* l ' , 
promesa no se hablan « u m p l i d o y doelsraro 
la huelga. J 

Enseguida se d i r ig ieron a un mercado r-1 
x imo , p r o v e y é n d o s e de toda « l a s e da bsrl»!1'1 
zas y volv ieron a la Univers idad, a 1 « f r 
que sa l í an de ella el decano de ls Fasuil** 
nn profesor y dos alumnos que hablan *»* 
t ldo a clase. 

Los escolares la emprendieron 
lazos con ellos, y se p r o m o v i ó u n tttw»'' 
ble alboroto. , e 

D e s p u é s sa d i r ig i e ron los h u e l g u ü t a s * 
los d e m á s centros docentes, cuyos aluntn" 
se unieren a l movimiento de protesta, y i"'̂  
mando una gran m a n i f e s t a c i ó n entraron 
la Universidad, donde ya se habla fijado «• 
aeuerdo de l Claustro. y 

E l t a b l ó n de anuncios fué arrancad* » 
destrozado. , j . 

Lo acordado por el Claustro haw> * S 
castigar • los alumnos a la pé rd ida <* » -
e x á m e n e s . ^ 

El acuerdo produjo ta l ir idignaciónn, •» 
e l rector, e » vtota del m á l aspecto «»"« ' | 
maba la « u r s t l A n . o r d e n ó que se a o n ' ™ . 
«•axacinfo. 
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' Allí entraron los huelguistas coa e l rec-
lor y el decano de la Facul tad de Dero-
ebi>. 

Estos hablaron en t é r m i n o s de eonoorJia. 
B«ro fueron abucheados. Uno de ius es tu-
ountsa contesta a tos dos profesores de
mostrando la i legalidad del acuerdo y fli-
Blendo que la r a z ó n estaba de parte de ios 
kstudiantos. 

Resultado rt« todo eslo es que la íu i e lga 
Wguirá hasta qua el Claustro revoque e l 
fcoüerdu. 

L a h u e l g a e n e l 
A f r i c a A u s t r a l 

i r ' Johannesburgo, 6. 
• A l p i n o s grupos de huelguistas han in ten 

tado des t ru i r , las mslalaownes ferroviarias, 

Se (han tenido que ser protegidas po r le 
ersa. 
S e s ú n noticias, emanadas de los cuatros 

policiacos y siDdicalistas,. se i n t e n t a r á boy 
por la violencia in t e r rumpi r en las minas t o 
dos los trabajos esenciales de e o n s e r v a c l ú n . 

U L S T E R I A N O S E I R L A N D E S E S 
Londi'es, ,6. 

A consecuencia de dificultades surgidas 
«nt ie ulstertaoos e irlandeses «iaCejnners 
concernientes a la deUmi lac ión de su f r o n -
w a , L l o y d George ha regresado urgenle-
sente á Londres, donde iha conferenciado con 
COIUD». 

Hoy c o n t i n u a r á n las negociaciones sobre 
asunto coa e l presidente G r i f f l t t i y para 

•ste obJ*to 'ha sido ¿ s t e para Londres . 

L o s r í f e n o s e n P a r í s 
^ . ^ - . I»arls, 6. 

Algunos per ió t l i eos han dedicado extensos 
Comentarios a la prosoncia en P a r í s de varios 
personajes rlfefios, entro ellos algunos fa -
Biliares de A b d - e l - K r i m . 

Oficialmente se-hace constar que ese v i a -

Ít es puramente par t icular y que los viaje-
Da no ban tenido ninguna clase de relacio

nes con e l Gobierno f r a n c é s . 

L a C o n f e r e n c i a 
de G e n o v a 

f. Londres, 6. 
Be á s e g u r a que el j e fe del Gobierho 

i r l o g o , s e ñ o r Oounarig, r e p r e s e n t a r á a su 
pa í s en la Conferencia de ' G é n o v a . 

L a g l o r i a d e l p u ñ e t a z o 
P a r í s , 6. 

Bl boseaUor f r a n c é s Cr iqu l venc ió ayer 
k Ledoux d e j á n d o l e knock-out en 83 se
gundos lo cual le califica para disputar al 
norteamericano Johnny K ü b a n e el campeo
nato mundia l de peso p luma. 

L a h u e l g a a l e m a n a 
i Ber l ín , 6. 
1 L a huelga de ferroviarios tiende a agra-
¡Mrae. Los ferroviar ios de» Beder y parte de 
809 de M e c l ü e i d b u r g o , asi eomo los de 

Kanheim, se han adherido a l movimiento. 
Con mot ivo de la huelga de los empleados 

Cmnlclpales e s t á n a oscuras numerosas es-
Bcionea. 

En anau y t pesar de l a resistencia de 
ta pol icía , las huelguistas consiguieron en-
war en l a e s t a c i ó n en n ú m e r o de 1.500 
obligando a l personal que todav ía traabaja-
t>a a que se uniera a la twe lga . 
- En la r e u n i ó n celebrada por las d i recclo-
JWs de las f áb r i ca s del gas y los represen-
gntes da los Sindicatos, se dec id ió proce-. 
g*r a la i n c a u t a c i ó n inmediata de la t o t a l i -
•J»^ da lo» gtooks da c a r b ó n e:iistentes en. 
Berlín, para atender a las necesidades de 

explotaciones de i n t e r é s p ú b l i c o . 

L a c r i s i s i t a l i a n a 
Roma, 6. 

E l d e s a r r o í l o d é lá crisis sigue EU curso 
norríial". Las probabilidades'"'a favor de ua 
-Ministerio Nicu.a aumenlan. El propio Gio-
l i t l i . h a aconsej-ado al rey esta so luc ión . 

A d e m á s de las consultas h e d í a s , ol rey 
ha recibido a los sefiores Gefaly, vicepresi
dente del Senado; Besall i , ex presidente del 
Consejo; Tov ln i , vicepresidente de la C á 
mara. 

Se cree que la mayor ía do los consullados 
han propuesto la so luc ión Nioola. 

E l soberano s igu ió ayer las consultas coa 
los jefes po l í t i cos para solucionar la c r i 
sis. 

Se da como segura la fo rmac ión -de un 
MiflisteriO presidido por e l s e ñ o r Nieola. 

A las <iiez el rey ha conferenciado eon el 
seftor De Nlnola. 

Se asegura que ha recibido el encargo o f i 
cioso de formar Gabinete. 

Boma, 6. 
Tratando do la crisis minister ial los pe

r iód icos dicen que un Gabinete presidido por 
el s e ñ o r - N i c o l s t e n d r í a el apoyo de loa p j t v 
tidarios del s e ñ o r G i o l l l t i . 

Los socialistas han decidido subordinar 
s u a p o y » alu nuevo Gobierno a una serie (le 
cond ic iónese , muy esneclalmenle la,, ap l i ra -
•clón de la legis lac ión con arreglo a las 
miras de los dirigentes socialistas, la res
ponsabilidad del Estado respecto del owa 
forzoso y la r e p r e s i ó n del aiuviiuieuto fas
cista. ^ 

Roma, 6. 
Es la tarde ha recibido el rey al s e ñ o r 

Glo l i t t i , celebrando con él una detenida con 
ferencia, respecto a la cua l no se 'ha logrado 
a ú n obtener n i n g ú n detalle. 

£ 1 h u m o b l a n c o 
Roma, 6. 

A las H ' 3 3 de la m a ñ a n a ha surgido la 
"s fumata" Manca, Iqdicadora de l iaber ya 
sido elegido nuevo Papa. 

Inmediatamente se ha dado e l nombre del 
agraciado, que es el cardenal Hat t i , el cual 
ha tomado el nombre de Pío X I . 

Roma, 6. 
A l aparecer la "sfumata" blanca, que I n 

dicaba que habta sido ya elegido el nuevo 
pont í f ice , numerosa muchedumbre vino ¡i su 
marse a la que desde largo rato ocupaba ya 
la plaza de San Pedro. 

A l aparecer P ío X I en la logia de San Pe
dro las tropas del Gobierno presentaron las 
armas. 

El "Obsefvalore Romano" hace notar que 
durante el Cónclávc algunos aviones mil i tares 
han volado sobre el .Vaticano. 

S e g ú n " U Giornale d ' i t a l i a " , . m o n s e ñ o r 
Gasparri obtuvo en uno de los escrutinios los 
dos tercios del Cónclave , pero este resulta
do no se mantuvo en el escrutinio siguiente. 

Servicio leiefilDiGO fie míimñ 
H U E L G A D E L H A M B R E TERMINADA 

Madr id , 7. 
E f ' a m a ñ a n a ha terminado en la cá rce l 

la huelgk del hambre, declarada por slel 
presos i ruberna t lvo» , que estaban recluidos 
desde el" mes de Noviembre, que plantearon 
el conf l i c to . e l j u e - Í S . 

La s o l u c i ó n se debe al subdirector de la 
pr i s ión q u « a fuerza de consejos log ró que 
los presos desistiesen do su abstinencia. 

R E A L ORDEN D E H A C I E N D A 
Madr id , 7. 

La " G a o e t i " publica la siguiente real or
den del minis ter io do Hacienda 

"Para el debido cumplimiento de lo dis
puesto en el real decreeto de primero del 
co ' . ien te mes de Febrero sobre eva luac ión 
de ias m e r c a n c í a s emprend idas en las par
tidas del arancel a !as que se haya .gravado 
con dereciics a l v a l i r e m , el rey so ser
vido disponer: 

P r imero . Se ex ig i rá desde el día siguien 
te a l de la pubUcacfóu de esta real orden a 
todo Impor t a í l o r de m e r c a n c í a s gravadas 

con derechos ad valorem, la p r e s e n t a c i ó n 
de la fac tura original con su copia, en la 

forma y con los requisitos prevenidos en 
e l ar t iculo tercero del real decreto 4 & ^ n -
Tnoro del corriente m j s extendida, con ap l i 
cac ión a los que no presentaran la factura 
' l í v i d a m e n t e requisitaJa, de las penalidades 
esiablecidas en el m i í m o . 

Por las aduanas se da rá desdo luego oum 
plimie'nto a lo prescrito en el ar t iculo ¿ex lo 
de dicho real decreto. 

Segundo. Hasta ei día on que empiece 
a regir seirún lo prevenido en el ar t iculo 
cuarto del rea) decreto de primero de este 
mes la tabla de valoraciones, el adeudo de 
las mercanc í a s gravadas con derechos a.1 
valorem, s e g u i r á ver if icándose con arregl-) 
a ias condiciones establecidas en' el n ú m e r o 
26 disposición cuarta del arancel p r o v i s í c -
nal aprobado por real orden de 17 de Mayo 
de 1921. 

Desdf el día en que empiece a regir la 
tabla de valoraciones, el adeudo se efec
t u a r á a t en i éndose exclusivamente a B s p r e - . 
oeptos del real decreto de primero del p re 
sente mes. 

Tercero. Por la Dirección general de 
Aduanas se p rocude i i inmediatamente a la 
o rgan izac ión del .Negociado aféelo a la se-
ción de ealudios arancelarlos y e s t a d í s t i 
co» a que se refiero el art iculo segundo de l 
real decreto de primero del corriente mes, 
a Un de que haciendo apl icac ión de las r e 
glas contenidas en los a r t í cu lo s tercero y 
cuarto del mismo, comience los trabajos, de 
examen, clasificación y va lorac ión de las 
uiercaaolas gravadas con derechos ud va
lorem, tanto en el arancel provisional apro
bado por real orden de 1" de Muyo úlUíno 
cuanto en el que se encuentra acluaJfuentc 
a estudio del Gobierno. 

•De real orden lo il .gt a V . S. para su 
cenotimiento y ef"- los procedentes. 

Madr id 4 de Febniro de 1922. — Cambó 
S e ñ o r director geperal de Aduanas." 

E l p a r t e n o c t u r n o 
Madrid, 7. 

En el ministerio de la Guerra -Kan fac i l i 
tado osla noche el siguif-nte c o m u h i í a d o : 

"De la alta comisaria y comandancia gene
ra l de MeHIIa comunican que no lia ocurrido 
novedad en los terr i tor ios de nuestro protec
torado en Afr ica . ' ' 

D e v u e l t a de P i z a r r a 
Málaga , 7. 

En el espreso de las siete de la tarde ban 
emprendido el regrtso a MadrifJ, 81 presir; 
dpnlc del Consejo, los ministros de la l l u o -
rra. Estado y Marina, y el séqui lo que les 
a c o m p a ñ a . 

D e l a F s g i é i ? 
LERIDA 

Seo de Urgel 
.Tres reglonalistas y un republicano na-

cionalisla l ian salido tr iunfantes en las elec-^ 
clones del domingo. 

Arbeca 
Las elecciones Kan resultado muy r c f l l -

Han resultado elegidos por el dlslr i t í i p r l -
ii .ro, don Ramón i ' i t a r r é BeMniunt, 170 
\ n l o s , nacionalista republ icano; don Juan 
Pernau Sans, 1*'.7, nacionalista republ icano; , 
don Migue l Moya Corbella, 167, regionansta. 

Por el d i s t r i io segundo, don Ramóú Sans 
Capdevila, 111 votos, nacionaliza r e p u b l i 
cano; don Jaime Bosch Ti l ló , 110, t eg io-
nalista. 

f S U T i U W S L O G A L E 
Agres ión , ' 

Fn la playa de Bogalel l un desconocido 
que se dio a ' l a fuga hizo cuatro o cinco dis
paros . c o n t r a Angel Ricardo Juan, de Jo 
a ñ o s , habitante en la barraca numero Oo Ue 
la playa de Somorroslro 

Este hubo de ser asistido en el Dispensa- -
r io de Pueblo Nuevo por haberle wcaMado 
un proyect i l en la palma de la mano derecha 
v otros dos en el piez izquierdo. ' 
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1 Kl médico ilo euanlta de este beat-ílcio es-
UblocuuicaUi caJíOoó su esUdo de prooOsti-
to reservido. 

Kl paaiente pasó al Hospital Clínico «n «1 
coche do a ambulanti». 

Amago de incendio. 
En la e»e«lerm de la cal'e de KerDando, 

ntimero 39, bubo anoche un amarra de in-
•rrodin por haber ardid» el ooDiador 
^us. Aoudienn los honiN'ros dfl (•'.ir j.iv 
" " ai Un ab(uiera tuvieron que fun.:i"n ••-

a 
Los detenidos gubernaUvos 

I Ajer, a medio dfa, nianifesló a los peño-
distas el secretario del Gobierno civil, seDnr 

sJuenjp), que se habla recibido del ministro 
pe. la OobernactAn el signirntc lelcgraina: 

'I "Como telrjrrama.s ¡.•••"•.•il ules ¡ú: «•su ra-
pilal, publicados ea la Prensa de Madrid, 'ti
ren qnc existea en Barcelona l .Osu delrni-
dos gubcrnallvos, y este nümcro exeedi- con 
knucho al último enviado p-ir V. K . lo ruego 

MBK diga roa urgencia el nAmero de los que 
Iray detcaUlos gubernaUvainentc para hacer 
ta oportuna rcctiftcaelón en Prensa de Ma
drid. •• 
' El s¿-Bor Maitinez Anido ha comunicado 
Rl ministro de la Gobernación el siguiente 
tstado numérico de los detenidos en 3 de Ke-
biero;-

Bn la Círc'l Modelo: sociales. 859: para 
expulsar, 56: pendientes de revisión de ^juin-
IJS. 11; para extraftar. uno. 

En la rireel de •uleres: quiacenarios. 
217. 

Ea el castillo d i Montjuicb: sociales. 51. 
E a el easliKi. de la Mola, de Mahda, 29. 
Total. 614. 
Según datos faeHi lados por la prisión oc

ular, exMen ik-lcnidos por lodos .-.-•II.-.-|.!,IS, 
n<- iiyendo lm> del correccional, 1.077 mdi-

I 
toe 
viduos, 

Como quiera ^uc, desde f l viernes último 
loá •abastecedores no han sacriBcado terne
ra, hoy seguirán cerrados los puesto^ de vi'U-
t& iie diotm carne. 

Se creo, «on fundamento, que ios atiasle-
redorea laboran ['ara conseguir de la r.iito-
ridad.un nuevo auraentu. 

Del «tentado del sábado. 
e aqui algunos dalos ijur del alentado 
•rido el súnado úlllinn nos facilita la jo-

Hc 
• oeurr 

faiora de policía y que publioamos a titulo 
de información: 

" E l veidadero nomlire del muerlo 'Ta 
l i .iido. natural de San SJdurni de .\< ya 
^Bnrceiona,. de 29 aftos, de ollcio tinIo;ero. 
anarquista de acción, muy peligroso. 

En 1917, en unión da Pablo Sabater .» 
"Mero", Medfn Martin Auge, Praociaco Kont 
Oliveres (») "Paquilo" y "Caragolaf". y 
Agustín Vía Rodenas, formaban ua grupo de 
arción en el ramo del agua, que centelló 
x arios aleatados de los llamados sorialee. 
enlre ellos en 7 de Octubre de 1917. (••.•rea 
de l.t callo de la Muntuil.i. el asesinato del 
fabricante do aprestos don Juan Tapias; el 
•4 de Enero de 1918 iulentaun a&cainar a 
dan Jerónimo Figueras, encargado de una 
fibrica de tintes de Hospltalet. siendo dete
nido el Laca por este hecho, acusando como 
autor a hYaneísco Fonl uliveras, que Umbién 

.fué detenido: fueron procesados y absucltos 
' por el Jurado. 
• Tamblín caluvo procesado porque en la 
barriada de Saos dio una puñalada a un sa
cerdote. 

! E n Diciembre de 1980 era vigilante parti
cular da la caile de lo» Condes de GOell y 

• Travesera-de I.as Corts, siendo detenido por 
i haber bocho unos disparos dé arma de fue-
ge, alegando que unos desconocidos prolen-

^fan introducirse en una Onca de aquellos 
¡alrededores, tuyo extremo no pudo ser com-
,probado. * 

- ' Trabajó en las fábricas de Untes de los 
' señores Gabarró y Bselotet, de las qoe toé 

- - i -i . por su maliainia conducta > por.la 
. vt»:^!»;» f a w del ándiealv 

Lo del Banco de Tarrasa 
Am ! ando nuesíva información de an

teayer respecto de la oondueta seguida por 
!os consejeros del Banco de Tárraaa que 
3"ep!arun las letras libradas per la Sacic-
«í-^ de Cr+'Mlo Ranearla, cooslilufda a Ü t i -
mos del aflo 1980, para acudir en auxilio 
de dioiio Banco, podemos afiadir lo Si
guiente : ^ 

. L« cantidad que llenen que Uaccr efectiva 
dichos eoosejeros, oo ea la totalidad del 
prós la^p , sino e! díflctt .-rae ofrete el activo 
del Banco coa f elación ai importe del prós-
lamo. 

Se n«s dice que dicho d^fleit. después de 
practicados Irns balancr», puede caíouhrse 
eo seis millones de pesetas. 

Para hacerlo efectivo hubo, hace días, 
conversaciones amistosas entre los repre
sentantes de la Sociedad de Grédilo Ban. a-
río y los consejeras del Banco de Tarrasa. 

Por- no haberse lícgauo a ua acuerdo fue 
per In que se presentaron al cobro parte 
de dichas letras contra los consejeros, por 
importe do unos dos millones de y 
habiendo sido protestadas. 

La tatayor gravedad del caso, como diji
mos, esla en no haberso despachada la e|e-
O » » — i 

Cámara de Comercio 
En su última sesión se trató. Mire iros, 

de los siguientes asuntas: 
Comunifoclón del prMMente del OrrOid 

de ia Unión ^foreantil e Industrial de Ma
drid sobre la e«lebraciAa es el nSas corritn-
le /le una ASOBIIII'* do la* Compañías co-
lertívas y comanditarias oara tratar de ¡a 
aplicación a las mismas de -la «oatriburión 
de. utilidades y parUriilarmente detenniitar 
las reformas qae, dej4n<lóte sidislstepte. por 
entender vano todo Intento de 'sbstraer ya 
a ella a las expresadas Corupafiias, pod.-ian 
proponerse par* daceria mis práctica y ü a -
bte, eon^glr defectos de aplicación y pro
curar que al di&tarse é! reglaateato -< m 
aleadiJas las observaciones que renresoaten 
mayor facilidad para te exacción del Impues
to sin perturbar la mardia de tes Soeieda-
il*9 de que se trata, hallándose acordado 
abrir uaa infortnaeión entro las enlidades 
iateresadas a Qa de forqiw Juicio iikás exac
to ieeren de )as neee^l.lades sentidas y .di" 
la orientación más conveniente. 

Comunleaclón de la Comisión mixta del 
Trabajo en el eomere'o de esla ejiníad so
bre te información al i 'er l i respecto a la 
conveniencia de que «ein incluidas las far
macias en el régimen a-! los Comités pari-
larios y Comlsldn m i t t i y sobre la presen
tación "por la Cím.ira le ' Comercio y ;a de 
Industria de aandidotos patronos para la 
elección total de ¡os ComJlds paritarios co
rrespondientes a los grupo» de Banca y Se
guros. 

Gestiones practicadas cerca de". nvnl0'ro 
de Hacienda para insistir en las que an
teriormente so habían efectuado con el ob
jeto de lograr que deje de exigirse la i.re-
scnlación «ie obligarmnes de em3arquc para 
responder de la prosenl.ición y descarga 'en 
e! pucrlo de desüno de las inerrancias de 
pronibida y cendicionaua exportación. 

La Cántara acudió a !a información abierta 
entre las Corporaciones de su clase por el 
ministerio' de la Gobernación con motivo de 
las demandas encaminadas a que se auto
rice la creación de una subrdasa sobre las 
conferencias telefónicas interurbanas y los 
abonos telefónicos urbanos y para iiuplantar 
el servició de conferencias telefónicas ur-
rentes. En su Informe pone l i Cámara de re
lieve h s dlf-culUdcs que ofrece que el Oo-' 
bierno acceda a la petición de crear la so-
bret-.sn de referencia y, por lo que eon-
eiejué aTa implantación de un servicio ex
traordinario de conferencias urgentes, mani-
úesla te Cámara que no puede prostar su 
conformidad a que se permita la reforma 
en cuestión, entra otras racoaes. por no re
presentar un adelantó para el publico qoe 
milita e»le servirlo, alan mis bien una cao-' 

ouMón. en virtud de una excepción dila
toria prosentada poe el letrado scBor Voa-
losa y Calvell. 

Ante -t-ii anómí'r» proco-ler. los repre,-' p-
lantea de !a Banca 'bUceloBosa. que, "en mi-
mero üc trcínla v dos cóastifuyea ¡a 
ciedad de Crédito' Bnncarlo. se reunteroa el 
pasado domingo, ánordando que una fepi -
sentacMn de los mismos saliera pan Ma
drid para coafemeiar con el Gobiemu. 

Dlwia Comisión partee haber ofdi}-d» li
bios del GoblemO tjoe se- procederá eoñ .i'i» 
soluta justicia y con aTCfjlo"a l a ley. A-: m 
lia te:i'KTaf<aiiL> te i..)u.u>ióa a j^rf banq .f-
res (le Bareclona. ** -

Men ce sin • ¡lado en este asunto, el lin lil 
de que todas las Asoriactencs de baaca K 
España se haa solidariaaao con la de B«r« 
reloan telegrafiando id Gobierno «en di lia 
•mentido. 

A On de evitar eonfusiones, debemes ha
cer constar que el Banoo de Tarrasa está 
intérvenido por una Comisión de los Ban
cos y baaqueros que realizaron el présla-: 
siendo de interés para el propio Banco qu« 
sus eoasejeros liquiden el defleit de dlrm 
oneracióa banearia. ••«•••• 
sa de retraso para el servicio ordinaria .10 
coafereacias telefónicas y, por tanto, un» 
medida opuesta a las conveniencias de dicho 
servicio, que representa', .sin-duda, el in
terés del mayor número y porque te ex
periencia' de lo oeurrido ea casos análogos 
permite asegurar ,qi|c ci resultado Anal le 
te reforma no serla otro que el de, qm * 
de hecho sometidas todas tes oonferéneiis 
telefónicas al pago de dciwftfw triples. 

al 

El día en la Bolsa 
r. de Febrero de I92?_ 

Nulo, compielaflienle nulo ba resultado el 
negocio de boy en-la Bolsa. 

Si las acciones ferroviarias, ni laa han.-a-
riaa y rpercantiles, ni las Oliliiiaclone-, o 
las Deudas, del EsTado. aportan ' o H ; Ugun* 
/Ifgno de mencionarse. Todos los valores =" 
volitan alrededor de los cambios Se ayer 

l.ás divisas monclarias también oscilan se-
bre los tipos conocidos. Los francos, tes k-
ras ganan cinco y quince céntimos respecU-
vame'nte. Las libpas estoilloas pierden i»0' 
ios dálare" diez,'los francos .suizos 25 y r5 
belgas' ciTTfi. Quedan al mismo cambio 
coronas y lo» marcos. 

Por la mañana, en el Mercado Libre 
Vaiorcs. so han operado Nortes y Aliw 
Los primeros alir.ji a 59'05 y clerrun » 
39-10. L m íegundos empiezan y acaban • 
56-80. . ' ' , ' 

Por 1Q larde, en la Bolso. los .Nortes al;' 3 
» 59 05. ascenden cinco Ciíntimos y ai .w 'D 
ál mismo tino'de apertura. Los Allcat:!" 
cierran a 56"T5, los .\ndaluccs a 47,70 y 
Cáceres 4 33-30. , 

Por la tarde, en el Bolsín, no se ha e.cc 
tuado operación» alguna. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 68'30; Interior 0n ^ 

mes, 68'45; Amorliiable 4 por 100, í* 
AmorKzable por 100, »3'25; Extino.., 

?3-3S: Bsnoo de Kspaña, 530; Banco 
i o l de Crédito, 128; Banco Rio do I» tl¡_1' 
la. 116; Banco Hispano Americano, 1»*; T í . 
bacos, 8*0; Azucareras preferentaa, 59 
Cédulas. SS'ÍO'; Nortes, 285*30; A!K:'J,M;'• 
» Í 3 ; Libras, 28-07. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Parte, 

Berlín. 
Bruselas. 5?-20; 

CAMBIOS E X T R A r M E R U B 
•1», cheque, 54,«0; ¿ondres. W;*;: 
j . a'SO: Vieoa. O M : Oénova, SO'V 
!tes, 5 i t 9 ; Zurlch, UT'SO: Sueva Y»f» 

Jmt<T»ntt é* VX. P R T W Í P A D O . Eacudinera BlasebS.! MB. 
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